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 Não existem fotografias que não sejam portadoras de um conteúdo humano e consequentemente, que não sejam antropológicas à sua maneira. Toda fotografia é um olhar sobre o mundo, levado pela intencionalidade de uma pessoa, que destina sua mensagem visível a um outro olhar, procurando dar significação a este mundo.
 [Ethienne Samain]
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 RESUMO
 Este estudo se caracteriza por uma pesquisa participativa e tem por objetivo
 compreender os significados atribuídos pelos idosos às políticas públicas de Promoção
 de Saúde direcionadas à atividade física, e investigar se o idoso reconhece a importância
 da participação na ação política. Participaram desse estudo nove idosos, divididos em
 três grupos: A) integrantes do Projeto Sênior para a Vida Ativa; B) participantes de
 programas públicos oferecidos pelo município de São Paulo; e C) idosos envolvidos em
 questões de cunho político relacionadas ao idoso no município de São Paulo. Para o
 desenvolvimento da pesquisa foi adotado o método Photovoice que permitiu aos
 participantes da pesquisa a produção de fotografias para representar os significados que
 atribuem às políticas publicas de saúde, especificamente às ações direcionadas à
 atividade física. O material visual e as narrativas que os acompanham foram o principal
 foco de análise e estudo desta pesquisa. As narrativas foram obtidas por meio de
 entrevista individual, quando os idosos narravam os motivos que os levaram a
 fotografar, e os relatos foram submetidos à Análise da Narrativa, mantendo suas
 características originais. Os resultados sugerem que os idosos atribuem significado
 positivo às políticas públicas de atividade física e compreendem a saúde como um
 aspecto amplo, constituído de conjunto de pressupostos que vão além do processo
 saúde-doença e identificam as iniciativas direcionadas ao seu grupo etário. Todavia,
 apontam motivos que poderiam contribuir para não se engajarem nos programas
 oferecidos, entre eles destaca-se o medo, a violência e a falta de manutenção da
 infraestrutura dos parques públicos. A atividade mais citada pelos idosos foram a
 caminhada, o programa "Clube escola" e, finalmente, as Academias ao ar livre e as
 direcionadas especificamente aos idosos, a Academia da Terceira idade (ATI). Destaca-
 se, ainda, a percepção positiva atribuída pelos idosos ao poder da imagem como recurso
 reflexivo sobre os problemas de sua comunidade, servindo como "provas"
 reivindicatórias para propiciar a reflexão e o diálogo entre os idosos e os responsáveis
 pelos programas e ações no âmbito público.
 Palavras Chave: Photovoice, Políticas Públicas de Promoção a Saúde, Educação Física,
 Idosos.

Page 16
						

16
 ABSTRACT
 This work is characterized by a participative research and its objective is to understand
 the meaning that Elderly attribute to the public policies for Health Promotion directed to
 physical activity, as well as to assess if they acknowledge its importance. Eight senior
 citizens took part in this work, distributed into three groups: A) members of the Senior
 Project for an Active Life; B) participants in public programs offered by São Paulo’s
 town council; and C) senior citizens involved in political matters related to older people
 in São Paulo’s municipality. We adopted the Photovoice method for the development of
 our research, which allowed the participants to use photographs to show the meaning
 they attribute to public policies for health, specifically to those actions directed to
 physical activity. The photographs and the texts that come with them were the center of
 the analysis we carried out. The texts were obtained by interviewing the senior citizens,
 who explained the reasons they had to take photographs. Their words were studied
 through the Narrative Analysis methodology, keeping their original features. The results
 suggest that older people attribute a positive meaning to the physical activity public
 policies and that they have a broad sense of health, beyond the idea of health as opposite
 to illness. Besides, they identify those initiatives which are directed to the old age. They
 also explain the reasons they sometimes have for not joining the activity programs
 offered to them, such as fear, violence and lack of infrastructure maintenance in the
 public parks. The most common activities for senior citizens are walking, the “School
 Club” program and the open air gyms, as well as those gyms specifically aimed at older
 people, such as ATI (standing for Old Age Gym in Portuguese). Finally we must
 emphasize that senior citizens have a positive perception of the power of images as a
 way to highlight their community problems, and that they consider that images are
 useful to promote the reflection and the dialogue between older people and those who
 are responsible for the public programs and actions.
 Key words: Photovoice, Public Policies for Health Promotion, Physical Education,
 Elderly.
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 APRESENTAÇÃO
 O cenário de pesquisa relatado iniciou-se quando particularmente fui chamada à
 reflexão pelos desafios em minha prática acadêmica, ora como discente, ora como
 docente. Este intercâmbio fez parte de minha trajetória, principalmente quando iniciei
 minha participação no conjunto de atividades acadêmicas e extensionistas a que me
 dedico há pelo menos 5 anos, o Projeto Sênior para a Vida Ativa e o Grupo de Estudo e
 Pesquisa Sênior, os quais compartilham preceitos da educação dialógica de Paulo Freire
 e os ideais filosóficos da Promoção da Saúde, tendo como princípio norteador educar
 para a autonomia.
 Neste contexto, em 2008, embebida pela tarefa de realizar o trabalho acadêmico
 (TA), iniciei minhas reflexões após um relato de minha avó ao afirmar que depois que
 envelheceu suas opções de lazer diminuíram drasticamente. No primeiro momento,
 questionei e procurei saber os motivos de tal colocação e na situação formulei um
 conceito particularmente ingênuo e simplório sobre o fenômeno, mas mediante as outras
 circunstâncias cotidianas, percebi que talvez a fala de minha avó pudesse ser um
 desabafo pessoal e também social, pois assim como ela, outros sujeitos poderiam
 compartilhar de seu questionamento. Procurando encontrar argumentos que
 fundamentassem a minha curiosidade em relação ao assunto, ao tentar traçar um retrato
 do lazer na velhice, elaborei um estudo bibliográfico sobre a temática Políticas Publicas
 de lazer para idoso. Ao término do levantamento literário evidenciaram-se outros
 problemas, que estariam alocados na percepção dos idosos sobre o fenômeno, que
 somente o levantamento não seria suficiente, para entender e contextualizar o problema
 posto de início, pois quem deveria responder a tal questionamento seriam os próprios
 sujeitos, aos quais os serviços eram propostos.
 Desta forma, no afã de compreender os questionamentos sobre a temática,
 procurei realizar o trabalho de conclusão do curso fazendo um estudo de campo no qual
 busquei analisar como as políticas públicas destinadas à prática de atividades físicas se
 faziam presentes na vida dos participantes do Projeto Sênior para a Vida Ativa da USJT,
 desde seu conhecimento até seu usufruto. Os resultados da pesquisa desvelaram, entre
 outros fatores, o enfoque reducionista que grande parte da população, inclusive os
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 idosos, têm sobre a dimensão das políticas públicas sobretudo a forma de participação
 como cidadão. Desde então, minha consciência como docente do projeto e como cidadã
 me inquieta e me impulsiona a dois sentimentos opostos, o amor e a raiva.
 Como diria Freire, quer sob a forma de antropologia política -
 compaixão/solidariedade genuinamente humanista- quer sob a forma de uma
 epistemologia histórico cultural - crença/fé nos homens e nas mulheres e a certeza na
 transformação do mundo por meio dos oprimidos (as) e injustiçados (as), através da
 superação da contradição antagônica opressor/oprimido - quer ainda sob a forma de uma
 filosofia sociontológica com base, sobretudo na esperança, estes sentimentos passaram
 a ancorar minha visão e ação no e com o mundo, entendendo que a realização da utopia
 -democratização da sociedade Brasileira- só pode ser desencadeada por meio do amor-
 indignação-esperança (FREIRE, 2000).
 Na medida em que me percebi neste caminho, refleti sobre minhas raízes,
 porque desde muito cedo, me chama a atenção a realidade cotidiana e as teias que a
 envolve, procurei fazer uma auto reflexão sobre minha história e, inevitavelmente,
 visualizei o meu ponto de referência a quem devo a minha existência no mundo, uma
 mulher de fibra e sujeita de sua história, adoravelmente uma fortaleza de saberes e
 práticas necessárias ao ato de ser mãe. Se, na verdade, minha presença no mundo não se
 dá somente pelo fato de me adaptar a ele e sim transformá-lo, devo isso ao seu exemplo,
 à sua luta política, sua determinação em intervir no mundo e com o mundo.
 A minha inserção no mundo acadêmico contribuiu para compreender o que
 ouvira diversas vezes “criamos os filhos para serem cidadãos do mundo”, esta singela
 frase representa uma visão de mundo, com a qual fui criada e acredito ser de extrema
 importância, principalmente quando aplicada ao ato de pesquisar, buscar entender o
 outro, interagir com seus saberes seus ideais, procurar apreender seu cotidiano, uma
 tarefa genuinamente humana, que se dá nas verdadeiras ações éticas, na troca de saberes
 entre o pesquisador, orientador e os colaboradores que participam da ação.
 Neste sentido, proponho apreender como os idosos e idosas significam o
 momento de expansão das Políticas Publicas de Saúde, especificamente as direcionadas
 à pratica da atividade física. Neste caminho adoto as palavras de Freire para elucidar a
 ação pela qual adota tal postura:
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 "[...] É por isso que devo trabalhar a unidade entre o meu discurso, minha ação e a
 utopia que me move. É nesse sentido que devo aproveitar toda oportunidade para
 testemunhar o meu compromisso coma realização de um mundo melhor, mais justo,
 menos feio, mais substancialmente democrático" (FREIRE, 2000, pág. 60).
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 INTRODUÇÃO
 As discussões no campo da saúde desencadeadas pela Promoção da Saúde têm
 contribuído progressivamente para a superação do modelo de saúde biomédico, bem
 como com polêmicas sobre os pilares em que a Educação Física pauta sua ação.
 Concomitante a isso há um aumento expoente das publicações na área com abordagens
 estritamente biológicas "[...] a prevenção de doenças trouxe à Educação Física um status
 primordial dentre as intervenções em saúde pública: a prevenção do sedentarismo e, por
 consequência direta, o ganho de saúde"] (CAMARA, et al, 2010).
 Apesar de configurar avanços inquestionáveis, tanto no plano teórico quanto no
 campo das práticas, esta abordagem hegemônica e extremamente complexa traz
 dificuldades para a compreensão de saúde. Não cabe aqui apontar quais, mas somente
 esclarecer que esse enfoque não é único, nem tampouco universal.
 Neste sentido, entende-se que a Educação Física comprometida com a formação
 e o desenvolvimento das potencialidades humanas pode contribuir com as estratégias de
 Educação para a Saúde propiciando a construção de ambientes favoráveis para o
 desenvolvimento da criticidade e da autonomia. Em vista disso, a Educação Física
 concebida por sua essência pedagógica pode ser o lócus de intervenções de Educação
 para a Saúde, na qual propicie uma relação eminentemente de ensino e aprendizagem,
 tendo como premissa a teoria e prática, ação e reflexão, conscientização e
 autoconhecimento de si do outro e do mundo (CAMARA, et al, 2010)
 Medidas desta natureza foram iniciadas no final da década de 90, quando a
 Organização Mundial da Saúde (OMS) e a Organização das Nações Unidas (ONU)
 passaram a utilizar o conceito de “envelhecimento ativo”. Essa valorização, para os
 idosos, põe em destaque o estilo de vida, enfatiza comportamentos de autocuidado e
 focaliza a capacidade funcional como um novo conceito de saúde, buscando incluir
 medidas de intervenção para um envelhecimento saudável com direitos, dignidade e
 inclusão social. Uma mudança de paradigma que deixa de ter o enfoque baseado em
 necessidades e que, normalmente, coloca as pessoas idosas como alvos passivos e passa
 a apresentar uma abordagem de reconhecimento do direito à igualdade de oportunidades
 e de tratamento em todos os aspectos da vida, à medida em que o indivíduo envelhece.
 Essa abordagem apoia a responsabilidade dos idosos na sua participação nos processos
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 políticos e em outros aspectos da vida em comunidade, como realça a perspectiva da
 Promoção da Saúde (GOLDMAN, 2004).
 No entanto, apesar do processo de redemocratização em curso, estabelecido
 principalmente com a promulgação da Constituição de 1988, assim como o estatuto e a
 Política Nacional do Idoso, verificam-se profundas desigualdades sociais em todos os
 segmentos, destacando-se sobretudo as vivenciadas pelos idosos, principalmente
 quando o assunto se refere à política1. Essa realidade foi evidenciada por Goldman
 (2004) em um estudo no qual se verificou descrença dos idosos quanto aos rumos
 políticos do país, aliada à compreensão restrita das dimensões políticas atuais,
 contribuindo para o “desempoderamento” dos idosos, conforme analisa Bobbio (1993 p.
 954): “política, entendida como forma de atividade ou práxis humana, está diretamente
 ligada ao conceito de poder".
 Como já mencionado, a Política Nacional do Idoso, assim como o Estatuto,
 criam condições para promover autonomia, integração e participação efetiva do idoso na
 sociedade. No entanto, se faz necessário compreender como o idoso atribui significância
 a este momento de redemocratização e participação nas ações de cunho político.
 Ressaltam-se as colocações de Santos (1996), quando pontua os efeitos políticos que a
 doutrina neoliberal provoca nos indivíduos quando transportada ao contexto da
 globalização. Para o autor, este processo impõe padrões e valores desconhecidos,
 afetando diretamente a cultura e, por consequência, a atribuição de significados
 atrelados ao estilo de vida do indivíduo.
 Um ponto fundamental para a coerência nas ações em Promoção da Saúde é o
 fortalecimento da autonomia dos indivíduos e dos grupos sociais. Todavia, qual
 concepção de autonomia é realmente proposta e construída no bojo de intervenções
 pautadas por sociedades capitalistas neoliberais? Como enfatizado por Czeresnia,
 (2003) percebe-se que:
 1 Derivado do adjetivo originado de pólis (politikós), que significa tudo o que se refere à vida da cidade e ,consequentemente, compreende toda a sorte de relações sociais, o que é urbano, civil, público, e até mesmo sociável e social, tanto que o "político" vem a coincidir com o "social". Usado para indicar a atividade ou conjunto de atividades que, de alguma maneira, têm como termo de referência a pólis, ou seja, o Estado.[se refere ao Estado, de forma menos ampla, e não propriamente a todas as suas “coisas”]. BOBBIO, (2002, pg. 954).

Page 22
						

22
 "a configuração dos conhecimentos e das práticas balizadas
 por estas sociedades, estariam construindo representações
 científicas e culturais, conformando os sujeitos para
 exercerem uma autonomia regulada, estimulando a livre
 escolha segundo uma lógica de mercado"(p.01)
 Concomitantemente, o conservadorismo presente nos discursos da saúde
 pública reforça a ideia de diminuição das responsabilidades do Estado e favorece
 progressivamente a transferência de responsabilidade aos indivíduos sobre sua saúde
 (LUPTON, 1995; LUPTON; PETERSEN, 1996). O neoliberalismo, por sua vez, exige
 diversidade mercadológica, quer um indivíduo desenraizado culturalmente, tendo a
 possibilidade de aliená-lo politicamente. Deste contexto emergem as dificuldades dos
 indivíduos de realizar suas funções de cidadão, além de um constante questionamento
 no processo de sua autonomia precedendo ao domínio e influência de comportamentos
 sociais e, principalmente, à postura política dos cidadãos na sociedade.
 A Promoção da Saúde constituída como um ideário adota uma gama de
 estratégias políticas que abrange desde posturas conservadoras até perspectivas de
 intervenções críticas, que procuram estimular no indivíduo sua autonomia por meio de
 ações pedagógicas. Neste sentido, a Promoção da Saúde atuaria como estratégia para
 criar mudanças na relação entre idosos e o Estado, pela ênfase em políticas públicas e
 ação intersetorial, ou ainda, poderia constituir-se numa perspectiva libertária que busca
 mudanças sociais mais profundas - como são as propostas de educação popular
 (CASTIEL, 2004; VASCONCELOS, 2004). Nessa direção Velardi (2003), resume a
 Educação em Saúde como:
 "a combinação de várias experiências de aprendizagem para
 facilitar adaptações voluntárias a comportamentos que
 conduzem à saúde. Além das atividades instrucionais, a
 Educação em Saúde abrange também estratégias para a
 modificação do comportamento individual de saúde, esforços
 organizacionais, direções políticas, atividades ambientais e
 programas para a comunidade" (p.105).
 Essas reflexões vão em direção ao ponto fundamental do processo de promoção
 da saúde, propiciar formas de desenvolvimento do empoderamento compreendido como
 a habilidade de as pessoas conseguirem entendimento e controle sobre suas forças
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 pessoais, sociais, econômicas e políticas, para poderem agir a fim de melhorar sua
 situação de vida (BUSS, 2003; CZERESNIA, 2003). Para FREIRE (1986), o
 empoderamento não é apenas um ato psicológico, individual, mas um ato social e
 político que está intimamente ligado à conscientização, pois à medida que as pessoas
 tomam consciência também se libertam. É impossível ser livre se não se tem
 consciência (FREIRE, 1986). 2
 Teixeira (2002) enfatiza que o empoderamento é um dos eixos de atuação da
 Promoção da Saúde, segundo o qual indivíduos, comunidades e organizações obtêm
 controle sobre os fatores que afetam sua saúde. O conceito de empoderamento no
 ideário da Promoção da Saúde se destaca como um recurso importante para sustentar as
 ações de educação para a saúde, orientadas tanto individualmente, quanto nos grupos
 sociais e organizações, através de processos educativos e participativos.
 Segundo Bernstein et. al., (1994) a meta do empoderamento é ajudar pessoas,
 organizações e comunidades a serem mais independentes; gerar autoconfiança e senso
 de governabilidade, mais do que se sujeitar à força de alguma coisa ou de alguém
 exterior à sua realidade. Valores de empoderamento também sugerem que se devem
 salientar as reivindicações, pelo menos, tanto quanto se focalizam as necessidades. Isto
 inclui o pressuposto de que muitos problemas sociais existem devidos à distribuição
 desigual de acesso a recursos. Esses aspectos se fazem presentes nas colocações de
 Bernstein et. al., (1994), quando ressalta que o significado central do empoderamento
 está no "ganho de poder", sendo que poder, neste contexto, traduz a ideia da habilidade
 de agir e criar mudanças numa direção desejada.
 É exatamente neste momento que o empoderamento se coloca, ou seja, a tomada de
 consciência confere determinado poder às pessoas ou grupos, gerados a partir dos
 próprios sujeitos, sendo resultado de um processo de reflexão e de inserção crítica das
 pessoas, provocada pelos problemas ou pelas perguntas problematizadoras que libertam,
 2 empowerment constitui-se num termo da língua inglesa de difícil tradução para o português. Sendo assim, optou-se por se utilizar, neste trabalho, a tradução da palavra empowerment como empoderamento, que é, muitas vezes, traduzida como fortalecimento de um indivíduo ou uma comunidade, além de estar presente no amplo referencial de Paulo Freire em parceria com Ira Shor (1986).
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 isto é, que os empoderam e, consequentemente, ação que os faz sempre mais livres
 (GUARESCHI, 2006). Para discutir o empoderamento é preciso que se entenda o poder
 dentro de um relacionamento social, no qual os envolvidos possam usar os recursos de
 poder pessoal, social e político, para criar mudanças.
 Teixeira (2002) traz a discussão do empoderamento dos idosos como uma
 prioridade, justificando que há, geralmente, um processo de desempoderamento com a
 longevidade devido à interação de fatores individuais e sociais nos modos de agir que,
 vinculados a perdas naturais no processo de envelhecimento, na maioria das vezes,
 levam a uma perda de autonomia e, como consequência, ao desempoderamento. A área
 da Gerontologia vem chamando a atenção para as relações entre saúde e autonomia
 como um dos principais elementos para a qualidade de vida na velhice. Reconhecem
 que a imagem negativa do envelhecimento predominante na sociedade, associada às
 perdas fisiológicas, psicológicas e sociais pode provocar a perda da autonomia e afetar a
 saúde e a qualidade de vida desta população (VELARDI, 2003; PALMA E CACHIONI,
 2002; GEREZ, 2006).
 Desta forma, para que as estratégias de Promoção da Saúde sejam concebidas e
 incorporadas, se faz necessário uma abordagem intersetorial em prol de melhores
 condições de saúde e participação social dos idosos para minimizar os feitos negativos
 que cercam o envelhecer em nossa sociedade, pois não basta incentivar o
 envelhecimento como um período de desenvolvimento que pode ser vivido com
 autonomia e empoderamento, deve-se promover ações concretas e procurar desvelar os
 motivos que cercam a participação e adoção em ações políticas. Para tanto, seriam
 necessárias intervenções capazes de estimular no idoso a consciência de si, do outro e
 do mundo que o cerca, além de estimular sua atuação no contexto social e político em
 que o mesmo está inserido (Okuma, 1997).
 Assim, as estratégias ancoradas em processos educacionais, principalmente no
 campo da Educação Física, podem propiciar ações de democratização das relações do
 Estado e sociedade, para que se estimule a necessidade da construção da autonomia e
 cidadania, auxiliando-os na superação de obstáculos. Dessa maneira, a distância entre
 igualdade e desigualdade social se faz não somente pela estrutura da sociedade, mas
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 também pela maneira como seus cidadãos se comportam diante das necessidades sociais
 e individuais a que são expostas.
 Diante do exposto surgem alguns questionamentos: Os idosos reconhecem a
 importância de sua participação ativa na ação política, para a conquista de recursos
 materiais ou de mobilização individual e coletiva? Qual o perfil do idoso que reconhece
 a importância ativa na ação política e qual o perfil do idoso que não reconhece como
 importante sua participação na ação política? A atribuição de significados pelos idosos
 às políticas públicas de saúde seria a mesma dos praticantes e não praticantes de
 atividade física? Os programas de atividade física com cunho educacional e
 convencional contribuem para o engajamento político e a cidadania dos idosos?
 É oportuno enfatizar que os objetivos da Política Nacional de Promoção da
 Saúde, dentre outras prerrogativas, estabelecem como diretrizes ações intersetoriais e o
 fortalecimento da participação social3, com vistas à busca da equidade e o
 empoderamento individual e comunitário, além da promoção de mudanças
 organizacionais tendo como meta propiciar práticas horizontais nos cuidados com a
 saúde. Todavia, as prioridades da Política de Promoção da Saúde, quando
 contempladas por outras instancias, adquirem compromissos que muitas vezes não
 dialogam com os objetivos estabelecidos a priori e proporcionam um enfraquecimento
 das ações. Principalmente as estratégias de mudança de comportamento da população,
 que enfatizam a internalização da responsabilidade individual nos cuidados com a sua
 saúde, por exemplo, a prática de atividade física regular e o combate ao tabagismo.
 Neste cenário, percebe-se que as ações desenvolvidas,
 na maioria dos casos, focam na intervenção da prática da atividade física, sem favorecer
 atitudes conscientes em função da adoção do comportamento saudável, envolve uma
 gama de aspectos, que ultrapassam a ação do fazer/executar, devemos ter bem claro que
 3 Entende-se por Participação Social a democratização ou participação ampla dos cidadãos nos processos decisórios em uma dada sociedade. Representa a consolidação, no pensamento social, de um longo processo histórico. Para os atenienses do século V a.c. a participação na pólis (cidade) era uma exigência da democracia (governo do povo, demos), independentemente do saber de cada um dos cidadãos sobre os assuntos de governo.
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 o movimentar humano –atividade física- não deve ser concebido unicamente como uma
 estratégia promissora para o enfrentamento das doenças crônicas degenerativas. Neste
 processo, seria muito promissor propiciar aos sujeitos, no caso os idosos, uma ação
 pautada na Educação em Saúde. Problematizar a ação é o primeiro passo para
 compreender o que de fato é importante para o idoso e, posteriormente, proporcionar
 momentos de reflexão que podem contribuir para o aprimoramento das estratégias em
 saúde, com a participação e colaboração dos idosos.
 Portanto, compreender os significados atribuídos por idosos às políticas públicas
 de Promoção à Saúde direcionadas à prática de atividade física, se fez relevante para
 conhecermos os aspectos que envolvem a participação, as opiniões e interesses dos
 idosos no que tange à sua saúde e os aspectos sociais que envolvem a ação política dos
 idosos. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi compreender os significados
 atribuídos pelos idosos às políticas públicas de Promoção de Saúde direcionadas à
 atividade física, além de investigar se o idoso reconhece a importância da participação
 na ação política.
 Para Buss (1999), um dos componentes de pesquisa mais importante para o
 desenvolvimento de programas eficazes e efetivos de educação e comunicação em
 saúde são os estudos sobre fatores comportamentais de risco, que procuram identificar a
 atribuição de significados associados ao estilo de vida na trajetória social de cada
 indivíduo. Ressalta, ainda, que o conhecimento sobre estes determinantes podem
 contribuir para mensagens mais eficazes no campo da promoção da saúde, ajudando na
 escolha de intervenções que garantam a co-responsabilidade entre individuo e poder
 publico, nas ações em educação em saúde.
 2. REFLEXÕES ACERCA DA RELAÇÃO ENTRE O PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E A SAÚDE
 Os indicadores demográficos deste início de século evidenciam um novo perfil
 etário para a população mundial. Os avanços tecnológicos, científicos e as melhores
 condições de vida, permitiram o aumento exponencial na expectativa de vida e como
 consequência a longevidade da população. Estes índices populacionais atingem níveis
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 mundiais, de inicio observados nos países desenvolvidos e, mais recentemente, nos
 países em desenvolvimento (UCHÔA, 2003; COSTA et al., 2000).
 É oportuno também destacar a ambiguidade e incoerência que perpassam o
 processo de envelhecimento, pois ainda que seja uma grande conquista da sociedade
 contemporânea, as suas implicações sociais, econômicas, políticas e assistenciais
 podem ser alarmantes. Ao contrário dos países mais desenvolvidos, em que o processo
 de envelhecimento ocorreu de forma gradual, aliado a um maior desenvolvimento
 tecnológico e cientifico, nos países em desenvolvimento como o Brasil, os
 investimentos na atenção à saúde da população com mais de 60 anos, quando
 necessários, são divididos com os demais âmbitos do sistema de saúde. Fator que, em
 larga escala, pode contribuir para a prevalência de medidas inadequadas nos serviços de
 atenção e promoção à saúde dos indivíduos (DE LORENZI; BARACAT, 2005)
 No entanto, apesar das amplas desigualdades regionais e sociais peculiares ao
 país, ao analisarmos o processo histórico do desenvolvimento da reforma sanitária
 brasileira, especificamente o período dos últimos quarenta anos, com a criação do
 Sistema Único de Saúde que, aliado à luta para sua solidificação, conduzida pela
 sociedade civil e não por representantes políticos e tampouco por organizações
 internacionais, propiciou um marco inovador na história das reivindicações políticas e
 sociais para a saúde pública brasileira. Ressalta-se que a iniciativa propiciou o aumento
 ao acesso nos cuidados com a saúde para uma notável parcela da população brasileira,
 em um período que o sistema de saúde progressivamente alertava para indícios de
 privatização. É inegável que ainda há muito a se fazer para a garantia universal da
 saúde, como um direito a todos, todavia, há de se ressaltar o avanço dos últimos vinte
 anos, nos investimentos sobre os recursos humanos, ciência, tecnologia e na atenção
 primaria à saúde, bem como a iniciativa de descentralização, participação social e
 conscientização sobre os direitos à saúde aos cidadãos (PAIM, et al., 2011).
 Ainda há muitos desafios e equívocos na efetividade e operacionalização dos
 serviços de assistência a saúde, como bem denotam Paim et al (2011):
 Outros desafios surgem por conta de transformações nas
 características demográficas e epidemiológicas da população
 brasileira, o que obriga a transição de um modelo de atenção
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 centrado nas doenças agudas para um modelo baseado na
 promoção intersetorial da saúde e na integração dos serviços de
 saúde. (p. 28)
 Dentre as iniciativas em prol desta transição demográfica os autores salientam o
 Pacto pela Saúde, instituído pelo Ministério da Saúde que estabelece, de forma
 inovadora, a saúde do idoso como prioridade do SUS para as três esferas de governo,
 fortalecendo a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, inserindo-a no âmbito das
 prioridades de investimentos financeiros, técnicos e cognitivos do Sistema de Saúde.
 Para efeito de análise, é importante considerar os aspectos conceituais e operacionais da
 política ora citada, no que se refere à concepção de envelhecimento:
 Um processo natural, de diminuição progressiva da reserva funcional dos indivíduos- senescência- o que, em condições normais, não costuma provocar qualquer problema. No entanto, condições de sobrecarga como, por exemplo, doenças, acidentes e estresse emocional, podem ocasionar uma condição de patologia que requeira assistência- senilidade. Cabe ressaltar que certas alterações decorrentes do processo de senescência podem ter seus efeitos minimizados pela assimilação de um estilo de vida mais ativo. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2006, p.8)
 As colocações apontam para duas prerrogativas inovadoras no cuidado com a
 saúde do idoso: desvincular a associação entre envelhecimento e adoecimento e
 enfatizar o protagonismo do idoso na produção de sua saúde. No entanto, Telles (2006)
 argumenta que, dentre os desafios que permeiam a atenção à pessoa idosa, a mais
 emblemática está no olhar focado somente nas limitações características do processo de
 envelhecimento, o que pode contribuir para que o idoso não perceba outras
 possibilidades de viver a vida com qualidade e construir seus padrões de saúde. Para dar
 viabilidade prática a esse desafio, a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa prevê
 dois eixos de atuação: pessoas idosas com independência e pessoas com maior
 fragilidade (TELLES, 2006). Esses eixos projetam a lógica atual de atuação dos
 profissionais da saúde e levam à necessidade da adoção do novo paradigma em saúde
 que prioriza a avaliação da funcionalidade. Esta perspectiva exige um olhar para além
 das doenças e busca a compreensão dos aspectos funcionais do indivíduo que
 envelhece. Não envolve somente a saúde física e mental, mas também as condições
 socioeconômicas e de capacidade de autocuidado, os quais permitem avaliar o grau de
 independência funcional da pessoa idosa e torna-se essencial para o planejamento de
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 políticas publicas de saúde que viabilizem estratégias para cada especificidade
 (TELLES, 2006).
 A esse respeito Paim et al (2011) argumentam que a implantação do sistema de
 saúde universal no Brasil foi concebida em um contexto político e econômico
 desfavorável, que promovia a ideologia neoliberal, aliado à oposição internacional sobre
 qualquer tipo de iniciativa com enfoque universal e igualitário no âmbito da Saúde
 Pública. Atualmente, esta oposição aos preceitos do SUS se enquadra na segmentação
 de mercado que permite o avanço do setor privado na Saúde Pública, ou pela
 privatização ou pelo crescimento expoente da saúde como um bem de consumo. Essas
 interações entre os setores públicos e privados criam contradições e contribuem para
 ideologias e objetivos opostos, que refletem diretamente no acesso aos serviços e nas
 próprias condições de saúde ofertadas à população.
 Assim, os desafios de assegurar os princípios do SUS de promover a
 participação da comunidade em todos os níveis de governo, assegurar a universalidade,
 a igualdade e, a longo prazo, garantir a efetividade de seus pressupostos, perpassam por
 questões de mobilização política para reestruturar a distribuição de recursos e redefinir
 os papeis dos setores públicos e privados. Todavia, o aperfeiçoamento e a superação
 dos desafios contemporâneos do sistema de saúde brasileiro poderão ser superados, com
 esforços conjuntos dos indivíduos e sociedade (CZERESNIA, 2003; PAIM, et al.,
 2011).
 Os desdobramentos que se inserem nas questões que abordam a saúde como um
 direito, aliados a pressupostos políticos que a ela são imbuídos, devem considerar a
 realidade complexa e multifacetada que se apresenta, a qual se faz pelas acentuações
 socioeconômicas, políticas e ideológicas relacionadas ao conhecimento técnico e
 prático, no processo saúde e doença, sobre a institucionalização, a organização,
 administração e avaliação dos serviços e os clientes dos sistemas de saúde. Assim, é
 inevitável conceber o campo da saúde, de forma simplista, sem reconhecer sua
 abrangência multidisciplinar e estratégica, que necessita de conhecimentos distintos e
 integrados, que coloca de maneira imediata o problema da intervenção como foco
 potencializador de transformação, visto que a saúde envolve o conjunto das relações
 socialmente construídas (MINAYO, 1994).
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 Esta perspectiva de compreender a saúde como um aspecto social que consagra a
 totalidade das relações expressas na cultura dos indivíduos é discutida por Boltanski
 quando argumenta:
 Os determinismos sociais não informam jamais o corpo
 de maneira imediata, através de uma ação que se
 exerceria diretamente sobre a ordem biológica sem a
 medicação do cultural que os retraduz e os transforma
 em regras, em obrigações, em proibições, em repulsas
 ou desejos, em gostos e aversões (1979, p.119).
 A colocação supracitada denota o conceito sociológico de Saúde, que
 compreende ao mesmo tempo a dimensões estruturais e políticas e contemplam os
 aspectos históricos culturais para sua realização. Minayo (1994) nos elucida que como
 qualquer tema cultural amplo, a saúde só pode ser entendida quando alocada em uma
 sociologia de classe que respeite e desenvolva pressupostos como instrumentos de
 percepção entre os indivíduos em relação à aculturação das visões dominantes, assegure
 a especificidade dos sistemas culturais e subculturais, a definição da origem e trajetória
 das classes nas estruturas de produção e, finalmente, permita a realização nos espaços
 economicamente formais e políticos, bem como nos locais essenciais de cultura como a
 família, a coletividade, os grupos etários e os demais atores sociais. A autora esclarece
 que ao introduzir a cultura na definição de Saúde, cria-se um espaço radical que permite
 ampliar e contemplar as articulações da realidade social. Enfatiza ainda que:
 Pensada assim, cultura não é um lugar subjetivo, ela abrange uma objetividade com a espessura que tem a vida, por onde passa o econômico, o político, o religioso, o simbólico e o imaginário (p.15, 1994).
 Assim, a cultura é um lócus, à qual se entrelaçam os conflitos e as permissões, as
 tradições e as mudanças e no lugar em que tudo ganha sentido, ou sentidos, visto que
 nunca há apenas um significado (MINAYO, 1994).
 A Saúde como condição humana e existencial é concebida de forma singular e
 peculiar a cada grupo social, pois as condições de vida e trabalho qualificam a forma
 com que os indivíduos pensam, sentem e agem em prol de sua saúde. Do mesmo modo,
 ainda que de forma específica e particular no processo de envelhecimento, a saúde e o
 adoecer envolvem uma complexa gama de aspectos físicos, psicológicos, sociais e
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 ambientais da condição humana e de atribuição de significados. Logo, saúde e doença
 transcendem o corpo individual e social em face à turbulência dos aspectos vividos
 durante este processo, os quais são permeados por simbolismos e experiências
 culturalmente construídas que importam tanto efeitos no corpo como repercussões no
 imaginário.
 Os desdobramentos que se inserem nas questões que abordam a saúde como um
 direito, aliado a pressupostos políticos que a ela são atribuídos, devem considerar a
 realidade complexa e multifacetada que se apresenta, a qual se faz pelas acentuações
 socioeconômicas, políticas e ideológicas relacionadas ao conhecimento técnico e
 prático, no processo saúde e doença, sobre a institucionalização, a organização,
 administração e avaliação dos serviços e os clientes dos sistemas de saúde.
 Ferreira (2006) chama a atenção para a inserção das questões relativas à imagem
 do corpo se alocarem cada vez mais no campo da saúde, segundo uma perspectiva de
 conceber o corpo como um capital social, colaborando para o desenvolvimento de
 novos sentidos acerca do de seu imaginário corpóreo afetando a identidade do sujeito, a
 percepção de seu próprio corpo ou de sua percepção de saúde ou corpo saudável. O
 autor vai além e argumenta que a construção dos sentidos vinculados socialmente para
 compreender os cuidados com a saúde, com o corpo, e com o que é considerável
 saudável sofre influência dos parâmetros estéticos que aparentemente se localizam fora
 do campo das ciências da saúde. Assim, os fatores crescentes de percepção,
 compreensão e discussão nem sempre são debatidos no campo da saúde pública.
 Deste modo, o autor pontua: "A saúde é, agora, um guarda-chuva simbólico e
 não se restringe a permanecer na normalidade médica: é cuidar da forma, do peso, da
 aparência. A saúde se estetizou” (FERREIRA, 2006; p.10). Para o autor vivemos em
 meio a um processo de pseudodemocratização da tecnologia, que leva as pessoas a
 pensarem na banalização das intervenções cirúrgicas, por consequência, há uma ruptura
 com a medicina tradicional que tem no corpo seu campo de ação. Essa medicina
 contemporânea ao contrário, se inscreve na superfície do corpo, com critérios subjetivos
 fora dele. Assim a doença, passa a ser criada artificialmente no âmbito da cultura, fora
 do corpo, mas que passa a ser parte dele (FERREIRA, 2006).
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 Dessa forma, o antropólogo americano Jarrín (2010) após o estudo: Cosmetic
 citizenship: beauty and social inequality in Brazil, entre seus achados revela que a
 beleza física passa a ser um componente do imaginário nacional e global do Brasil, no
 qual é impossível conceber a identidade brasileira sem um componente estético, ou seja,
 uma "cidadania cosmética" que não significa direitos reais, mas uma forma de
 reprodução de desigualdades sociais e estruturais. Corroborando com a afirmação,
 Edmonds (2010) também antropólogo, afirma que a saúde passa a ser um sinônimo de
 estética, ou seja, "saúde estética", uma mistura de direito à saúde com consumismo.
 Conclui com a seguinte expressão:
 "Se o povo não realizou sua cidadania, ao menos pode se 'refazer' como 'cidadão cosmético'. Os socialmente excluídos viram 'sofredores estéticos'. A saúde sempre foi vista como bela; no Brasil, a beleza se transformou em saudável" (p.80).
 Assim, as representações do corpo no contexto contemporâneo configuram
 novos imaginários e provocam mudanças culturais intensas em todos os segmentos
 sociais, principalmente sobre o envelhecer. Vivemos em meio a um paradoxo que exalta
 a longevidade de seus habitantes e adota discursos com novas representações para a
 velhice, em que se pode tudo, menos querer ser velho visto que proliferam as estratégias
 de retardar ou impedir que as marcas naturais do curso da vida se materializem,
 negando os limites biológicos do corpo.
 Com o crescimento dos idosos na população, o mercado se esmera em mostrar
 como os indivíduos devem se comportar para reparar as marcas do envelhecimento.
 Debert (1999) afirma que essa projeção do corpo jovem na materialidade do
 envelhecimento e a negação do curso natural impedem a criação de uma estética da
 velhice. Deste modo, realça que o envelhecimento é o monstro que a medicina tenta
 combater. Para a autora, não seria o caso de banir as cirurgias estéticas, mas não se deve
 restringir ou assimilar a velhice a um desequilíbrio hormonal ou equipará-la a uma
 doença ou uma questão estética magicamente resolvida com intervenções, o que só
 repete e reproduz de forma objetiva representações negativas e estereotipadas sobre o
 velho e o envelhecer.
 Como mostra Giddens (1992), a experiência contemporânea tem uma
 característica peculiar de ser sutil e cruel, ao mesmo tempo em que se tem uma
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 variabilidade de recursos mercadológicos disponíveis para o cuidado com o
 corpo/saúde, os indivíduos deixam de depender de qualidades fixas que as pessoas
 podem possuir ou não, e transformam em algo que deve ser conquistado por meio de
 esforços pessoais. Desta forma, os indivíduos são convencidos a assumir a
 responsabilidade pelo seu próprio bem estar, pela sua saúde. Por meio da ideia de
 coerção o indivíduo passa a se monitorar para não ser acometido por doenças auto-
 infligidas, resultantes de abusos corporais, como o fumo, a obesidade e o sedentarismo.
 Este dilema se estende quando o rejuvenescimento se transforma em um novo
 mercado de consumo, e leva os idosos a imaginar que a velhice tende a ser vista como
 um descuido pessoal, ou pior, falta de envolvimento em atividades motivadoras, adoção
 de formas de consumo e estilos de vida inadequados. Concomitante a esta realidade, os
 indivíduos são levados a um processo que acaba por recodificar a experiência de
 envelhecer em uma sociedade contemporânea que tem aversão ao corpo envelhecido.
 Ferreira (2006) argumenta que os desdobramentos do universo contemporâneo
 que tratam a saúde como um bem de consumo podem ser trágicos para a essência da
 vida. O autor vai além, ao afirmar que neste processo são inegáveis as questões éticas e
 políticas que revelam o quanto a sociedade está direcionada por uma lógica mecânica de
 pensar, extremamente utilitária, impulsionada pelo pensamento científico e a lógica
 capitalista, fatores que só contribuem para os conflitos entre os indivíduos e a
 sociedade. Desse modo para o autor, Ética, Estética, Política e Saúde Pública se
 confundem, se mesclam e se misturam, apontando novos problemas e novas situações
 no campo da saúde e no campo social.
 Tais questionamentos e inquietações começam a eclodir no campo da
 antropologia médica no final da década de 80 com estudos que enfatizavam a relação
 entre a cultura, saúde e envelhecer. Assim, a abordagem antropológica pretende
 especificar e potencializar o estudo das questões relativas à cultura, saúde e
 envelhecimento (UCHÔA, 2003). O enfoque principal do fazer antropológico neste
 contexto é tentar conhecer para compreender os significados que os idosos atribuem ao
 envelhecimento, desde a forma como lidam com este processo até o modo como
 enfrentam seus problemas de saúde. Nesta perspectiva, o envelhecimento é tido como
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 um fenômeno biológico, em que os indivíduos reagem por meio de suas referências
 pessoais e culturais (CORIN, 1982; MARSHALL, 1986, 1987 apud UCHÔA, 2003).
 Esta abordagem antropológica desenvolve-se concomitante à antropologia
 interpretativa apoiada na perspectiva de Geertz (1973) que passa conceber a perspectiva
 de novos pressupostos, a fim de compreender a relação entre envelhecimento e cultura.
 Para o autor, a cultura agrega um universo de significados que permite aos indivíduos
 de um grupo interpretar sua experiência e guiar suas ações. Conclui afirmando que a
 cultura é o contexto que torna inteligíveis os diversos acontecimentos e situações de
 vida, exemplifica com as limitações e perdas frequentes no envelhecer. Deste modo,
 esta abordagem interpretativa do envelhecimento foca a interação entre parâmetros
 culturais, individuais e biológicos na construção de maneiras peculiares de envelhecer e
 viver o envelhecimento.
 Com isso, essa perspectiva coloca em xeque a definição negativa que assola o
 envelhecimento nas sociedades Ocidentais, associado à ideia de consumo para retardá-
 lo, por essa razão Corin (1982, 1985 apud UCHÔA, 2003), enfatiza que os estudos
 sobre o envelhecimento devem focalizar a articulação entre o contexto sociocultural e a
 vivencia pessoal, bem como sua contribuição para uma relação individual com o
 envelhecimento. Assim, não podemos negar e negligenciar o fazer antropológico para o
 estudo dos fatores culturais que intervêm no campo da saúde, mas especificamente na
 abordagem que congrega o processo de envelhecimento (UCHÔA, 2003).
 12. POLITICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE (PNPS)
 12.1 Aspectos conceituais da Promoção da Saúde
 Entendemos que o momento é oportuno para refletirmos sobre o início do
 movimento de Promoção da Saúde, para compreender a importância que atualmente
 exerce nas ações no campo da saúde. A ideologia da Promoção da Saúde promove uma
 ruptura de paradigmas que permitem novos olhares, novos saberes e, acima de tudo,
 optam pela vida. Movimento que ganha força e espaço passando a permear o âmbito
 político, a Promoção da Saúde é hoje considerada no SUS o eixo norteador das ações

Page 35
						

35
 de Atenção Primaria a Saúde dos Brasileiros. Neste sentido, compreender o processo
 histórico é de suma importância para vislumbrar ações futuras bem sucedidas.
 A expressão “Promoção da Saúde” foi utilizada pela primeira vez na década de
 40, pelo médico canadense Henry Sigerist (1946), que a define como uma das tarefas
 essenciais da medicina; e vem novamente à tona na década de 60, com o conceito de
 incentivo à prevenção das doenças através do estímulo de hábitos e comportamentos
 saudáveis, com a preocupação de atuar nos fatores de risco, como um dos elementos do
 nível primário de atenção em medicina preventiva (LEAVELL; CLARCK, 1976,
 citados por BUSS, 2003). Este conceito foi mais enfatizado no Canadá, EUA e nos
 países da Europa Ocidental, com o objetivo de resgatar o pensamento médico social do
 século XIX, afirmando as relações entre saúde e as condições de vida, em resposta à
 acentuada medicalização, as quais não atingiram resultados satisfatórios. A promoção à
 saúde emergiu em resposta a um movimento que buscava renovar a concepção mundial
 de Saúde Pública, propiciado pelo debate sobre a determinação social e econômica da
 saúde e a construção de uma ideologia não centrada na doença (CZERESNIA, 1999).
 Na década de 70, com a crise nos sistemas de saúde, continua-se a perceber que
 não basta atuar apenas na cura da doença, é preciso intervir nos determinantes do
 adoecimento, com medidas preventivas sobre o ambiente físico e sobre os estilos de
 vida. Com isso, o conceito de Promoção da Saúde apontado por Leavell e Clark, passa a
 ser inadequado e controverso ao processo da Saúde Pública.
 Então, em 1974, o Informe Lalonde define quatro grandes eixos do campo da
 saúde: biologia humana, meio ambiente, estilo de vida e organização da atenção à
 saúde, colocando o enfoque da intervenção no campo da Promoção da Saúde. No
 entanto, este modelo preconizava a mudança do estilo de vida por meio da ação
 individual, transferindo a atenção das doenças para os indivíduos e para os seus locais
 de moradia e trabalho (CZERESNIA, 2002). Vale ressaltar que foram inúmeras as
 críticas ao Informe de Lalonde, pois essa perspectiva não se ateve a fatores políticos,
 econômicos e sociais, a que o indivíduo é exposto, mas o tornou responsável pelos
 agravos em sua saúde, ou seja, houve uma “culpabilização do sujeito” pela sua
 enfermidade, retirando do Estado obrigações essenciais à saúde da população
 (CARVALHO, 2004).
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 No final da década de 70, a OMS realizou a I Conferência Internacional de
 Saúde, em Alma-Ata. Nessa conferência foi colocada a meta “Saúde para todos no ano
 de 2000”, reforçando a proposta da atenção à saúde, enfatizando as ações da Promoção
 da Saúde como determinantes da saúde. Ressaltou-se ainda a responsabilidade dos
 governos pela saúde de sua população, minimizando a exaltação do indivíduo como
 responsável por sua saúde. Em outras palavras, o documento atenua a ênfase dada pelo
 Informe Lalonde aos estilos de vida e fatores de risco como elementos direcionadores
 das ações em Promoção da Saúde (TEIXEIRA, 2002). Devido às limitações do Informe,
 em meados de 1980 tornou-se necessária a atualização dos ideais da Promoção da
 Saúde, a fim de superar os limites teóricos e práticos do ideal behaviorista.
 Então, em 1984, o escritório europeu da OMS (Organização Mundial de Saúde)
 propôs uma das iniciativas mais significativas para o desenvolvimento e consolidação
 da Promoção da Saúde como ideário. Pretendia estabelecer consensos mínimos em
 torno de ideais, que serviriam como ponto de partida para a reflexão e a definição de
 políticas e estratégias de ação. Então ao final, instituíram-se os “Conceitos e Princípios
 da Promoção da Saúde” (WHO, 1984), que foram responsáveis por preconizar a
 Promoção da Saúde, sendo um meio para a transformação das condições de vida dos
 mais desfavorecidos, e para apoiar a participação dos indivíduos e de grupos em ações
 decisivas nos processos de saúde, além de lançar diretrizes de Políticas Públicas
 Saudáveis (CARVALHO, 2004).
 Desta forma em 1986, foi realizado a I Conferência Internacional sobre
 Promoção da Saúde, em Ottawa, Canadá. Considerado o mais importante evento para o
 desenvolvimento dos verdadeiros ideais da Promoção da Saúde, a Carta de Ottawa
 agregou importantes posições estabelecidas na Conferência de Alma-Ata, como a defesa
 da justiça social, da paz, da educação, da moradia, da alimentação, da distribuição de
 renda e da proteção do ecossistema, estabelecendo uma agenda para impulsionar e
 concretizar as ações da Promoção da Saúde. A Carta contempla cinco grandes áreas
 estratégicas: definir políticas públicas saudáveis; criar ambientes favoráveis; fortalecer a
 ação comunitária; desenvolver estilos pessoais de vida e reorientar os serviços de saúde
 (WHO, 1984; BUSS, 2003; CZERESNIA, 2003).
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 A abordagem socioambiental passa a definir a Promoção da Saúde como um
 processo de capacitação o indivíduo e da comunidade para que tenham controle sobre os
 determinantes de saúde, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida da população.
 Esta perspectiva refere-se então a uma combinação de estratégias promovidas pelo
 Estado, por meio de políticas públicas saudáveis, da comunidade pelo reforço
 comunitário e político, dos indivíduos através do desenvolvimento de habilidades
 pessoais e do sistema de saúde, o qual se utiliza da reorientação nas ações dos sistemas
 de saúde e parcerias intersetoriais (BUSS, 2003; CARVALHO, 2004; CZERESNIA,
 2003).
 A Carta de Ottawa ressalta que a promoção está além do setor Saúde e enfatiza a sua
 atribuição de fazer com que todos os setores, inclusive os indiretamente implicados,
 assumam a Saúde como meta e compreendam as implicações de suas ações para a saúde
 da população, advogando a relação da saúde com a política, economia, educação, meio
 ambiente e os fatores socioculturais, além dos biológicos. Desta forma, atribui-se à
 Promoção da Saúde o dever de permitir que tais fatores sejam favoráveis à saúde, para
 que a intersetoriedade seja valorizada e um papel mediador ao setor sanitário seja
 estabelecido (SICOLI; NASCIMENTO, 2003).
 Uma das formas de se desenvolver as práticas em Promoção da Saúde é
 contemplar a disseminação da informação e da educação, pois são bases para a tomada
 de decisão, e são fundamentais para as ações em Promoção da Saúde, preocupação que
 está diretamente ligada ao princípio de empoderamento. Assim, o processo de capacitar
 os indivíduos e a comunidade congrega a combinação de apoios educacionais, que
 visam capacitar criticamente, com meios adequados para se manterem com autonomia,
 além de apoios ambientais, que visam atingir ações e condições de vida que
 transformem a realidade e garantam saúde (BUSS, 2003; CZERESNIA, 2003;
 PEREIRA, 2003).
 Após a Conferência de Ottawa, outras conferências internacionais foram
 realizadas e produziram inúmeros documentos e declarações, das quais merecem
 destaque a Conferência de Adelaide (Austrália) em 1988, com o tema “As Políticas
 Públicas de Saúde”; em 1991 houve a Conferência de Sundsval (Suécia), que abordou
 “Ambientes favoráveis para a saúde”, relacionando os fatores ambientais com a saúde
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 dos indivíduos; a Declaração de Santa Fé de Bogotá (Colômbia), em 1992, contou com
 a participação de todos os países da América Latina, que teve como meta tratar a
 equidade para a Promoção da Saúde. Além destas, houve outras Conferências como a
 Carta de Trindade e Tobago em 1993; a Conferência e Declaração de Jacarta em 1997,
 considerada a segunda grande conferência internacional depois de Ottawa, com o
 objetivo de mobilizar o setor privado para as alianças estratégicas de saúde; e,
 finalmente, a V Conferência Mundial de Promoção da Saúde no México em 2000, que
 procurou avançar no desenvolvimento das prioridades da Promoção da Saúde para o
 século XXI, identificadas em Jacarta e confirmadas pela Assembleia Mundial da Saúde
 de 1998 (CZERESNIA, 2003).
 13. UMA REFLEXÃO SOBRE AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE:
 POSSIBILIDADES E DESAFIOS.
 A palavra pública, associada à política, não é sinônimo de ação estatal, ou de ingerência governamental, mas tem identificação com a "res-publica", isto é, coisa de todos, do povo, e, por isso, afigura-se como espaço de atuação tanto do Estado como da sociedade. É, em outras palavras, ação pública onde, além do Estado, a sociedade passa ter responsabilidade, poder decisório e condições de exercer o controle sobre a sua própria reprodução e sobre os atos e decisões do governo e do mercado (PEREIRA, 1997).
 Na sociedade moderna as Políticas Públicas, especificamente as de saúde,
 destinadas à população idosa, são difíceis de efetivar e geram duas atitudes: a primeira,
 negativa, é de desgaste, de enfraquecimento e de discriminação; a segunda, positiva, é
 de maturação, de experiência e de acréscimo do conhecimento, sabedoria e
 sensibilidade. Assim, estamos diante de uma contradição: a sociedade privilegia valores
 como respeito à vida, singularidade pessoal e direito à cidadania e à felicidade, mas não
 os aplica aos idosos. Porém, a sociedade vem se conscientizando quanto ao papel que a
 pessoa idosa deve ocupar na sociedade, principalmente no que diz respeito à
 valorização, ao compromisso e à sua participação no processo de distribuição de bens e
 serviços sociais básicos destinados ao segmento idoso.
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 No contexto do envelhecimento populacional, inúmeros fatores se relacionam.
 Entre eles, os de maior relevância são aqueles ligados à previdência social e à saúde, os
 quais constituem desafios para o Estado, os setores produtivos e as famílias, uma vez
 que, como destaca Veras (2003), entre 1999 e 2050, o número de pessoas entre quinze e
 65 anos ou mais diminuirá em menos da metade nas regiões desenvolvidas e em uma
 escala ainda menor nas menos desenvolvidas. Se, por um lado, a universalização dos
 benefícios da seguridade social foi fundamental para a melhoria dos rendimentos dos
 idosos, por outro, o aumento do contingente de idosos provoca fortes pressões no
 sistema previdenciário e de assistência social. É oportuno também destacar que o
 aspecto sócio econômico desfavorável das famílias brasileiras tem aumentado a
 participação dos idosos, muitas vezes como provedores das necessidades básicas da
 família, como evidenciam os dados do IBGE (2000) que revelam que 60,58% dos
 idosos são responsáveis pela renda de suas famílias, ou ajudam na manutenção de seus
 familiares. Essa reconfiguração nos papéis sociais etários implica em reformulações nas
 ações governamentais, econômicas, políticas e culturais que possam garantir ao idoso a
 continuação de sua contribuição social de forma ativa e produtiva.
 Como enfatiza Samuel (2000), a contribuição deste contingente idoso ao
 crescimento econômico e ao desenvolvimento social pode ser positivo, na medida em
 que sua participação neste processo deixe de ser um problema, e passe a ser parte da
 solução. As transformações evidenciadas pelo processo de envelhecimento trazem à
 tona ofertas de serviços precários e insuficientes para atender às demandas econômicas,
 sociais e políticas desta população. O incremento de políticas públicas mais qualificadas
 para este público requer o aperfeiçoamento da compreensão, por parte dos agentes
 públicos, sobre o envelhecimento, suas complexidades e as múltiplas dimensões que o
 envolvem, considerando também a influência de variáveis socioeconômicas e de gênero
 (DEBERT, 1992).
 As iniciativas de fomentar melhorias no âmbito político começam a ganhar
 fôlego em 1976, com a realização do I Seminário Nacional de Estratégias de Política
 Social do Idoso, que reuniu profissionais de Geriatria, Gerontologia e técnicos das áreas
 de Saúde e Previdência Social juntamente com cidadãos idosos, que começaram a se
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 mobilizar em defesa de seus direitos e lutaram durante anos para a consolidação de
 políticas especificas para os idosos.
 Com isso, em meados da década de 80, nasce o movimento da sociedade civil,
 congregando professores universitários, associações, idosos politicamente organizados e
 alguns parlamentares comprometidos com as questões sociais, exigindo a valorização e
 o respeito à pessoa idosa. Este movimento influenciou a formulação da Constituição
 Cidadã (1988), sendo a primeira Constituição da República Federativa do Brasil a
 considerar a proteção jurídica ao idoso, que estabelece caber à família, à sociedade e ao
 Estado o dever de amparar os idosos. Os direitos dos idosos assegurados na
 Constituição de 1988 foram regulamentados através da Lei Orgânica de Assistência
 Social – LOAS (Lei nº8.742/93). Dentre os benefícios mais importantes proporcionados
 por esta Lei, está o Benefício de Prestação Continuada, regulamentado em seu artigo
 20, que consiste no repasse de um salário-mínimo mensal para as pessoas idosas e para
 as portadoras de necessidades especiais que não tenham condições de sobrevivência,
 tendo como princípio central de elegibilidade a incapacidade para o trabalho,
 objetivando a universalização dos benefícios, ou seja, a inclusão social (GOMES,
 2002).
 Neste contexto, buscando a efetividade dos princípios constitucionais nasce a
 Política Nacional do Idoso, Lei 8842 promulgada em 4 de janeiro de 1994 e o Estatuto
 do Idoso, Lei 10741 em 1º de outubro de 2003, que formam as bases das políticas
 públicas brasileiras relativas ao idoso. O Estatuto do Idoso é composto de 118 artigos
 dispostos em sete títulos: Título I, que trata das Disposições Preliminares, Título II, dos
 Direitos Fundamentais, Título III, Medidas de Proteção, Título IV, da Política de
 Atendimento ao Idoso, Título V, do Acesso à Justiça, Título VI, dos Crimes e Título
 VII, das Disposições Finais e Transitórias. A PNI, assim como o Estatuto, visa tratar as
 questões dos idosos pautadas pelos seguintes princípios: a) o idoso é um sujeito de
 direito, de cidadania; é responsabilidade da família, da sociedade e do Estado assegurá-
 lo em toda a sua abrangência; b) o idoso é um ser total, consequentemente, a proteção
 que lhe é devida deve compreender todas as dimensões do ser humano; c) o idoso é
 sujeito de relação, portanto, não deve sofrer discriminação e marginalização de qualquer
 natureza, com a consequente perda dos vínculos relacionais; d) e finalmente o idoso é
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 sujeito único e, portanto, os programas e serviços devem reconhecer a múltipla
 dimensão do envelhecimento (LINS, 2005; FERNANDES 2002; PONTAROLO e
 OLIVEIRA 2006).
 A preocupação com o assunto se evidencia nas discussões internacionais, que
 vêm ocorrendo nos últimos anos, destacacando-se: a primeira e a segunda Assembleia
 Mundial sobre o envelhecimento, as inúmeras declarações da Organização Mundial da
 Saúde (OMS), e Organização das Nações Unidas (ONU), Congresso Mundial sobre o
 Envelhecimento, Plano de Ação Internacional para o Envelhecimento (Madri, 2002) e,
 finalmente, a Conferência Nacional dos direitos da pessoa idosa (Brasília, 2006). Tais
 organizações têm como objetivo mobilizar a criação de programas e ações de iniciativa
 governamental, assim como medidas de intervenção em prol de um envelhecimento
 com qualidade. Entre essas medidas, duas tinham destaque especial: no campo da saúde,
 fomentar o envelhecimento saudável e, no campo social, lutar pelo envelhecimento com
 direitos e dignidade (GOLDMAN, 2004).
 A Política Nacional do Idoso e o Estatuto do idoso balizam suas ações por estes
 objetivos e, portanto, formam as bases das políticas públicas brasileiras relativas ao
 idoso, que vêm sendo implementadas em parceria com oito Ministérios. Para tanto, foi
 elaborado o Plano Integrado de Ação Governamental para o Desenvolvimento da
 Política Nacional do Idoso, coordenado pelo Ministério da Previdência e Assistência
 Social/Secretaria de Estado da Assistência Social, congregando os Ministérios: Esporte
 e Turismo, Cultura, Justiça, Orçamento e Gestão, por intermédio da Secretaria de
 Urbanismo, Saúde, Educação e Trabalho e Emprego. O Governo Federal constrói as
 diretrizes, mas não operacionaliza os serviços, programas e projetos locais. É importante
 destacar que esse Plano Integrado tem por objetivo promover ações setoriais integradas
 de forma a viabilizar a implementação da Política Nacional do Idoso. Seus objetivos
 específicos são: definir ações e estratégias para cada órgão setorial; negociar recursos
 financeiros entre as três esferas do governo; acompanhar, controlar e avaliar as ações
 desenvolvidas; mobilizar a sociedade; ampliar o alcance social das políticas públicas de
 atenção ao idoso; modernizar a gestão e criar mecanismos de controle social, como:
 Fóruns e conselhos. Os conselhos são, atualmente, o principal canal constitucional de
 participação popular encontrada nas três instâncias de Governo (Federal, Estadual e
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 Municipal). Os conselhos são espaços públicos porque promovem debate e discussão na
 construção e na elaboração de políticas públicas, que se destina à explicitação dos
 interesses, reconhecimento da existência das diferenças e da legitimidade do conflito e
 da troca de ideias como procedimento de tomada de decisões sobre a elaboração,
 acompanhamento, fiscalização e avaliação das políticas públicas (TAGAGIBA 2002).
 Para Oliveira (2003), o Estatuto do Idoso estabelece um sistema jurídico
 político institucional que se propõe a garantir os direitos dos idosos, protegendo-os da
 ação ou omissão da sociedade ou do Estado; omissão ou abuso da família; ou ainda, em
 razão da própria conduta do idoso. Na realidade, o Estatuto se propõe a regular um
 sistema de garantias dos direitos fundamentais e de cidadania, por meio da participação
 da população junto aos conselhos municipais, estatuais e nacionais, consolidando a
 democracia participativa na sociedade.
 Como já mencionado, a Política Nacional do Idoso, assim como o estatuto,
 criam condições para promover autonomia, integração e participação efetiva do idoso na
 sociedade. Desta forma é necessário conhecer a atuação do poder público na melhoria
 das condições de vida da população idosa, por meio das políticas públicas, programas e
 projetos oferecidos a este público.
 5. POLÍTICAS PÚBLICAS ESTADUAIS: PROGRAMAS E PROJETOS.
 Para desempenhar de forma adequada a função de garantir uma política
 adequada em todo o território estadual, a Secretaria Estadual de Assistência e
 Desenvolvimento Social – (SEADS), é responsável pela Política de Assistência e
 Desenvolvimento Social no Estado de São Paulo, que tem como objetivo garantir os
 direitos, o acesso aos bens e serviços aos cidadãos e grupos em situação de
 vulnerabilidade social e pessoal no Estado de São Paulo. Esta Secretaria é composta por
 quatro Coordenadorias, divididas em 26 Diretorias Regionais de Assistência Social –
 (DRADS) responsáveis por supervisionar e apoiar os municípios e entidades sociais na
 implementação e no acompanhamento de políticas e programas de assistência e
 desenvolvimento social. Na sua estrutura, a SEADS conta ainda com a Agência de
 Desenvolvimento Social (ADS) que oferece crédito e apoio técnico às entidades sociais.
 O Conselho Estadual de Assistência Social – (CONSEAS), criado em 1995 e também

Page 43
						

43
 vinculado à SEADS, fiscaliza ações e prestação de serviços de natureza pública e
 privada, da Política de Assistência e Desenvolvimento Social do Estado de São Paulo.
 Desta forma, os serviços públicos oferecidos, no território nacional, estadual e
 municipal ao idoso realizam-se de acordo com a Lei Orgânica de Assistência Social
 (LOAS), de forma integrada com Secretarias, Coordenadorias e Conselhos, que
 desenvolvem as políticas sociais e os serviços públicos. A SEADS formula e coordena
 programas e ações de Proteção básica e Proteção especial à população idosa. No Estado
 de São Paulo, os programas oferecidos são:
 Benefício de Prestação Continuada (BCP): programa federal que consiste no
 repasse de um salário-mínimo mensal, dirigido às pessoas idosas com 65 anos
 ou mais que comprovem não possuir meios para sua própria manutenção
 através de sua família e aos portadores de necessidades especiais que não
 tenham condições independentes para o trabalho.
 Programa Experiente Cidadão: parceria da Secretaria de Transportes
 Metropolitanos com o Metrô, que tem como objetivo, a inserção social de
 idosos por meio de atividades remuneradas de prestação de informações ao
 público em estações do Metrô.
 Programas promovidos pela Assistência Social –
 • Proteção Social Especial de Média Complexidade: São ações
 destinadas a situações onde os direitos do idoso já foram
 violados, mas ainda há vínculo familiar e comunitário;
 • Proteção Social Especial de Alta Complexidade: Atende a
 casos em que os direitos do idoso já foram violados e o
 vínculo familiar rompido, o CREAS promove proteção
 integral - moradia, alimentação, trabalho - para quem está em
 situação de ameaça, necessitando deixar o núcleo familiar ou
 comunitário. Abrigos e albergues são alguns exemplos de
 serviços de proteção social de alta complexidade de risco e
 violação de direito.
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 Programas promovidos pela Assistência Social: presta serviços sociais de forma
 direta, através de uma rede de equipamentos, ou por meio de convênios com
 entidades e organizações de assistência social. O programa para os idosos conta
 com 3 equipamentos, dois conveniados e mantidos pela Prefeitura, localizados
 nos distritos de Rio Pequeno e de Raposo Tavares.
 Projeto Universidade Aberta à Terceira Idade: promovido pela Universidade de
 São Paulo-USP, que tem como objetivo possibilitar ao idoso aprofundar
 conhecimentos em alguma área de seu interesse e, ao mesmo tempo, trocar
 informações e experiências com os jovens. Além de cursos regulares, são
 oferecidas atividades complementares didático-culturais e físico-esportivas.
 6. POLITICAS PUBLICAS MUNICIPAIS: PROJETOS E PROGRAMAS.
 A Secretaria Municipal de Participação e Parceria (SMPP) tem como objetivo
 desenvolver políticas públicas e promover a interligação da Prefeitura com os diferentes
 segmentos da sociedade. Ela é composta por três conselhos e sete coordenadorias que
 atuam como unidades de atenção específica para diversos segmentos sociais, das quais
 cinco tratam das políticas públicas do município em relação a setores específicos da
 sociedade. As coordenadorias que compõem a Secretaria são: Coordenadoria da
 Juventude, Coordenadoria do Idoso, Coordenadoria do Negro, Coordenadoria da
 Mulher, Coordenadoria da Diversidade Sexual, Coordenadoria da Participação Social
 que abrange, também, a interlocução com o Terceiro Setor e projetos de
 responsabilidade social, Coordenadoria da Inclusão Digital, cujo objetivo é o
 gerenciamento e planejamento dos Telecentros, e, a mais nova, Coordenadoria de
 Atenção às Drogas e o Grande Conselho Municipal do Idoso.
 A Coordenadoria do Idoso é um segmento da Secretaria de Participação e
 Parceria, que tem por missão elaborar e implementar políticas públicas, com o objetivo
 de canalizar ações e estratégias voltadas para garantia da autonomia, integração e
 participação do idoso na sociedade. A coordenadoria tem como objetivo promover a
 articulação e integração com os municípios da região metropolitana de São Paulo, em
 conjunto com o Grande Conselho do Idoso. O conselho surgiu da necessidade de que
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 houvesse um órgão de representação dos idosos junto à Administração Pública
 Municipal (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2012).
 Criado em setembro de 1992 e oficializado através da Lei 11.242/92, o Conselho
 do Idoso está, atualmente, vinculado à Secretaria de Participação e Parceria e à
 Coordenadoria do Idoso, e tem a finalidade de propor políticas de proteção e assistência,
 orientando-os sobre seus direitos e deveres, assim como orientações das prestadoras de
 serviço aos idosos do município de São Paulo. Todas as primeiras terças-feiras do mês
 acontecem reuniões com o objetivo de discutir as principais necessidades, dificuldades e
 novas oportunidades relacionadas ao público idoso. O Conselho existe para defender a
 causa dos idosos de forma abrangente, entre outros, nos campos de Governo, da
 Habitação, da Saúde, do Transporte, da Assistência Social, da Segurança e da Cultura,
 recebendo sugestões e recomendações quanto ao funcionamento de asilos e casas
 especializadas em abrigar idosos, orientando a população idosa sobre seus direitos e
 procurando restabelecer a história dos idosos no País e no Mundo. O Conselho é
 composto por 30 representantes dos idosos e 15 suplentes, todos eleitos, mais 15
 representantes da Administração Municipal e os suplentes que trabalham
 voluntariamente. Possui uma secretaria executiva, formada por cinco representantes dos
 idosos, escolhidos entre os mais votados de cada uma das regiões do município de São
 Paulo. Todos os cargos de eleição do conselho têm um mandato de dois anos
 (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2012).
 Os programas e projetos promovidos pela Secretaria Municipal de Participação e
 Parceria (SMPP) e Coordenadoria do idoso são divididos em atividades participativas,
 esportivas e os programas e projetos com caráter assistencialista que são apresentados
 nos quadros a seguir:
 Atividades Participativas
 Jogos Regionais do Idoso (JORI) e Jogos Estaduais do Idoso (JEI) são promovidos
 pelo fundo social de solidariedade do Estado de São Paulo em parceria com a
 secretaria de Estado da Juventude, Esporte e Lazer e Secretarias Municipais de
 Participação e Parceria, Esportes, Recreação e Lazer, e são realizados anualmente.
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 Participação das reuniões da Comissão do Idoso na Câmara Municipal de São Paulo,
 realizadas quinzenalmente.
 Participação do grupo de estudo de implantação do centro de Referência do Idoso da
 Zona Oeste como representante da Secretaria.
 Participação do grupo de estudos para elaboração da Política Municipal do Idoso.
 Espaço de convivência com atividades culturais e esportivas para Idosos
 desenvolvidos nos Centro de Ensinos Unificados (CEU).
 Projeto e programas sociais
 Rede de integração das Ações de Atenção ao Idoso no Município de São Paulo
 Humanização do atendimento ao idoso em Instituições de Longa Permanência.
 Oficina de Participação: Curso de preparação “Idoso cuidando de idoso”
 Oficina de Participação: Curso de capacitação em Gestão de Entidades Sociais
 Disque Idoso: Sistema de Informação Diferenciado ao Idoso para defesa dos direitos
 e de cidadania
 Manual de orientação para indivíduos que tiveram derrame cerebral- “Cuidando do
 Idoso que teve derrame cerebral”
 Manual de orientação à família do idoso com confusão mental
 Guia do Voluntario: Informações sobre organizações e entidades que oferecem
 trabalhos voluntários para idosos
 Manual da Legislação Municipal, Estadual e Federal referentes às leis ao idoso.
 Portal do idoso: banco de dados referentes aos Idosos do Município
 Programas de Oficinas Culturais: Integração e convivência do idoso.
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 De modo geral, conclui-se que há considerável iniciativa no que se refere à
 implementação e ao desenvolvimento de Políticas Públicas no Estado de São Paulo para
 a pessoa idosa. No entanto, cabe ressaltar que a maioria dos programas/projetos
 desenvolvidos possui um caráter assistencialista, baseado na política social que, como
 enfatiza Yazbek (2008), apesar de expandirem direitos sociais e possibilitarem a
 interação do poder público com a sociedade civil, esperar que apenas delas resultem
 melhorias no bem-estar dos usuários é uma contradição.
 No tópico a seguir, são apresentados o Programa Academia da Saúde e as
 políticas públicas desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
 Recreação (SEME) para o Idoso em São Paulo.
 6.1 PROGRAMA ACADEMIA DA SAÚDE.
 O Programa Academia da Saúde é uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa
 contribuir com as diretrizes da Política Nacional de Promoção da Saúde, estabelecidas
 para o enfrentamento dos determinantes sociais da saúde.
 O Programa “Academia da Saúde” foi instituído no
 âmbito do Sistema Único de Saúde através da Portaria
 GM/MS 719, de 07 de abril de 2011, com o objetivo
 principal de contribuir para a promoção da saúde da
 população a partir da implantação de polos com infra-
 estrutura, equipamentos e quadro de pessoal
 qualificado para a orientação de práticas corporais e
 atividade física e de lazer e modos de vida saudáveis.
 (CONNAS, NOTA TECNICA, 16/2011). [grifo nosso]
 Segundo a CONNAS4 (2011), o Programa tem como objetivos específicos:
 I - ampliar o acesso da população às políticas públicas de promoção da saúde;
 4 Texto extraído do documento da CONASS / PROGESTORES, NOTA TÉCNICA | 16| 2011.
 Projeto “Folia da terceira Idade”
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 II - fortalecer a promoção da saúde como estratégia de produção de saúde;
 III - potencializar as ações nos âmbitos da Atenção Primária em Saúde, da Vigilância
 em Saúde e da Promoção da Saúde;
 IV - promover a integração multiprofissional na construção e execução das ações;
 V- promover a convergência de projetos ou programas nos âmbitos da saúde, educação,
 cultura, assistência social, esporte e lazer;
 VI - ampliar a autonomia dos indivíduos sobre as escolhas de modos de vida mais
 saudáveis;
 VII- aumentar o nível de atividade física da população;
 VIII - estimular hábitos alimentares saudáveis;
 IX - promover a mobilização comunitária com a constituição de redes sociais de apoio e
 ambientes de convivência e solidariedade;
 X - potencializar as manifestações culturais locais e o conhecimento popular na
 construção de alternativas individuais e coletivas que favoreçam a promoção da saúde;
 XI - contribuir para ampliação e valorização da utilização dos espaços públicos de lazer,
 como proposta de inclusão social, enfrentamento das violências e melhoria das
 condições de saúde e qualidade de vida da população.
 Segundo as diretrizes da nota técnica (16/2011), o Programa Academia da Saúde
 deverá atuar sob a coordenação da Atenção Primaria, em articulação com os demais
 serviços de saúde, além de usufruir de outros equipamentos sociais, como previsto nos
 princípios, diretrizes e objetivos das Políticas Nacionais de Promoção da Saúde e da
 estratégia de Atenção Básica à Saúde.
 O documento ressalta que as atividades desenvolvidas no âmbito do programa
 deverão ser respaldadas pelos agentes comunitários de Saúde que atuam no núcleo de
 Saúde da família, podendo haver a inclusão de outros profissionais. A jornada de
 trabalho estabelecida deverá somar 40 horas semanais, para garantir o funcionamento do
 programa, em dois turnos, com os horários estabelecidos a partir da necessidade da
 comunidade.
 A gestão do programa é compartilhada entre as instâncias: Federal, Estadual e
 Municipal, para cada instância estão previstas atribuições especificas para o
 desenvolvimento do Programa. Dentre as atribuições destacam-se:
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 No âmbito federal:
 • Elaborar diretrizes para inserção do Programa Academia da Saúde em
 âmbito nacional no SUS;
 • Definir recursos orçamentários e financeiros para a implantação do
 Programa, considerando a composição tripartite.
 • Fortalecer a construção de comunidades de práticas no SUS.
 No âmbito estadual:
 • Apoiar a implantação do Programa Academia da Saúde nos municípios; • Promover articulação intersetorial para a implantação do Programa no
 âmbito estadual; • Estabelecer instrumentos e indicadores complementares para o
 acompanhamento e avaliação do impacto da implantação do Programa;
 • Manter articulação com municípios para apoio institucional à implantação das ações do Programa;
 • Divulgar o Programa Academia da Saúde nos diferentes espaços
 colegiados do SUS e da sociedade
 No âmbito Municipal e Federal:
 • Implantar o Programa Academia da Saúde no âmbito municipal;
 • Definir recursos orçamentários e financeiros para apoio à construção e manutenção do polo do Programa;
 • Apresentar o Programa ao Conselho Municipal de Saúde;
 • Constituir grupo de apoio à gestão do espaço e organização das atividades do Programa;
 • Elaborar normas técnicas para desenvolvimento do Programa na rede municipal de saúde;
 • Promover articulação intersetorial para a efetivação do Programa no âmbito municipal;
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 O programa Academia da Saúde se mostra como uma estratégia promissora para
 atender os objetivos da Política Nacional de Promoção da Saúde, todavia, para sua
 efetivação se faz necessária à articulação e o cumprimento das atribuições de cada
 esfera para que realmente o programa cumpra os objetivos que lhe foram atribuídos.
 7. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
 A proposta desta pesquisa teve como eixo norteador uma gama de processos
 epistemológicos que advogam o conhecimento como uma construção, uma produção
 humana, e não algo estanque, capaz de reconhecer uma realidade posta de acordo com
 categorias pré-determinadas e universais. Nesta perspectiva, compreende-se a pesquisa
 cientifica como uma prática reflexiva e critica situada historicamente e, portanto, um
 processo inacabado e continuo que exige um constante refazer do "saber, pensar e agir".
 7.1 A INTERFACE DA PESQUISA AÇÃO-PARTICIPATIVA: COM A ESTRATEGIA PHOTOVOICE
 [...] a ciência pós-moderna sabe que nenhuma forma de conhecimento é, em si mesma, racional; só a configuração de todas elas é racional. Tenta, pois, dialogar com outras formas de conhecimento deixando-se penetrar por elas. A mais importante de todas é o conhecimento do senso comum, o conhecimento vulgar e prático com que no quotidiano orientamos as nossas ações e damos sentido à nossa vida. A ciência moderna construiu-se contra o senso comum que considerou superficial, ilusório e falso. A ciência pós-moderna procura reabilitar o senso comum por reconhecer nesta forma de conhecimento algumas virtualidades para enriquecer a nossa relação com o mundo (BOAVENTURA DE SOUZA SANTOS, 1988 p.70)
 As colocações de Boaventura nos permitem refletir sobre o papel da ciência nos
 diferentes momentos históricos, sua versatilidade temporal, e seu caráter ideológico e
 cientifico a favor do poder vigente que inibiu ou proíbe outras construções científicas,
 característico de cada época. À frente de seu tempo, Boaventura sempre buscou ler entre
 as linhas e problematizar entre seus pares, questões denominadas por ele de "crises de
 hegemonia, de legitimidade e institucional" das quais a universidade seria palco.
 Segundo Boaventura, seria necessário um repensar epistemológico e paradigmático para
 sua sobrevivência enquanto instituição articuladora de saberes que avancem os
 conhecimentos acadêmicos e científicos na pós-modernidade. Dentre as ações
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 necessárias para repensá-lo no âmbito universitário, o autor enfatiza a urgência e
 veemência da dupla ruptura com o paradigma positivista de ciência e com a hegemonia
 do saber cientifico em detrimento de outros saberes, a exemplo, o senso comum e os
 saberes populares. Em outras palavras, defendia a integração do saber cientifico com o
 saber popular, a fim de compreender os problemas sociais nos seus referidos contextos,
 os quais se faziam presentes nas discussões epistemológicas e metodológicas em torno
 da pesquisa nas ciências humanas (SANTOS 1999; SCHMIDT, 2006).
 É oportuno também destacar que este movimento de dupla ruptura enseja as bases
 da existência e da integração do pensamento e das ações humanas, no que se refere ao
 desenvolvimento de uma visão voltada para os processos e não para estruturas, para as
 relações e não para entidades isoladas. Constitui-se, assim, em ver o mundo em termos
 de relações e de integrações permeadas pela complexidade, instabilidade e
 intersubjetividade, "[...] trata-se de uma epistemologia que traz para o âmbito da ciência
 o observador, o sujeito do conhecimento" (VASCONCELLOS, 2005 p. 84-85; CAPRA,
 1982).
 O movimento proposto por Vasconcellos e Capra, nos permite vislumbrar a
 essencialidade dos princípios para compreender o passado, refletir o presente e quiçá
 transformar o futuro, conseguindo assim delinear a ruptura ao pensamento clássico
 cartesiano, não como sobreposição, mas antes possibilitar o pensamento totalmente
 integrativo, a serviço das necessidades dos indivíduos, coletividades e o equilíbrio
 sustentável das sociedades.
 Por essa razão, ser um cientista hoje significa estar comprometido com alguma coisa que afeta o presente e o futuro da humanidade. Portanto, a substância da ciência é tanto qualitativa quanto cultural; não é apenas uma mera quantificação estatística mas a compreensão de realidades (BORDA, 1990, p.47).
 Devido a isso, as pesquisas produzidas no bojo das ciências humanas, pautadas
 na ação social colaborativa/interpretativa, passaram a ter sua relevância acadêmico
 científica neste processo destacam-se as propostas de pesquisas participativas. Para
 Thiollent (2007): Um dos principais objetivos dessas propostas consiste em dar aos participantes e grupos de participantes os meios de se tornarem capazes de responder com maior eficiência aos problemas da situação em que vivem, em particular a busca de

Page 52
						

52
 soluções aos problemas reais para os quais os procedimentos convencionais têm pouco contribuído. Devido à urgência de tais problemas (educação, informação, práticas políticas etc.), os procedimentos a serem escolhidos devem obedecer a prioridades estabelecidas a partir de um diagnóstico da situação no qual os participantes tenham voz e vez (p.10).
 Ao longo da história mundial, muitos acontecimentos ocorreram no âmbito
 social, político, intelectual que propiciaram mudanças de conhecer, pesquisar e agir no
 bojo das instituições ou dos movimentos da sociedade, da mesma maneira a pesquisa-
 ação "adaptou-se às exigências de compromisso social e de rigor cientifico, e sendo
 dinâmica por natureza, tal metodologia não se resume em regras e procedimentos
 imutáveis" (THIOLLENT, 2007, p.111)
 No Brasil as pesquisas participativas têm seu apogeu na década de 80,
 concomitante ao processo de democratização que o País vivenciava. A metodologia
 buscava romper com as formas de opressão, tendo como idealizadores o antropólogo
 Carlos Rodrigues Brandão, assim como o educador Paulo Freire, comprometidos com a
 causa dos oprimidos (THIOLLENT, 2007; CORREIA, 2009).
 Com o avanço do projeto neoliberal na década de 90, as crises sociais se
 sucederam em larga escala, propiciando o agravamento do desemprego, da desigualdade
 e da precariedade nas condições de vida. Nesse contexto, constatam-se novos
 interlocutores e novos papéis nas ações de cunho social, o Estado passa a ter um papel
 descentralizado na sociedade, as responsabilidades que antes caberiam ao Estado
 passam a ser exercidas pela iniciativa privada e por ONGs. Constitui-se uma tendência a
 perda da militância política do espaço reivindicatório, de suas conquistas. Por sua vez a
 responsabilidade social passa a comportar infinitos atores e interesses nem sempre
 explícitos. Em suma, as formas de atuação social mudaram demasiadamente
 possibilitando novos olhares e reflexões sob as formas de conceber o avanço neoliberal.
 Mudanças estas que: [...] constitui o pano de fundo a partir do qual dá-se uma nova atualidade às propostas de metodologia participativa que se concretizam em projetos de ensino, formação permanente, extensão, pesquisa, planejamento, avaliação, nas mais diversas áreas de conhecimento (THIOLLENT, 2007. p.112).
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 De modo concomitante aos objetivos da pesquisa-ação, "cuja finalidade
 consiste na pesquisa, com obtenção de informações sobre um determinado problema e
 envolvimento dos atores", propiciam-se diversos métodos participativos em prol da
 resolução de problemas práticos, como por exemplo, gestão, planejamento,
 monitoramento, avaliação, moderação de grupos entre outros. Em certos contextos,
 estes métodos são mundialmente denominados de "metodologia participativa" (BROSE,
 2001).
 A nomenclatura adotada para designar a participação se faz pela aplicabilidade
 coletiva e por meio das diversas maneiras de participação dos agentes envolvidos. Deste
 modo, a diferença entre pesquisa-ação e a abordagem participativa reside no
 planejamento da intervenção orientado em função dos objetivos e as condições de ação
 que serão empreendidas. No entanto, os instrumentos participativos adotam finalidades
 especificas e variadas, propiciam o relacionamento entre os envolvidos, mas não tem a
 pretensão de produzir novos saberes.
 No cenário internacional, as crises metodológicas das ciências sociais
 convencionais, desencadeadas nas décadas de 70 e 80, não encontraram espaço, uma
 vez que as estratégias de pesquisa-ação encontram um campo frutífero para a
 ramificação de outras estratégias.
 Thiollent (2007) enfatiza a "aproximação, ou até fusão, observada entre os
 adeptos da Pesquisa- ação- participativa- Participatory Action Research (PAR)". Nesta
 perspectiva se evidenciam contribuições de Orlando Fals e Mohammad Anisur Rahman
 (1991), Reason e Bradbury (2001), Barbier (2002) Messnier e Missotte (2003).
 Contudo, a interface entre pesquisa e ação propicia uma forma de compromisso que
 alcança uma dimensão comunicativa, social, política e cultural, que promove o retorno
 da informação aos interessados e visa à capacitação coletiva.
 8. A METODOLOGIA PHOTOVOICE
 De acordo com a perspectiva apresentada, optou-se pela utilização do método
 Photovoice, compreendido como uma estratégia metodológica desenvolvida por Wang e
 Barris em 1997, que tem como princípios promover a participação e conscientização
 dos indivíduos sobre os problemas de sua comunidade. Este método provê câmeras às
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 pessoas que serão capacitadas a atuarem como fotógrafos e, assim, refletirem sobre as
 realidades a que são expostos, tornando-se catalisadores de mudanças políticas e sociais
 em suas próprias comunidades (WANG, BURRIS, 1997).
 O ato de poder documentar suas realidades cotidianas e, posteriormente, usar o
 poder visual da imagem para narrar os significados, percepções, atitudes e
 conhecimentos de um dado fenômeno se mostra fundamental nesta perspectiva
 (WANG; BURRIS, 1997; WANG, CASH, POWERS, 2000; WANG; REDWOOD-
 JONES, 2001). Desta forma, entende-se Photovoice como um método participativo
 ancorado na perspectiva de pesquisa-ação. Trata-se de considerar o conjunto dos atores direta ou indiretamente implicados na situação ou no problema sob observação e para o qual pretende-se elaborar soluções coletivas, ou construir significados a partir dos fatos investigados, das ações e do contexto (THIOLLENT, 2007. p. 114)
 Para Pope e Mays (2005), há um aumento expoente de metodologias que se
 utilizam de pesquisas participativas nos estabelecimentos de atenção à saúde, devido à
 crescente autorização e incorporação em Programas de Pesquisa e Desenvolvimento no
 campo da Promoção da Saúde. As recentes mudanças nos estabelecimentos de atenção
 à saúde, no que se refere à administração e à política de atenção à saúde, enseja a
 necessidade de novas e sistemáticas abordagens, para estimular a participação do
 usuário nos serviços de saúde. Ong (1993) enfatiza que as estratégias participativas
 mostram-se como um método ideal para engajar os usuários no desenvolvimento de
 políticas e práticas na atenção a saúde.
 O conceito desenvolvido pela photovoice tem como base teórica princípios
 chaves: a Teoria da educação para a consciência critica de Paulo Freire, a Teoria
 feminista, a fotografia documental, o resultado de discussões sobre os desdobramentos
 da representação e autoria dos documentários e a experiência das autoras no
 desenvolvimento do método em estudo sobre a saúde reprodutiva de mulheres, que
 viviam em situações de opressão em uma comunidade rural na China (WANG e
 BURRIS, 1997).
 Os pressupostos teórico-filosóficos da Educação Crítica, (Freire, 1970)
 defendem que todo o ser humano, não importando o quão "ignorante" ou submerso na
 "cultura do silêncio" esteja, é capaz de um olhar crítico e dialético do mundo ao seu
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 redor e dos relacionamentos que mantém (1970 apud WANG e BURRIS, 1996).
 Todavia, para Freire (1970), a consciência é a chave para o despertar no mundo, ou seja,
 a consciência e o mundo se dão ao mesmo tempo: exterior por essência à consciência,
 o mundo é, por essência, relativo a ela (SARTRE apud FREIRE, 1970, pág.45).
 Desta maneira, a educação problematizadora se faz do esforço permanente
 através do qual os envolvidos percebem criticamente sua ação no mundo e, conscientes
 de suas percepções, possam transformá-las. Esta perspectiva de diálogo -reflexão –ação
 e conscientização pode ser desenvolvida de diversas maneiras, no entanto se quer
 destacar o uso da imagem como uma ferramenta geradora de discussão, ou como
 percebido por Freire (1988), um meio de se pensar criticamente sobre sua comunidade
 e propiciar uma discussão sobre a influencia de forças políticas e sociais no viver
 cotidiano dos indivíduos. Para isso, Freire (1988) usou desenhos e fotografias que
 representavam realidades significativas, ou "situações problema", para o contexto
 relatado.
 A estratégia Photovoice, adota a perspectiva do uso crítico da imagem como
 uma ferramenta para propiciar o diálogo-reflexão-ação sobre as imagens capturadas
 pelos indivíduos (WANG e BURRIS, 1997).
 O movimento ideológico fruto da teoria feminista iniciado por Maguire (1987
 apud WANG e BURRIS, 1996) se faz presente no método Photovoice como uma forma
 de denúncia e questionamento a respeito do viés masculino nas pesquisas participantes,
 alertando para as contradições ideológicas e éticas de possibilitar que só os homens
 sejam promotores de cultura. A teoria feminista sugere que o poder acompanha aquele
 que tem voz, desenvolve comunicação, faz história e participa nas decisões (WANG e
 BURRIS, 1996; TOUSO, 2008).
 A pesquisa desenvolvida por Wang e Burris (1996), com mulheres de uma
 comunidade rural chinesa, procurou demonstrar que iniciativas que propiciem a tomada
 de consciência de assuntos que dizem respeito aos indivíduos, podem gerar atitudes
 positivas de enfrentamento, neste caso, as condições de saúde das mulheres chinesas.
 Segundo as propositoras do desenho Photovoice, a facilidade e as possibilidades que a
 imagem tem na forma de expressão, independentemente da fala ou da escrita,
 recomenda o seu uso em grupos e populações em situação de vulnerabilidade, tais como
 mulheres, crianças, camponeses, grupo de trabalhadores, imigrantes e indivíduos com
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 condições de saúde socialmente estigmatizadas (WANG e BURRIS, 1997; SARTORIO,
 2011).
 Ressalta-se que o método Photovoice tem sido muito empregado nas
 investigações em Promoção e Educação em saúde, especificamente em estudos que
 buscam analisar os aspectos subjetivos que envolvem os determinantes e as barreiras no
 cuidado e manutenção da saúde (RAMIREZ et al 2006; HENNESSY et al 2010;
 HAQUE, ENG, 2010; WOODGATE, LIXIVIAR, 2010; KRAMER, SCHWARTZ,
 2010; WALIA, LEIPERT, 2012).
 Como uma estratégia participativa para avaliação de necessidades, Wang e
 Burris (1997) consideram, ainda, que o método possibilita aos profissionais de saúde
 uma visão do mundo a partir da perspectiva da população-alvo, diferentemente da visão
 dos especialistas, que em dados momentos apresentam ideologias e pré-conceitos
 diversos daqueles que tradicionalmente estão no controle dos serviços de saúde. A raiz
 epistemológica do Método Photovoice, tem como premissa possibilitar o acesso de uma
 comunidade especifica à fotografia e foi descrita pelo fotógrafo e educador Jô Spence
 "como um instrumento que pode ser utilizado como ferramenta para mudança social"
 (1995 apud WANG e REDWOOD JONES, 2001). Nesta perspectiva, Wang e Burris,
 (1997) enfatizam a estrutura metodológica orientada por três etapas, as quais perpassam
 procedimentos teóricos e metodológicos sistematizados no quadro, a seguir:
 1. Quadro ilustrativo dos Procedimentos para a Photovoice
 Projeto integral Photovoice Etapas da Photovoice:
 Procedimentos
 I. Etapa Preparação:
 1. Conceituar o problema 2. Definir os objetivos gerais e específicos 3. Recrutar o público-alvo 4. Treinar/formar os profissionais (“facilitadores”)
 Pré-definição do problema a ser investigado.
 Escolher os colaboradores, explicar os procedimentos e envolvimento ativo no processo.
 Definir os objetivos com o público alvo. Treinar os profissionais que estarão
 envolvidos no projeto.
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 II. Etapa Ação: 1. Constituição do grupo (8-12 elementos); 2. Primeiras sessões grupais: - Introdução à metodologia Photovoice; - Discussão em torno dos temas ética, poder, câmaras fotográficas. 3. Sessões seguintes: Photo dialogues (técnicas de questionário) e (técnicas de questionário…);
 Sessões Iniciais: Questões a abordar: Ética e fotografia, Explicação e preenchimento dos
 procedimentos éticos em pesquisa: Consentimento informado pessoal e no caso de terceiros.
 O poder da imagem, Responsabilidade como fotógrafo, Especificidades do objetivo do estudo Procedimentos técnicos e práticos sobre
 a fotografia. Aula prática de como fotografar.
 Sessões seguintes Os participantes respondem à perguntas/temas escolhidos em grupo, através da Fotografia! 1. Cada participante deve dispor de uma câmara fotográfica para registrar os temas 24h/dia 2. Em cada sessão grupal, os participantes levam uma questão/tema para responder “em casa” através da fotografia; 3. Na sessão seguinte, apresentam as fotografias e as histórias contidas nelas; 4. Em seguida, o grupo escolhe uma ou duas fotografias para discutir em profundidade, (técnica de questionário, para promover o diálogo critico de fotografias especificas)
 Etapa Finalização:
 Documentar as histórias/narrativas;
 Constituir uma audiência ou exposição das fotografias, para além do grupo, reunir os agentes políticos, investigadores e outros agentes que possam ser mobilizados para gerar mudança na comunidade.
 No entanto, Wang e Burris, (1997) apontam a flexibilidade e as adaptações em
 relação às sequências, pois dependerá dos objetivos definidos pelo pesquisador
 (WANG; BURRIS, 1994; 1997). Neste sentido, as etapas percorridas para a realização
 desta pesquisa foram:
 1. Etapa de preparação:
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 Etapa na qual os objetivos foram estabelecidos e os colaboradores determinados.
 Este processo de recrutamento dos participantes foi de extrema importância para a
 continuidade do processo, pois extrapola um simples agrupamento metodológico com
 finalidade de recolha de dados, na qual o sujeito desempenha um papel passivo no
 processo da pesquisa. Este por sua vez, constituiu-se em uma troca continua de saberes
 e ações entre a pesquisadora e seus colaboradores porque passam a vivenciar a pesquisa
 colaborativamente, sendo o diálogo o fio condutor e norteador dessas ações.
 Ao pensar os sujeitos que colaborariam com a construção deste trabalho, percebi
 que não seria uma tarefa fácil, tão pouco neutra, pois minhas convicções como
 educadora e pesquisadora inevitavelmente estariam presentes alicerçando minhas ações,
 como um instrumento vivo5 e inexorável do fazer científico. Sendo assim, a escolha dos
 colaboradores no primeiro momento obedeceu aos seguintes pressupostos: indivíduos
 com idade acima de 60 anos, independentes fisicamente e intelectualmente, de ambos os
 sexos, com qualquer nível de escolaridade.
 Na tentativa de entender e refletir sobre os argumentos apresentados, os
 colaboradores não poderiam ser senão sujeitos que vivenciam a realidade
 problematizada, - as política públicas de atividade física, a abordagem educacional e
 convencional no que se refere aos programas de atividade física e, finalmente, idosos
 envolvidos com a militância política-, fatores vivenciados no seu cotidiano. Para tanto,
 o lócus desta investigação foi dividido em três contextos, que foram descritos abaixo:
 Projeto Sênior Para a Vida Ativa, Programa Clube Escola e o Grupo de articulação para
 a Moradia do Idoso na Capital (GARMIC).
 PROJETO SÊNIOR PARA A VIDA ATIVA:
 O projeto Sênior para a Vida Ativa é uma proposta com caráter educacional, que
 tem por objetivo disseminar e propiciar ações que favoreçam a aquisição de autonomia
 para a manutenção de hábitos saudáveis pelos idosos, como a prática de atividades
 físicas, a adoção de hábitos alimentares adequados e o constante autocuidado,
 capacitando-os também para que possam de maneira consciente posicionarem-se
 criticamente frente a outros programas oferecidos. O referido projeto tem como pilares 5 Aqui se adota a perspectiva, da figura do pesquisador como um instrumento vivo para a mediação da pesquisa, para saber mais consultar (DENZIN; LINCOLN, 2000)
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 teóricos o Ideário da Promoção da Saúde, a Teoria da Velhice Bem-Sucedida, e a
 Pedagogia da Autonomia, para a organização das intervenções educacionais adota-se a
 perspectiva de Coll e Colaboradores. O projeto tem duração de 24 meses divididos em
 duas etapas: a fase regular de 12 meses que ocorre em anos intercalados com alunos
 ingressantes e a fase de transição, que ocorre todos os anos com alunos egressos que
 desejarem manter vínculo com o projeto (MIRANDA; VELARDI, 2002; GEREZ,
 2006; CORREIA, 2010)
 A escolha dos colaboradores deste grupo foi feita por um sorteio que levou a
 três colaboradores: um homem e duas mulheres.
 PROGRAMA CLUBE ESCOLA
 O Clube Escola, um dos grandes programas de Políticas Públicas existentes na
 cidade de São Paulo relacionado ao Esporte e à Atividade Física foi inicialmente
 pensado como uma atividade de extensão das atividades diárias dos jovens da rede
 pública de ensino, a partir de uma variada programação gratuita, esportiva, recreativa,
 cultural, oferecida pelos equipamentos esportivos municipais. O Clube Escola se
 solidificou e hoje é uma realidade que atende crianças, jovens, adultos e idosos, presente
 em todas as regiões de São Paulo, democratizando o acesso da população ao esporte e à
 atividade física (SEME- CGPE- SUPERVISÃO DE LAZER, 2010).
 Para a escolha dos colaboradores deste grupo, a pesquisadora foi ao lugar em
 que os idosos realizam a suas atividades e conversou com a professora do Clube Escola,
 que gentilmente lhe apresentou ao grupo de idosos. A partir daí, foi feito o convite e três
 idosos se dispuseram a ajudar, sendo novamente, um homem e duas mulheres.
 GRUPO DE ARTICULAÇÃO PARA A MORADIA DE IDOSO NA CAPITAL
 (GARMIC)
 O Garmic é uma entidade sem fins lucrativos que tem como premissa atender
 idosos em situação de rua em extrema vulnerabilidade social. Foi fundada em 1999 com
 o apoio da Casa Lar e Convivência São Vicente de Paula que, por meio de aulas sobre
 cidadania, tentava resgatar a dignidade de um grupo de moradores de rua para incluí-los
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 na sociedade, com o apoio de outras entidades, como o Fórum de Cortiços, a União de
 Lutas dos Cortiços e os Movimentos de Moradia do Centro filiados à UMM – União
 Movimentos Moradia. Durante os encontros e discussões coletivas sempre se chegava
 ao mesmo ponto em comum: a luta por uma moradia digna. Desta forma, as entidades
 supracitadas, davam apoio e informações necessárias para conscientizar o grupo de
 idosos. Assim nasceu o GARMIC, hoje atendendo por mês mais de 400 idosos que
 vivem nas ruas, em cortiços ou em favelas, e encontram na entidade apoio, informação e
 assessoria para conseguir a sua moradia e vida mais digna. O GARMIC tem como
 objetivo buscar junto ao poder público e instituições da sociedade civil a criação de
 políticas públicas de habitação e saúde para a pessoa idosa de baixa renda. Uma das
 conquistas da entidade foi a Vila dos Idosos do Pari, conjunto habitacional com 145
 apartamentos, administrado pela Prefeitura, onde vivem cerca de 170 idosos, construído
 em um terreno abandonado reivindicado pela presidente Dona Olga Luiza de Quiroga.
 A escolha deste grupo se deu após a vivência da pesquisadora em uma reunião
 realizada pelo grupo, na Câmara Municipal de São Paulo, onde após as devidas
 apresentações foi feito o convite à Presidente deste grupo, que gentilmente se propôs a
 indicar outras duas pessoas envolvidas no GARMIC. Desta forma foram indicados duas
 mulheres e um homem.
 1.2 ETAPA DE PREPARAÇÃO: Fase de Treinamento prévio
 Durante esta fase, vivenciamos dois encontros, um voltado para os
 procedimentos conceituais e o outro voltado especificamente à prática da fotografia.
 Assim, no primeiro momento, desenvolve-se o diálogo com relação à parte teórica,
 refletindo sobre os objetivos e procedimentos da Photovoice, a importância da ação
 colaborativa e, inevitavelmente, sobre as questões éticas envolvidas no ato de
 fotografar. No segundo momento, houve uma aula teórica sobre os fundamentos da
 fotografia, propiciado pelo desenvolvimento de um minicurso. Com base no manual de
 instruções da câmera fotográfica foi confeccionada uma apostilha (Apêndice 1), para
 esclarecer possíveis dúvidas, bem como para eventuais consultas in loco. O material
 fornecido teve como objetivo minimizar possíveis inseguranças sentidas na hora de
 fotografar, como por exemplo, esquecer algumas funções da câmera fotográfica, receio
 de quebrar o equipamento, e dúvidas pelas multifunções de um equipamento digital,
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 fatores que poderiam contribuir para que os idosos não se sentissem engajados e
 motivados a fotografar as suas realidades.
 Sendo assim, optou-se em doar a apostilha para os idosos e propiciar um
 intervalo de, no mínimo, três dias para o inicio dos procedimentos práticos. Ressalta-se
 que as cinco câmeras fotográficas utilizadas neste estudo foram adquiridas pela
 Universidade São Judas Tadeu como material permanente do Projeto Sênior, integrante
 do Laboratório de Pedagogia do Movimento Humano do Programa de Pós Graduação
 em Educação Física da Universidade.
 Após os procedimentos expostos foram apresentados aos colaboradores os três
 tipos de formulários de Consentimento: Modelo usual de protocolos de ética em
 pesquisa com seres humanos, o TCLE (Apêndice 2), Agradecimento e Liberdade de
 Publicação (Apêndice 3), e finalmente o Termo de Consentimento da Imagem de
 Terceiros (Apêndice 4), todos os procedimentos foram lidos e explicados pela
 pesquisadora aos colaboradores, antes das devidas assinaturas.
 8.1 Treinamento prático:
 Explicados os procedimentos teóricos, desenvolveram-se os procedimentos
 práticos, para isso foi ministrada uma aula prática com o auxilio da apostilha e da
 câmera fotográfica, na qual os idosos esclareceram possíveis dúvidas e exploraram o
 potencial da máquina. Após estes procedimentos os idosos foram convidados a
 fotografar o que chamava a atenção naquele momento da aula prática, pois optamos6 por
 extrapolar a sala de aula e utilizar as dependências da Universidade São Judas Tadeu,
 que possibilitaria uma maior variedade de "coisas" para fotografar. Assim, após este
 procedimento, os cartões de memória foram tirados das máquinas e projetados no
 datashow para que, em grupo, visualizássemos o trabalho realizado e possíveis dúvidas
 com relação à parte técnica fossem esclarecidas.
 8.3 ETAPA DE AÇÃO: Preparação para o Campo:
 6 A conjugação da palavra não esta equivocada, naquele instante os idosos já estavam se percebendo como colaboradores na pesquisa, percebendo a potencialidade de sua voz.
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 Momento no qual foram distribuídas as câmeras fotográficas e seus respectivos
 equipamentos, a fonte de recarga da bateria e o diário de campo, material para fazer
 anotações no momento em que os registros foram feitos, caso os idosos percebessem a
 necessidade. Aos colaboradores foram fornecidas cópias do consentimento de imagem e
 enfatizados novamente os cuidados éticos a serem tomados no ato de fotografar e, como
 orientação final, a questão norteadora para o registro fotográfico: “retratar os
 significados que atribuem às políticas públicas de saúde, especificamente as
 direcionadas à prática de atividade física”. Foi ressaltado aos colaboradores que
 registrassem o que achassem conveniente para ilustrar a sua percepção sobre o assunto,
 todavia, foram apresentadas algumas reflexões que poderiam ajudar:
 • Qual a minha percepção sobre os programas, equipamentos e ações oferecidas?
 • Atendem às minhas necessidades?
 • O que eu identifico como um programa público?
 • Que significado estas ações têm em minha vida?
 • Encontro obstáculos para participar dos programas?
 • Identifico aspectos positivos e negativos atrelados à participação e permanência
 nos programas?
 • Os programas contribuem para a minha saúde?
 5. FASE 2: Atuação in loco
 Fase na qual os participantes ficaram com a câmera fotográfica. O tempo de
 permanência variou conforme a disponibilidade dos colaboradores, mas de maneira
 geral, o prazo recomendado foi de três semanas, podendo ser prorrogado conforme a
 necessidade do colaborador. A quantidade máxima dos registros fotográficos não foi
 estipulada, todavia foi estabelecido o número mínimo de 10 fotos por colaborador.
 6. ETAPA DE FINALIZAÇÃO: FASE 3: Entrevista Narrativa
 Nesta etapa da pesquisa realizou-se a investigação narrativa, compreendida como
 entrevista em profundidade, que apresenta um campo aberto ao entrevistador. Busca
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 entender a maneira pela qual os sujeitos relatam a sua percepção sobre um tema gerador
 – (no caso deste estudo os motivos que o levaram o idoso a registrar determinada
 imagem)- não focando na sequência temporal dos fatos, mas na maneira com que o
 entrevistado relata a história, enfatizando os fatos e, posteriormente, organizando seu
 discurso por meio da narrativa (FLICK, 2004; WANG e BURRIS, 1997; WANG,
 CASH, POWERS, 2000; WANG e REDWOOD-JONES, 2001).
 As narrativas foram gravadas em arquivos digitais, para os procedimentos de
 análise dos dados. Ressalta-se que foi feita uma adaptação a esta etapa, sobretudo a
 forma de conduzir a entrevista narrativa, que deveria ser em grupo, todavia, optamos
 pela entrevista individual, devido à exigência do tempo para o cumprimento do trabalho.
 A seguir pode ser vista a sequência utilizada nesta pesquisa.
 Quadro 3. Fases incorporadas para a realização da entrevista narrativa
 Fases Regras
 Preparação Explicação das etapas da entrevista
 Coleta sobre dados gerais do entrevistado
 Verificação das imagens para a narração
 1. Iniciação Explicitação da pergunta geradora para a narração:
 Gostaria que o senhor (a) me contasse quais os significados destas fotografias. Para isso peço que o senhor (a) conte porquê registrou estas imagens, narre do modo que achar conveniente. Você pode levar o tempo que quiser, começar e terminar seu relato como desejar, de modo que eu compreenda o significado que o senhor (a) atribui aos programas, ações, projetos e equipamentos que propiciem a prática de atividades físicas e Saúde.
 2. Narração Central A narração não foi interrompida
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 Propiciou-se o encorajamento não verbal para continuação da narração
 Foram utilizados os sinais de finalização (“coda”), para a troca da fotografia e continuação da narração.
 3. Fase de perguntas Da fotografia ao diálogo crítico: técnica de entrevista em cinco passos:
 O que você vê aqui?
 O que realmente está acontecendo?
 Como isso se relaciona com as nossas vidas?
 Por que este problema ou força existe?
 O que você pode fazer, ou o que nós podemos fazer para resolver estas questões?
 4. Fala conclusiva Após desligar o gravador, perguntou-se ao narrador se ele gostaria de expressar algo de que se lembrara naquele momento.
 Adaptação das fases principais da entrevista narrativa (BAUER, JOVCHELOVITCH, 2002. p. 97)
 9. Questões éticas no uso do método Photovoice.
 A questão da ética e os direitos de imagem no método Photovoice seguem
 critérios específicos e rigorosos descritos por Wang e Redwood-Jones (2001). Como
 sugestão os autores orientam aos pesquisadores a formulação de três tipos de
 Formulários de Consentimento: Modelo usual de protocolos de ética em pesquisa com
 seres-humanos TCLE; “Agradecimento e Liberdade de Publicação” (nome dado pelos
 autores), formulário usado caso o participante fotografe outros sujeitos que não
 participem da pesquisa, assim se necessário o participante solicita aos fotografados suas
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 assinaturas, que implicará em concordância com os termos de uso de imagem
 propostos pela pesquisa. Para Wang e Redwood-Jones (2001), este formulário de
 consentimento pretende chamar a atenção sobre o problema de intromissão no espaço
 privado de um indivíduo e, também, evitar possíveis inconvenientes da intrusão no
 espaço privado de um grupo ou vizinhança.
 O último tipo de consentimento é empregado apenas ao término das etapas da
 pesquisa, a fim de garantir que o fotógrafo (participante) permita a publicação e
 reprodução das imagens para assegurar os objetivos da pesquisa (Anexo 4). Mesmo com
 os procedimentos descritos acima, na apresentação e publicação das fotos, seus olhos
 serão velados por recursos gráficos para manter o anonimato dos participantes.
 O ato de pesquisar, conhecer e interpretar um dado fenômeno envolve questões
 que extrapolam a dimensão acadêmico cientifica, e contemplam a ação do ser no
 mundo. À medida em que o pesquisador se insere no mundo do outro, inicia-se o jogo
 de identidades e alteridades que se faz na troca mútua entre os saberes, afirmando-se
 ainda mais o compromisso e a responsabilidade ética do pesquisador, uma ética
 sobretudo para a vida.
 10. ANÁLISE PHOTOVOICE: Caminhos para a compreensão dos significados
 Com a palavra o homem se faz homem. Ao dizer a sua palavra, pois, o homem assume conscientemente sua essencial condição humana.
 FIORI (1967).
 O ato de comunicar-se, de dizer a palavra, de organizar o nosso pensamento,
 nossas experiências se faz no encontro linguístico da palavra, da fala, e do compartilhar
 narrativo. Nesta perspectiva entende-se o narrar como uma forma de atividade
 linguística, um tipo próprio da comunicação cotidiana, sendo sua habilidade, parte
 constituinte da inteligibilidade linguística e simbólica especifica ao ser humano
 (ASTINGTON, 1990; BAL, 1985; HANKE, 2001).
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 Para Bauer e Jovchelovitch (2002), o interesse com narrativas e narratividade
 tem suas origens na Poética de Aristóteles e, recentemente, os estudos sobre a narrativa
 adquiriram um renovado interesse e importância. Os autores relacionam esta "virada
 narrativa” com o despertar de novas consciências, isto é, o reconhecimento do papel que
 contar histórias desempenha na consolidação dos fenômenos sociais e, portanto, a
 potencialidade metodológica da narrativa para as ciências sociais (BAUER;
 JOVCHELOVITCH, 2002).
 A esse respeito Sparkes e Devís Devís (s/d), apontam possíveis explicações para
 este ascendente interesse e, entre outras questões, pontuam o significado da narrativa
 como uma condição ontológica da vida social e, por isso, um método ou forma de
 conhecimento culturalmente construída. Para os autores:
 "Los relatos y narraciones de las personas son recursos culturales que, en gran medida, dan sentido a la vida de las personas. Por lo tanto, investigar con los relatos de las personas contribuye a comprender, por ejemplo, cómo construyen las identidades, qué sentido dan al cuerpo en sus vidas y qué papel juega la educación en todo ello" (s/d. pg. 1)
 Por esta razão Denzin (2003, pág. 250) esclarece que vivemos o momento da
 narração com vistas a sua adoção por diversos campos de pesquisa mas, sobretudo, na
 essencialidade e perspectiva qualitativa de compreender a ciência. Sobre esta
 perspectiva, Sparkes e Devís Devís (s/d), chamam a atenção, para a estrutura do próprio
 relatório de pesquisa ser conduzido por uma representação narrativa, o relato. Enfatizam
 com o seguinte:
 "De hecho, como académicos somos narradores, relatores de historias sobre las historias de otra gente. Llamamos teorías a esas historias" (s/d. pg. 1).
 Feitas as devidas provocações, convido o leitor e a leitora a ler e resignificar
 as fotografias e os relatos que a seguem. Neste momento se faz oportuna a colocação de
 Freire (1997. p. 52): "Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará preparado para entender o significado terrível de uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que eles, para ir compreendendo a necessidade da libertação?"
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 Paulo freire
 Esta colocação nos provoca, nos intriga e nos convida a assumir
 responsavelmente a nossa missão de homem, de mulher, de aprender a dizer a sua
 palavra, pois, com a sua palavra o ser se faz ser. Ao dizer a sua palavra, o ser assume-se
 consciente da sua condição total humana. Nesta perspectiva, não poderia, neste
 momento, optar por outros caminhos que não imprimissem a autenticidade e boniteza do
 processo vivenciado.
 No entanto, parecem tratar-se, não mais de registros fotográficos, mas
 sim de "visões" poéticas desse cotidiano, olhares que não se preocuparam com o
 instante fotográfico, com a técnica perfeita das lentes de sua máquina, mas sim, em
 observar através de outras lentes, talvez agora até mais preciosas, em captar aquele
 mesmo instante encontrado no cotidiano da vida humana. Condição só percebida após o
 seu congelamento por estas lentes que nos permitiram contemplar e refletir as imagens
 na sua complexidade e significado. Levando também o observador a uma experiência
 para o que se encontra por detrás da realidade fotografada.
 Para Susan Sontag (2004), "Fotografar é atribuir importância" (pag. 41), para a
 autora vivemos em um mundo em que as relações humanas são mediadas por imagens,
 isto é, o "mundo-imagem". Nesta perspectiva, a fotografia transita entre o belo e o
 verdadeiro, a arte pictórica e o documento social7 em uma relação tênue de
 reciprocidade e troca, servindo-se ora de um ora de outro, relação que reúne
 ambiguidades que geram consequências sociais tão notáveis quanto prejudiciais
 (SONTAG, 2004).
 Ao refletir sobre o papel que a fotografia representa na contemporaneidade, é
 importantíssimo entendemos o seu compromisso com o realismo, nesta perspectiva,
 Sontag (2004, pag. 136), argumenta:
 "O compromisso da fotografia com o realismo pode adaptar-se a qualquer estilo, a qualquer abordagem do tema. Às vezes, ele será
 7 O significado original de pictórico, foi popularizado pelo fotografo Henry Peach Robinson, em seu livro Efeito pictórico na fotografia em (1896), o qual defendia a ideia em "lisonjear tudo", predominando a subjetividade do fotografo.
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 definido mais rigorosamente como a criação de imagens que se assemelham ao mundo e nos informam a seu respeito. Interpretado de forma mais amplo, fazendo eco à suspeita contra a mera similitude que inspirou a pintura durante mais de um século, o realismo fotográfico pode ser- e é cada vez mais- definido como o que "realmente" existe, mas como aquilo que eu "realmente" percebo". [grifo nosso]
 Neste sentido, a postura e o compromisso adotados pelo uso da imagem,
 que ancoraram a realização deste trabalho perpassam a perspectiva documental e os
 pressupostos da metodologia Photovoice.
 Portanto, para referendar os objetivos deste estudo, optamos por analisar as
 narrativas segundo pressupostos epistemológicos que advogam a importância da fala na
 construção da vida social, e o poder da imagem como fonte documental. Sendo assim,
 minha tarefa como pesquisadora se fez no ato constituinte, de organizar, compreender as
 histórias, fotografias e diálogos construídos no decorrer deste processo, no qual
 inevitavelmente, vivenciei e resignifiquei os dizeres de Freire: "Ninguém educa
 ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo
 mundo" (1997, pg.95). Apresento ao leitor os homens e mulheres que
 responsavelmente vivenciaram o sentido mais amplo desta pesquisa, a opção de narrar a
 sua palavra, o seu significado, sendo a fotografia o meio pelo qual documentaram o
 significado que atribuem às políticas públicas de Saúde especificamente as direcionadas
 à prática de atividade física. As fotografias serão apresentadas aliadas à sua respectiva
 narrativa. Aos colaboradores, foram atribuídos nomes fictícios, de modo a preservar o
 anonimato.
 11. FOCO DE UM OLHAR: O QUE VI, VIVI E SIGNIFIQUEI.
 Joana: [...] tenho 64 anos sou viúva, participo aqui na Faculdade São Judas de um curso Sênior para a terceira idade [...] eu fui convidada, para fazer estas fotos, eu aceitei e escolhi um dia para fazer estas fotos, é difícil para mim porque, eu tenho um certo medo de frequentar lugares públicos, São Paulo é uma cidade violenta que nós sabemos, como toda cidade grande no mundo [...]mais assim, eu fui atrás de lugares para tirar essas fotos de lugares públicos, públicos difíceis de frequentar.
 Para narrar a sua experiência e dizer a sua palavra, Joana faz questão de
 apresentar os fatores que considera como fundamentais na construção do processo de

Page 69
						

69
 documentar o seu olhar, o seu significado. Portanto, ao lembrar o que aconteceu, coloca
 a sua experiência em uma sequência e encontra possíveis explicações para o vivido.
 Para isso, articula com os eventos, acontecimentos e sentimentos intencionalmente, a
 fim de, "contar sua história com palavras e sentidos que são específicos à sua
 experiência e ao seu modo de vida" (BAUER, JOVCHELOVITCH, 2000. pg.91).
 O posicionamento de Joana logo no inicio deste relato chama a atenção para um
 dos fatores de maior preocupação na contemporaneidade, a violência urbana. Como
 exposto pela narradora, "São Paulo é uma cidade violenta que nós sabemos, como toda
 metrópole no mundo", de fato, esta afirmação está presente no lócus de muitos estudos,
 que abordam a temática na busca constante de suas origens e manifestações. Os
 especialistas na questão afirmam que a violência não se constitui por um único fator,
 mas antes, por inúmeros, que necessitam ser observados, discutidos e interpretados por
 seus vários ângulos e campos de atuação.
 A abordagem psicanalítica sobre o assunto esclarece que a origem da violência
 pode estar relacionada, dentre outras, com impulsos psicológicos de destruição.
 Segundo esta perspectiva, todos somos potencialmente violentos, o que nos diferencia é
 a forma pela qual optamos em administrar este sentimento de agressividade. Para
 Almeida (2010), a opção de ser ou não violento é motivado por fatores endógenos e
 exógenos, que influenciam a forma com que canalizamos nossos sentimentos
 destrutivos e os exprimimos na relação com o outro de forma violenta. Com relação a
 este assunto pontua:
 A ineficácia das instituições públicas, a corrupção e o peculato, os privilégios das minorias, a impunidade dos poderosos, os impostos abusivos e o mau uso do dinheiro público são fatores que geram revolta e intensificam a agressividade da população. Essa violência é descarregada no cotidiano e atinge quem não tem culpa. Outra contribuição da sociedade contemporânea para o aumento da agressividade é o consumismo. Uma sociedade que inventa e alimenta desejos impossíveis é uma fonte constante de frustrações que, como sabemos, intensificam os sentimentos hostis. A injustiça gera ódio; a impunidade e a descrença nas instituições estimulam o sujeito a buscar justiça por conta própria (ALMEIDA, 2010: pg. 21).
 Um ponto que se faz fundamental, é compreendemos que a pobreza não é a
 causa exclusiva da violência, mas quando aliada à dificuldade dos governos em oferecer
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 melhores condições de distribuição de serviços à sua população, legitima oportunidades
 de ilegalidade e criminalidade, fatores que em larga escala despertam nossos sentidos
 para a insegurança, para o medo, para as amarras da sociedade contemporânea.
 "eu tenho um certo medo de frequentar lugares públicos, [...] lugares
 públicos, públicos difíceis de frequentar".
 O argumento no discurso de Joana me faz refletir sobre o porquê as coisas são
 como são, ou então como poderiam ser, e, neste sentido é fundamental compreendermos
 o significado de sua fala enquanto um fenômeno social, com vistas a possibilitar novos
 sentimentos, percepções e resignificações nas relações que temos com o espaço urbano
 e, sobretudo, com os humanos. Na narração podemos perceber que Joana reconhece a
 ciclovia como uma iniciativa pública para a prática esportiva, mas ressalta novamente o
 medo, projetando-o para o perigo do trânsito.
 [...] seguindo em frente eu encontrei na Avenida Republica do Líbano uma ciclovia, que eu sei que o Prefeito otimamente tem promovido estas ciclovias em São Paulo em alguns lugares, e esta ciclovia estava no dia bem frequentada, eu achei bonito e interessante o processo das pessoas que saem de casa com todo o perigo do trânsito levam a bicicleta e vão à ciclovia[...]então achei interessante e bati algumas fotos da ciclovia, e vi nesta ciclovia que os idosos frequentam e eu procurei bater algumas fotos.
 Figura 1. Ciclovia na Av. República do Líbano Figura 2. Idoso Utilizando a ciclovia
 Ao refletirmos sobre os motivos que impulsionaram Joana a registrar a
 imagem da ciclovia, é inevitável pensar em qual significado esta iniciativa despertou na
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 narradora. Sontag (2004) enfatiza que a fotografia tem como premissa a crença de que a
 realidade está oculta, e desta forma, necessita ser desvelada. Para a autora, tudo que a
 câmera registra é um desvelamento [...] quer se trate de algo imperceptível, partes
 fugazes de um movimento, uma ordem de coisas que a visão natural é incapaz de
 perceber ou uma "realidade realçada" (p.137).
 Ao realçar a realidade da ciclovia Joana pretende chamar a atenção para a
 realidade oculta que permeia o seu olhar para a ciclovia, o modo como narra os
 acontecimentos e enfatiza a questão da violência atrelada ao medo, faz com que projete
 a iniciativa com boas intenções, mas não a ponto de minimizar a sua percepção de
 perigo "oculto" na ciclovia. Nas entrelinhas, percebe-se que este sentimento é tão forte,
 que mobiliza a narradora a registrar a imagem, que pode significar de alguma forma
 uma atitude de enfrentamento, por parte dos outros, mas não de si.
 [...] eu resolvi entrar no parque do Ibirapuera, que eu também sei que é um parque muito frequentado na cidade de São Paulo as pessoas caminham, sentam fazer lazer, ô tem até parte que eles param e fazem churrasco, sabia! Tem de tudo em São Paulo.
 Figura 3. Entrada do Parque do Ibirapuera Figura 4. Parque do Ibirapuera
 [...] Então entrei no Ibirapuera gostei bastante assim num dia bem descontraído, o sol demorou um pouco para sair tinham umas nuvens estava um pouco nublado, mas o pessoal estava assim feliz, andando uma boa então eu resolvi bater as fotos.
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 Quais poderiam ser os motivos para a escolha do Parque do Ibirapuera, quais
 poderiam ser os significados atribuídos a este espaço? No relato Joana, pontua “[...] sei
 que é um parque muito frequentado na cidade de São Paulo”. O Ibirapuera é sem
 dúvida, um dos grandes refúgios de São Paulo, local onde o paulistano busca a
 essencialidade perdida na metrópole, a tranquilidade, o contato com a natureza. Os
 parques representam para as grandes metrópoles, como São Paulo, espaços naturais da
 cidade, lugares privilegiados para a convivência do homem e natureza e ganham sentido
 na medida em que significamos como novos quintais e jardins, democraticamente
 coletivos, espaços de convivência com a vida, que precisamos amar e cuidar. No
 entanto:
 [...] eu retratei porque eu achei, assim, que falta um pouquinho de cuidado se
 ela fosse mais cuidada ela seria melhor, nos sabemos que temos o Ibirapuera, uma
 parte talvez mais bonita de São Paulo e olha aí.
 Figura 5 Parque do Ibirapuera
 Todavia no relato da Joana há um paradoxo observado pela narradora no cuidado
 com o parque, como podemos notar em sua fala:
 [...] Eu mostrei também, os cuidados que eles tomam deixando as lixeiras para as pessoas utilizarem, acho que devemos sempre procurar as partes das lixeiras para descartar o que temos de lixo, assim vamos conversar melhor o nosso parque.
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 Figura 6. Parque do Ibirapuera
 O paradoxo observado por Joana, sem duvida chama atenção, para a manutenção
 e as ações de sustentabilidade, que poderiam ser adotadas pelo parque, afinal é um lugar
 público que deveria ser exemplo para todos de preservação e amor pelo parque.
 Figura 7. Parte do parque Ibirapuera
 [...] eu gostei bastante desta fotografia, eu gostei porque eu entrei neste pedaço estava mais tranquilo, apesar de sentir um medinho de andar por estar mais livre, porque, o que nós fazemos, nós deixamos os lugares mais tranquilos, que você tem como andar até ouvir pássaros, você deixa aquele local para andar junto da multidão por medo de estar só, e eu retratei esta parte, porque eu consegui andar sozinha nela, não tive tanto medo, porque eu via pessoas andando e vigias ou guardas municipais , então eu andei por ali foi muito gostoso este dia.
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 Joana novamente traz à tona o medo, o desvelar da realidade, de sua realidade. No
 entanto, agora podemos observar as sutis escapadas, que lhe permitiu enfrentar e
 superar, mesmo que por um instante, o medo de estar só e que deram lugar a um
 sentimento de "bem estar" e enfrentamento, após perceber que estava sendo vigiada,
 mesmo que indiretamente, "estava segura", para fazer a sua caminhada e poder desfrutar
 do contato com a natureza.
 Reis (2001), enfatiza que a violência nos locais públicos, principalmente em
 grandes centros urbanos e nos países em desenvolvimento como o Brasil e, no caso, São
 Paulo, é um forte motivo para o afastamento dos indivíduos no contato mais direto com
 ambientes que possibilitem ou favoreçam qualquer tipo de prática ao ar livre, no tempo
 livre dos indivíduos. Para o autor, a segurança é condição fundamental para os
 indivíduos perceberem e vivenciarem as possibilidades que o ambiente pode vir a
 proporcionar, especificamente na adoção e manutenção de comportamentos ativos pela
 população, no caso os idosos, como enfatizado por Joana. Ressalta-se a pertinência do
 diálogo constante entre as intervenções na segurança pública, e as ações administrativas
 nos locais públicos, visto que, aliada a um construto pessoal, a percepção de segurança
 pode ser um fator positivo para gerar mudanças na relação ambiente/ comportamento
 ativo (REIS, 2001; MAZO, 2008).
 Figura 8. Praça Visconde de Souza Fontes Figura 9. Perspectiva frontal da praça. [...] eu gosto muito dela ela é tranquila, e nessas mesinhas a gente sempre vê idosos é durante o dia que jogam dominó e cartas, eles jogam nestas mesinhas de vez em quando, e às vezes é até interessante porque eles jogam e se divertem. A praça é boa e bem cuidada, gostosa de andar uma tarde, que isso eu costumo fazer à tarde eu costumo sair de casa para fazer uma caminhada, [...] chego nesta praça contorno, por isso eu conheço sei que tem pessoas que
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 a utilizam, ela é sempre bem cuidada, para voltar para casa faço uma caminhada na faixa de um quilômetro.
 Ao refletirmos sobre o relato de Joana, percebemos em seus dizeres a imagem
 positiva que atribui às ações de revitalização das praças em algumas regiões de São
 Paulo, fatores que contribuíram para o lazer dos idosos, bem como para a manutenção
 de sua caminhada cotidiana, pois fica claro em sua fala que o ambiente é bem cuidado e
 tranquilo.
 Assim como na pesquisa “Idosos no Brasil”, realizada pelo SESC/FPA em 2007,
 Joana salientou a realização da caminhada para manter o comportamento ativo. Talvez
 isso se deva também ao fato desta ser uma atividade possível de ser realizada
 individualmente ou em grupo, barata, que não exige grandes estruturas ou esforços para
 sua prática.
 PARQUE DA MOÓCA
 Figura 10. Perspectivas do Parque Moóca
 [...] Este é o parque da Moóca estive no primeiro dia de fotografia no Parque, porque eu moro nas proximidades, eu moro na Moóca já há nove anos, atualmente, porque rodei São Paulo, morei em vários lugares, mais voltei para a Moóca.
 Ressalta-se no depoimento de Joana a sensação de apego, pertencimento e filiação
 ao bairro em que mora, esta sensação é compartilhada quando Joana faz questão de
 revisitar o Parque para registrar algumas fotos que remetem a lembranças de sua vida.
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 Figura 11. Parque da Moóca Figura 12 Parque da Moóca
 [...] aqui são brinquedos bem antigos que eles colocam para as crianças utilizarem, acho que já deveriam ter sido trocados porque são de metal e são perigosos, machucam, então tudo bem, estão aí, são até bonitinhos de se olhar, mas não são tão bons para se usar, são as montainhas de pedra são bem utilizadas por crianças, porque as minhas crianças mesmo quando pequenas brincavam subiam e desciam, eles acham gostoso, é um exercício legal para as crianças sobem e descem nestas montanhas de paralelepípedos.
 O relato de Joana, apoiado nas suas experiências vivenciadas no Parque da
 Moóca, além de envolvente, nos possibilita refletir sobre a construção histórica ao
 sentido de lugar. A esse respeito, Carlos (1996) argumenta que a construção:
 "[...] tecida por relações sociais que se configuram no plano do vivido, garante a constituição de uma rede de significados e sentidos que são tecidos pela história e cultura civilizatória que propicia a identidade do lugar" (1996, p.30).
 Para o autor esta rede de significados e sentidos, ocorre de forma alocada na
 figura do bairro, isto é, a referência de pertencimento que o cidadão desenvolve com a
 ampla estrutura do bairro. No caso de Joana, o seu relato nos permite perceber a figura
 do Parque como um interlocutor para os significados e sentidos que foram vividos no
 seio familiar, os quais possibilitaram a atribuição de significados positivos com relação
 ao ambiente percebido e as possibilidades para a prática do exercício.
 É importante refletirmos a respeito dos significados atribuídos positivamente ao
 ambiente do Parque por Joana, como um facilitador para o desenvolvimento de
 comportamentos ativos, seja pelos idosos, seja pela população.
 Mota e Sallis (2002) ressaltam a importância dos fatores que podem influenciar a
 adoção ou manutenção de comportamentos. Para os autores, há influência de dois
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 fatores, os determinantes e as barreiras. Entende-se por determinantes as ações que
 podem influenciar ou facilitar a adoção ou manutenção do comportamento, o qual pode
 ser classificado ou compreendido como fatores facilitadores para o individuo adotar ou
 manter uma postura frente o fazer ou não fazer a atividade. Portanto, a figura do parque
 no contexto relatado por Joana pode ser interpretado como um fator que facilita e
 contribui para a manutenção de sua ação corporal, bem como o constante contato com a
 natureza. Como fotografado e poeticamente expressado:
 [...] o gramado..., tá bonito, tá bem cuidado, eles não são melhores porque nós sempre pisamos no gramado, mas também se não pesássemos no gramado, não seriam gramados, a gente tem que sentir a grama, temos que sentir, tudo o que nos temos no solo, eu acho que devemos sentir, como tocar a terra, como andar descalço, como sentir a grama.
 Figura 13 Parque da Moóca
 Este olhar para o cotidiano, expresso pelas belas palavras de Joana, me faz
 transcender, me fazer perceber que significar, como questionado por este trabalho, se
 faz presente no ato subjetivo, em que como humanos, atribuímos valor, pertinência, e,
 sobretudo, a essência de se viver a vida. Significar é antes vivenciar, compreender,
 articular e perceber o mundo com o mundo para atribuir-lhe significado.
 Um testemunho que, em certo momento e em certas condições,
 não frutificou, não está impossibilitado de, amanhã, vir a
 frutificar. É que, na medida em que o testemunho não é um
 gesto no ar, mas uma ação, um enfrentamento, com o mundo e
 com os homens, não é estático. É algo dinâmico, que passa a
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 fazer parte da totalidade do contexto da sociedade em que se
 deu, E, daí em diante, já não pára (FREIRE, 1997. p. 242).
 Com o poder que estas palavras representam no contexto deste trabalho,
 apresento ao leitor a fase em que os colaboradores e a pesquisadora refletiram sobre a
 realidade desvelada pela imagem, da ação a reflexão: da fotografia ao diálogo crítico.
 Após o término da narrativa, a fala da pesquisadora se fez presente, como um
 estimulo para a reflexão crítica sobre a realidade fotografada, este procedimento não
 teve como premissa "buscar o certo ou o errado" ou expor o relator e a relatora, mas
 antes, problematizar as fotografias, ir além do instante fotografado, buscar o significado
 oculto que a imagem pode desvelar e provocar os indivíduos para os problemas de sua
 comunidade e refletirmos sobre o nosso papel na ação de mudança. Neste sentido, a
 escolha das fotografias para o diálogo crítico deu-se pela percepção da própria
 pesquisadora no ato da narrativa, motivada pelo caráter atribuído pelo relator no ato de
 sua fala, tendo como premissa as imagens que representassem realidades significativas,
 situações problemas ou, ainda, um caráter de denúncia e questionamento no que se
 refere à realidade fotografada; às políticas públicas de promoção a saúde e à prática de
 atividade física. Desta forma, os procedimentos adotados incluíram o questionamento
 sobre algumas fotografias, para propiciar o diálogo critico (WANG e BURRIS, 1997).
 O que você vê aqui?
 Figura 14. Parque do Ibirapuera
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 [...] o que eu critiquei foi na entrada, um pouco de descuido com a plantação que separa a rua para a entrada, não quero ser tão critica, mas lá dentro tá até bonito, mas eles jogam entulho, atrás tem vários entulhos, pena que na foto não está aparecendo muito bem, mas se você notar são restos de limpeza de parque, talvez seja asfalto, foram jogados estes entulhos no próprio local, e também se você olhar na foto atrás, isso eu acho que judiou da plantação para separar esta parte do local da rua.
 O fato, contudo, de na teoria dialógica, no processo de
 organização, não ter a liderança o direito de impor
 arbitrariamente a sua palavra, não significa dever assumir uma
 posição liberalista, que levaria as massas oprimidas- habituadas
 à pressão – à liberdade. A teoria dialógica da Ação nega o
 autoritarismo como nega a licenciosidade. E, ao fazê-lo, afirma
 a autoridade e a liberdade (FREIRE, 1997. p.244)
 Meu papel naquele momento foi dialogar problematizar, e propiciar a reflexão,
 com a mesma fotografia com outro questionamento:
 Figura 14: Como isso se relaciona com as nossas vidas?
 A relação disso com as nossas vidas, é o entulho, as coisas que são jogadas
 impedem o acesso de pessoas a lugares em que elas se sentiriam bem
 melhor, porque lixo é lixo, então tem que ser levado para o local certo, que
 é o que nos precisamos muito em São Paulo um local para depositar os
 nossos lixos [...] em todas as praças que nós andamos principalmente estas
 grandes como o Ibirapuera, nessas praças que nós utilizamos, nós vemos
 muito entulho e muito lixo jogado isso impede nossa circulação...a...isso
 não é bom para nós porque traz bichos, traz insetos e tem casos assim por
 entulhos jogados, como esse, de tem que ser dedetizado bairros, fechar
 escolas, hospitais, é um prejuízo muito grande.
 Mas afinal, o que é dito neste diálogo tem a ver com a Educação Física? O que
 poderia ter de relevante em saber disso, se não estamos dialogando sobre o corpo, sobre
 o movimento?

Page 80
						

80
 Em verdade, as palavras ditas não têm em si este objetivo, vão além,
 ultrapassam a visão fragmentada do ser e abordam questões do mundo da vida, na qual a
 Educação Física é um grãozinho entre centenas.
 Homens ainda se matam mutuamente, ainda não entenderam como
 vivem, por que vivem; os políticos não percebem que a Terra é um
 todo, no entanto inventou-se a televisão (Telehor): o "espectador à
 distancia" – amanhã, poderemos olhar o interior do coração do nosso
 semelhante, poderemos estar em toda a parte e ainda assim estarmos
 sós; imprimem-se livros ilustrados, jornais e revistas- aos milhões. A
 falta de ambiguidade do real, a verdade na situação cotidiana está ali,
 para todas as classes (László Moholy-Nagy, 1925).
 Figura 14. O que você pode fazer ou o que nós podemos fazer para resolver estas questões?
 [...] eu acho que nós devemos registrar, mas....ao mesmo tempo que eu estou falando, eu sei que existe sites na Prefeitura que a gente pode entrar e fazer reclamações, e agora até me chamou a esta razão, porque eu não pensei em reclamar! Nós estamos agora em uma época de campanha política, é muito interessante, nesta época nós ouvimos muitas promessas, muitos isso e aquilo, então eu acho que é uma hora boa da gente fazer estas reclamações, fazer estes pedidos e ver se estes vereadores, ao menos os que estão entrando, busque alguma forma de entrar em defesa desta parte de lixos na rua, enchentes, entulhos jogados estas coisas todas, seria uma boa razão cada um de nós reclamarmos, realmente, eu to falando mas, eu sei que é difícil, porque quando você reclama muitas vezes nem chega ao local, que você reclamou é cortado antes, mas eu acho que nos temos que fazer uma tentativa ou mesmo quem costuma, nós podemos fazer...não tinha pensado nisso, está vindo agora, aproveitar programas de rádio e TV, fotografar e mandar, não sei, é uma tentativa, eu sei que é difícil, mas precisamos.
 A decodificação é análise e, consequentemente,
 reconstituição da situação vivida: reflexo, reflexão e
 abertura de possibilidades concretas de ultrapassagem.
 Medida pela objetivação, a imediatez da experiência
 lucidifica-se, interiormente, em reflexão de si mesma é
 critica animadora de novos projetos existenciais . O que
 antes era fechamento, pouco a pouco se vai abrindo; a
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 consciência passa a escutar os apelos que a convocam
 sempre mais além de seus limites: faz-se crítica (FIORI,
 1997. p.14).
 A oportunidade de dialogar sobre a fotografia, permitiu a Joana pensar sobre a
 realidade fotografada e perceber perspectivas para melhorar o contexto fotografado e,
 apesar de seu relato apresentar um viés fatalista para uma ação reivindicatória, projeta
 uma ação esperançosa para o futuro.
 O que realmente você vê aqui?
 Figura 15. Universidade São Judas Tadeu
 [...] a Faculdade São Judas agora está muito importante para mim, porque eu cheguei aqui meio tímida e querendo e não querendo fazer parte de um grupo que eu estou fazendo, este curso é um curso sênior para os idosos e foi aqui que eu cheguei a estas fotos, aqui eu consegui conviver com meus colegas da terceira idade, que é difícil para mim, não que eu não convivesse, porque eu sempre convivi [...] fui perceber aqui que a faculdade tem um espaço maravilhoso para fazermos caminhada, seguindo as rampas, corredores indo ao sétimo e descendo, lógico fazemos sempre com o acompanhamento dos professores, tá muito bom o curso e eu agradeço ter podido falar das fotos.
 A reflexão de Joana traz à tona os significados propiciados ao longo de sua
 participação no Projeto Sênior, apesar do projeto ser uma política pública proposta por
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 uma instituição privada, Joana fez questão de fotografar o contexto em que está
 inserida, fato que pode ser atribuído como positivo, para resignificar estereótipos do seu
 olhar para o velho e para a prática de atividade física. Fatores que podem se relacionar
 com a proposta educacional em que o referido projeto pauta sua ação, a este fato, soma-
 se o significado atribuído ao ambiente como um facilitador para propiciar a prática da
 caminhada.
 Pedro: Tenho 72 anos, sou ex- metalúrgico e moro no Bairro da Penha. Tirei as fotografias todas no Distrito da Penha, na comunidade onde eu moro e nos lugares que eu frequento. Esta é uma praça onde o pessoal prática ginástica e leva a criança para praticar ginástica também, eu fotografei ela porque eu acho que é uma sistema muito útil para a saúde, o exercício físico para desenvolver a mentalidade nos pessoal para melhorar sua saúde.
 Figura 16. Vista da praça na Av. Tiquatira.
 A narrativa de Pedro evidencia as possibilidades de exercitar-se nos locais
 públicos, a exemplos das praças e parques, e permite a reflexão a respeito de iniciativas
 de promoção que atendam à especificidade de cada idade, pois ao levar a criança no
 parque o adulto ou o idoso pode também se exercitar, fator que, em larga escala, pode
 contribuir para a saúde dos indivíduos, bem como favorecer exemplos da adoção de
 comportamentos ativos, além de propiciar aos seus cidadãos ambientes favoráveis para
 a adoção e manutenção da prática de atividade física.
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 Para Pedro, a iniciativa de promoção de áreas de lazer contribui para o
 desenvolvimento de um "sistema útil para a saúde", desde que haja um processo
 educacional no qual o sujeito deixe de ser passivo e passe a desempenhar um papel
 ativo na adoção de seu comportamento, fazendo-o de forma consciente, como
 observamos nas diretrizes de promoção da saúde.
 O significado positivo atribuído por Pedro às iniciativas públicas de promoção à
 atividade física, pode ser corroborado pela implantação em 1996 da Política Nacional
 de Promoção da Saúde (PNPS), a qual representa um marco no processo de construção
 do Sistema Único de Saúde (SUS), por considerar os determinantes sociais da Saúde
 como prioridades a serem enfrentadas pelas políticas governamentais. Neste sentido, a
 PNPS tem como meta promover a qualidade de vida e reduzir a vulnerabilidade e os
 riscos à saúde. Dentre as prioridades da referida Política no campo da saúde pública,
 destacam-se "as práticas corporais/atividade física, reconhecidas como fator protetor
 de saúde, auxiliando na redução dos riscos à saúde e melhorando a qualidade de vida
 dos sujeitos" (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011. p.15)
 Figura 17 Pista de caminhada na Av. Carvalho Pinto
 [...] Isso é uma ginástica que fica na Carvalho Pinto, é uma pista de caminhada do pessoal na parte da manhã, é um movimento muito grande de pessoal e na parte da tarde também, desenvolve uma caminhada para desenvolver seu sistema muscular né, melhorar a saúde, diminuir o peso, e o encontro de fazer amizade
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 com o pessoal diferente, que a coletividade é muito grande, e melhorar seu sistema de vida.
 A fala de Pedro destaca a prática da AF como um comportamento saudável, e
 atribui significado positivo para a melhora de sua saúde, enfatiza a importância que a
 prática de AF pode proporcionar ao sistema de vida da coletividade.
 A Política Nacional de Promoção da Saúde considera a importância de serem valorizados os espaços públicos de convivência e de produção de saúde, a inclusão social e o fortalecimento da autonomia do sujeito e o direito ao lazer frente ao contexto da relevância epidemiológica do tema atividade física (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011. p.10)
 O relato chama atenção para a necessidade do planejamento continuo e sistemático
 nos programas públicos, especialmente os de atividade física para idosos, isto porque não
 basta simplesmente oferecer quaisquer atividades, necessariamente deve-se investir em ações
 que propiciem relação com a identidade, competência e as necessidades dos sujeitos
 envolvidos. Um ponto também importante se faz, no imaginário do próprio idoso, ao
 pensarmos que a velhice só passa a ser incorporada quando o sujeito se percebe como velho,
 fator que pode contribuir para adoção e permanência nos programas ou grupos direcionados a
 este grupo etário.
 [...] Essa aí foi uma foto que eu achei interessante me chamou atenção, é
 uma rampa que tem na subida do Bresser para pegar o metrô, todo mundo
 se locomovendo com rapidez, cada um no seu interesse no seu tempo de
 chegada. E eu também vi muito deficiente com cadeira de roda, eu fiquei
 analisando a dificuldade que ele tinha para subir aquela rampa até
 chegar no metrô, por isso que me chamou atenção, o movimento e o
 esforço, que ele fazia para chegar até o seu destino.
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 Figura 18 Rampa de acesso para o metrô Bresser
 As colocações de Pedro vão ao encontro da acessibilidade nos locais públicos, bem
 como as possibilidades de usufruto do ambiente percebido e de deslocamento ativo.
 Todavia, os sentimentos atrelados ao registro desta foto podem revelar elementos
 ocultos que a foto não tem o poder de revelar sem o relato do fotógrafo. Ao imprimir
 seus sentimentos no congelamento da imagem, Pedro atribui significância à dificuldade
 no deslocamento dos deficientes, apesar da rampa de acesso, talvez a atenção em que
 Pedro atribuiu à circunstância seja um mecanismo de projeção, pelo qual se vê na
 mesma situação do deficiente, as dificuldades e barreiras enfrentadas para se deslocar
 pela cidade. Talvez para Pedro, as condições de acessibilidade tenham estreita relação
 com os determinantes sociais que envolvem a saúde.
 Figura 19. Plataforma do metrô Bresser Moóca
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 [...] Essa aí é a estação do metrô Bresser, chamou atenção o movimento dos trens, a rapidez do sistema que se locomove chega e sai, e a movimentação do povo pegando esta condução, facilitando o sistema de vida, sua locomoção de itinerário que o cara tem que chegar....só isso aí.
 Figura 20 Vista do Metrô Bresser Moóca
 [...] Essa foi uma outra foto na Bresser , como eu vi muita viatura policial, eu achei interessante porquê é um sistema de segurança né, para a região, eu acho isso muito importante para a coletividade, principalmente para os pessoal que faz aquele itinerário de trabalho de viagem, por isso que chamou minha atenção.
 As fotografias representadas acima nos permitem identificar que, para Pedro, o
 significado de saúde extrapola a prevenção de doenças e contempla a essencialidade da
 vida humana.
 Desta forma, o significado atribuído à saúde perpassa as perspectivas da
 Promoção da Saúde, sendo um processo de capacitação do individuo e da comunidade
 para que tenha controle sobre os determinantes da saúde, com o objetivo de melhorar a
 qualidade de suas vidas. No entanto, as perspectivas para o desenvolvimento de tal
 objetivo são insuficientes para a demanda populacional, o que leva às lacunas nas
 propostas de efetivações das políticas públicas, isto porque ainda se faz necessário uma
 política intersetorial que promova o diálogo entre as iniciativas bem sucedidas para
 incentivar planejamentos futuros (BUSS, 2003; CZERESNIA, 2003; PEREIRA, 2003)
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 Figura 21. Praça na Carvalho Pinto
 [...] Isto é uma praça que tem lá na parte da Carvalho Pinto, essa praça é uma praça que tem um bom movimento para caminhada, e levam suas criançadas para passear, né, e ali é tudo cercado de grade, como você vê por aí, pode deixar as crianças livres, fazer à vontade que eles querem, isso você pode ficar sentado acompanhando de longe que tem muita segurança, tem muitos guardas observando o movimento, eu achei e chamou minha atenção para isso e por isso bati a foto.
 Ser um indivíduo não significa necessariamente ser livre. A forma de individualidade disponível no estágio final da sociedade moderna e na sociedade pós-moderna, aliais comuníssima nesta ultima, é a da individualidade privatizada, que significa essencialmente uma antiliberdade (BAUMAN, 2000. p.70)
 A imagem retratada por Pedro, aliada às colocações de Bauman (2000), nos
 permitem fazer uma analogia com o contexto contemporâneo, a cada dia se torna mais
 forte esta sensação de individualidade privativa, que propicia mais desigualdade e mais
 violência. A representação da imagem para Pedro é um retrato fiel da segurança: grades
 que nos isolam, representam a segurança, a tranquilidade. No entanto, o fotógrafo me
 fez perceber que as grades representam na foto e na contemporaneidade o
 aprisionamento do corpo da essência, por isso experimentamos a antiliberdade.
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 Figura 22 Vista panorâmica da Ciclovia na Figura 23 Ciclovia na Av.Carvalho Pinto Av. Carvalho Pinto
 [...] isso aí é um movimento de uma ciclovia na av. Carvalho Pinto, pára o trânsito, desvia os carros e deixa duas pistas livres só para bicicleta, e aí esse número de gente, pode ser criança, adulto, velho, todo mundo com sua bicicleta, e quem não tem bicicleta, tem um lugar que pode-se alugar uma bicicleta. Eu achei interessante isso é muito útil, chamou minha atenção e eu bati a foto.
 Vivemos um momento de expansão no incentivo à pratica de atividade física,
 sobretudo impulsionado pelas diretrizes e ações da PPNS. Um dos incentivos mais
 importantes para propiciar o aumento, está em promover o estímulo e o acesso aos
 cidadãos aos bens e serviços e, como podemos notar na fala de Pedro, estas iniciativas
 já vigoram em certas regiões de São Paulo, oferecendo aos usuários opções de lazer,
 prática regular de AF. O significado que Pedro atribui a esta ação é positiva, quer pela
 ênfase dada à sua utilidade, quer pelo acesso democrático a todos os cidadãos.
 Maria: eu tenho 62 anos, eu moro na Vila Guarani e sou aposentada..... meu grau de escolaridade foi até a quarta série do antigo primário.
 Esta pista é a pista que eu faço a caminhada todo dia de manhã eu caminho nela de 40 a 45 minutos. Nesta parte que eu estou mostrando, tem uma parte de lixo e uma parte de esgoto a céu aberto, eu acho que a Prefeitura deveria zelar mais por estas praças, porque eles fazem a praça, fazem a pista, mas ainda eles não conservam então, eu acho que a Prefeitura deve tomar providência, nesta parte ai.
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 Figura 24. Pista de caminhada da Praça na Av. Sapopemba.
 Apesar de vivermos em uma cidade urbanizada como São Paulo, ainda é comum
 encontrarmos a falta de saneamento básico em algumas regiões da Metrópole,
 especificamente nos bairros afastados do centro, como registrado por Maria, na Av.
 Sapopemba, Zona Leste da Capital.
 Segundo Mendonça e Motta (2008), os serviços de saneamento básico são
 essenciais à vida dos indivíduos, logo, têm fortes impactos sobre a saúde da população e
 o meio ambiente. Para os autores a demanda por saneamento básico deve ser entendida
 como fatores contribuintes para a melhora da qualidade de vida dos indivíduos e,
 portanto, da coletividade. Há na literatura, estudos evidenciando que a falta de
 saneamento básico possui uma forte relação com a renda e a escolaridade dos
 indivíduos (SACHS IDA; LOUREIRO; MENDONÇA, 2004). Desta forma quanto
 maior a renda do indivíduo, melhores são as condições de saneamento básico a que é
 exposto e, portanto, maiores possibilidades de acesso a condições de saúde e qualidade
 de vida.
 Este registro fotografado por Maria nos permite refletir sobre os objetivos deste
 trabalho, bem como perceber a potencialidade da fotografia e, por consequência, da sua
 narrativa, visto que o caráter atribuído por Maria para registrar a fotografia perpassa a
 denúncia, a "situação problema" vivida no cotidiano de sua comunidade, fatores que
 propiciam questionamentos a respeito da manutenção e conservação dos logradouros
 públicos. As palavras de Maria ilustram a problemática: [...] porque eles fazem a praça,
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 fazem a pista, mas ainda, eles não conservam! Então? Eu acho que a Prefeitura deve
 tomar providência.
 O questionamento de Maria se faz muito oportuno para compreendemos a
 complexidade envolvida na priorização do incentivo às práticas corporais/atividade
 física na PNPS, ao considerá-la especificamente por sua relevância epidemiológica para
 a saúde pública. Aqui se faz necessário ressaltar que a crítica dirigida não diz respeito à
 sua pertinência para a saúde coletiva, mas como serão propiciadas as estratégias
 empreendidas para promovê-la. A esse respeito ressalto as colocações feitas pelo
 Ministério da Saúde:
 Sabe-se que tais dados não descrevem apenas comportamentos ou escolhas individuais, mas apontam também elementos da relação entre indivíduos, meio ambiente e políticas públicas. Para a promoção da saúde, é fundamental, portanto, estabelecer parcerias com todos os setores da administração pública (educação, esporte, cultura, meio ambiente, agricultura, trabalho, indústria e comércio, transporte, direitos humanos, entre outros), empresas e organizações não governamentais a fim de induzir mudanças sociais, econômicas e ambientais que favoreçam a qualidade de vida. Trata-se, então, de investir no debate acerca do planejamento urbano, da mobilidade urbana e da redução das desigualdades no acesso aos espaços públicos de convivência e promoção da saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011.p.11).
 Podemos notar que o grande eixo da PNPS se faz no fortalecimento das
 articulações intersetoriais para melhoria das condições dos espaços públicos de lazer e,
 logo, as estratégias empreendidas pelas políticas públicas do setor. Todavia não
 podemos esquecer que esta realidade é um processo em curso, que demanda tempo e
 articulações políticas para a garantia das perspectivas apresentadas. No contexto de
 Maria, por exemplo, o que adianta investir na construção da pista de caminhada, e
 permitir que o esgoto permaneça a céu aberto, sem as mínimas condições de saúde? Na
 realidade a denúncia de Maria foca justamente nesta lacuna: " porque eles fazem a
 praça, fazem a pista, mas ainda, eles não conservam! Então...". Apesar de não ter
 terminado a fala, o seu significado salta aos olhos, então para quê fazer? Eu vou além e
 questiono PARA QUEM FAZER?
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 [...] Aqui é um senhor, ele é super educado, esse senhor ele mora na rua,
 ele largou da família dele por motivo de bebida , a família não aceitava, aí
 ele brigava muito, aí ele achou melhor ele morar neste cantinho aí, ele
 arrumou este cantinho para ele, aí tem um pessoal lá que dá alimento para
 ele, ele toma banho junto com os pessoal, ele não anda assim sujo né, ele
 está assim já debilitado por esta morando na rua e quando chove né, ele
 fica coberto de plástico né, quer disser ....é ele quis pra ele essa vida, ele
 achou melhor.
 Figura 25. Morador em situação de rua na Av. Sapopemba
 Ao trazer este retrato do cotidiano, Maria me surpreendeu, pois quando a foto foi
 projetada, logo pensei: ela vai enfatizar a segurança ou falta dela, ou então a
 desigualdade social, enfim, articulei inúmeras possibilidades, mas, felizmente eu estava
 errada. Na realidade Maria registrou a foto por motivos estritamente subjetivos, por
 vezes achei que era pena, depois compaixão e por fim compreendi que talvez o registro
 tenha sido feito para desvelar os sentimentos ocultos que fazem uma pessoa se deixar
 viver nesta situação, mas não podemos esquecer que muitos não têm opção, esta é a sua
 única opção para hoje.
 Sem ressalvas esta realidade adentra nossas emoções e nossos princípios,
 principalmente quando o assunto é a saúde, que saúde é essa? Que tudo que
 conhecemos no saber acadêmico não dá conta de entendê-la, só de questioná-la. Diante
 destas situações percebemos a real complexidade que envolve a saúde dos indivíduos.
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 [...] Essa praça também é muito importante para as pessoas idosas porque eles
 ficam lá distraindo a cabeça deles né, eles têm vários tipos de jogos aé né, eles
 chegam às oito horas da manhã quando é meio dia eles voltam para casa para
 almoçar, aí eles voltam mais ou menos por volta das 2 horas e ficam até umas
 cinco seis horas até escurecer, mas eles acham muito importante eles ficarem lá,
 porque eles têm vários amigos, varias pessoas né, então eles acharam um modo
 de preencher o vazio da vida deles, porque são todos aposentados. Essa é uma
 mesa que eles jogam também né.
 Figura 26. Mesa com tabuleiro de jogos
 localizada na Av. Sapopemba.
 As palavras de Maria chamam a atenção para as iniciativas de lazer que estão
 sendo implantadas na Capital, sobretudo, pelo seu caráter de promoção a práticas de
 atividades neuro-motoras, bem como proporcionar o convívio social dos idosos com a
 sua comunidade. Destaca-se o trecho da fala de Maria [...] eles acharam um modo de
 preencher o vazio da vida deles, porque são todos aposentados. Apesar das iniciativas
 governamentais e mundiais acerca do processo do envelhecimento, ainda presenciamos
 o forte preconceito e estereótipos relacionados a esta etapa da vida. Ao pensarmos as
 perspectivas contemporâneas para falar sobre a velhice, muitas ocultam o forte
 estereótipo com belas palavras de incentivo, que levam o sujeito a significar a velhice
 por diversas lentes (NERI, 2007).
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 [...] essa academia eu achei muito importante pra nossa idade essa fica em baixo do VIADUTO ALCANTARA MACHADO né, e tem várias coisas lá, os aparelhos são excelentes né, tem o profissional que fica lá, que fica dando instrução né e além...tem todos os aparelhos né e você pode fazer todos os tipos de ginástica para a nossa idade, que não vai prejudicar a gente né, são vários aparelhos muito bons, são conservados né, o piso também lá é bem conservado né, então as pessoas podem ir lá que vai ter um profissional que vai ajudar a melhorar o seu estilo de vida né...risos. Estes são todos os aparelhos né..
 Figura 27. 28. Academia da Terceira Idade na Av. Alcântara Machado
 O relato de Maria é especifico de um contexto e de uma iniciativa bem
 sucedida, administrada pela Subprefeitura da Moóca e por parceiros da sociedade civil.
 Maria atribui significados positivos à prática das atividades desenvolvidas na academia
 para a terceira idade (ATI), enfatiza a figura do profissional, para propiciar a segurança,
 e os cuidados necessário durante a realização da atividade.
 Em uma metrópole como São Paulo o desafio é enorme, basta olhar para os
 fatores relacionados à organização da cidade e à demanda populacional. Segundo dados
 da Secretaria Municipal de Esporte Lazer e Recreação (SEME, agosto de 2010), São
 Paulo conta com 12 Academias ao ar livre e 28 academias em fase de implantação.
 Todavia, esses equipamentos são alvos de intensas críticas quanto ao seu uso. Após a
 publicação da Portaria GM/MS 719, de 07 de abril de 2011, instituiu-se o Programa
 “Academia da Saúde” com a articulação das três instâncias: Federal, Estadual e
 Municipal, que possuem atribuições específicas a cada colegiado. No entanto, essa
 articulação é muito peculiar a cada cidade e exige um constante diálogo entre as
 instâncias para a efetividade e sucesso nas ações. O Programa "A academia de Saúde" é
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 um exemplo da falta de articulação entre as instâncias, visto que em cada cidade
 brasileira há uma perspectiva sobre a forma de ofertar este programa à população. A
 situação mostra-se ainda mais crítica ao se considerarem as desigualdades que estas
 ações podem promover.
 A título de curiosidade, a Academia para a Terceira idade (ATI) nasceu da
 iniciativa coordenada entre a Secretaria de Saúde o Município de Maringá e a iniciativa
 privada. Este programa é visto como uma revolução no conceito de Promoção da Saúde
 e está servindo de exemplo a muitos gestores municipais. O referido programa conta
 com uma infraestrutura adequada para oferecer as atividades, pois os usuários são
 acompanhados por monitores especificamente capacitados para atuarem com os
 equipamentos e, periodicamente, são acompanhados pelos profissionais do Núcleo de
 Saúde da Família (NASF). Academia da Terceira Idade de (ATI), de Maringá é composta de dez equipamentos metálicos para a prática de exercícios físicos instalados ao ar livre, localizados perto de Unidades Básicas de Saúde. A ATI tem como objetivo incentivar a prática de atividade física entre os idosos, considerando-se que a inatividade física é um dos principais fatores de risco para as doenças crônicas não transmissíveis. É fruto de uma parceria entre a Prefeitura e empresas (PALÁCIOS; NARDI, 2011)
 O Programa foi instituído no âmbito do Sistema Único de Saúde através da Portaria GM/MS 719, de 07 de abril de 2011, com o objetivo principal de contribuir para a promoção da saúde da população a partir da implantação de polos com infraestrutura, equipamentos e quadro de pessoal qualificado para a orientação de práticas corporais e atividade física e de lazer e modos de vida saudáveis (CONASS/PROGESTORES, NOTA TECNICA, 2011.p.2)
 Como contraponto observamos a realidade desta ação em São Paulo. Como já
 mencionado, o grande eixo norteador das propostas de promoção à atividade física
 necessita, sobretudo, da articulação de diversos setores, sendo a intersetoriedade
 fundamental para o sucesso das ações. A fala de Maria evidencia este momento.
 Ai é o parque do IPIRAPUERA, só que lá no parque do Ibirapuera já não tem o profissional a pessoa tem que fazer sozinha né, é se a pessoa não tomar cuidado, igual eu da minha idade se eu for em um aparelho que eu não entenda o aparelho eu vou ficar, vai prejudicar a minha saúde né então, eu acho assim tinha que por um profissional também lá no
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 Ibirapuera né, como tem no Alcântara Machado tinha que ter lá no Ibirapuera.
 Figura 29. Parque do Ibirapuera
 As estratégias adotadas pelo município de São Paulo para atender às diretrizes
 da PNPS, entre os diferentes bairros do município, evidenciam um cenário complexo e
 contraditório. O que se observa é que a implantação e as iniciativas não têm os mesmos
 objetivos e cada região recebe um tipo de estrutura e equipamento, não havendo uma
 padronização dos equipamentos, da estrutura necessária da academia e, muito menos,
 formas de orientação, quer pelo profissional, quer por placas informativas. Logo, não há
 iniciativas de adoção e manutenção da prática de atividade e, sim, uma banalização do
 movimento humano e até mesmo das estratégias de promoção da Saúde.
 Figura 30. Placa auto explicativa na ATI Figura 31. Painel ilustrativo com orientações localizado na Tenda Alcântara Machado localizada na Tenda Alcântara Machado
 Apesar de Maria não argumentar especificamente estas fotografias, se faz
 necessário problematizá-las. Assim, nas nomenclaturas utilizadas para designar o velho,
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 a incoerência é tamanha que no mesmo local há dois termos: Terceira Idade, Melhor
 Idade. O grande questionamento que se faz, é se a própria iniciativa ao preconceito está
 subscrita e propagada pelo programa que incentiva a promoção da Saúde, como isso é
 possível? Incoerência ou naturalização do preconceito?
 Neri (2007) enfatiza que a naturalização do preconceito é uma atitude tão
 frequente que opera sem o conhecimento ou controle consciente das pessoas. Exemplos
 frequentes deste preconceito se fazem quando o idoso nem percebe que está sendo
 objeto de preconceito, pois as formas de tratamento são aparentemente carinhosas e
 coloquiais, ou em uma escala maior, eufemismos como os representados pela fotografia
 de Maria, que para a autora: São subterfúgios semânticos, termos aparentemente bem
 soantes que no fundo servem para mascarar a rejeição da
 velhice. Se não, qual seria o sentido de denominá-la de outra
 forma? Por que precisamos buscar cognomes se o léxico
 dispõe de palavras consagradas pelo uso para designar
 certos objetos? (NERI, 2007 p. 41)
 O preconceito e as atitudes negativas em relação à velhice parecem configurar
 uma estabilidade construída ao longo do tempo nas instituições, nas práticas sociais,
 profissionais e cientificas. Uma das possibilidades para enfrentar o preconceito e as
 atitudes negativas seria uma articulação de processos educacionais com todas as faixas
 etárias, principalmente com os idosos. Ressalta-se o caráter educacional, em que as
 atividades com o corpo, com o movimento podem contribuir criticamente para
 resignificar atitudes e preconceitos, sobre si e sobre o outro, problematizando com o
 idosos as possibilidades na velhice.
 Aqui é o parque da MOÓCA eu andei aqui pelo parque da Moóca, eu achei que assim, está mal conservado também né, que tem muitas sujeiras no chão, galhos de árvores que caem também, a gente vai passar pode tropeçar e cair, então eu acho interessante que eles tomem uma providência para fazer uma limpeza no parque , é bonito mais é mal conservado também, aqui o parque da Moóca.

Page 97
						

97
 Figura 32. Parque da Moóca Figura 33. Parque da Moóca
 Maria traz à tona a questão da manutenção e da segurança nos locais públicos,
 apesar de seu relato não expor especificamente a temática da segurança, estudos
 demonstram esta associação, e os descrevem como barreiras percebidas pelo indivíduo
 para a adoção ou manutenção da prática de ATF. A questão segurança também tem sido referenciada como de extrema importância para que as pessoas se sintam mais estimuladas a praticar atividade física, seja em locais abertos, semiabertos ou fechados. Problemas como iluminação precária nas vias públicas, existência de assaltos e/ou de roubos, trânsito intenso nos deslocamentos para o local utilizado para a prática e depredação do espaço público são os mais referidos como barreiras no aspecto segurança (MINISTERIO DA SAÚDE, 2011. p. 114)
 Este daqui é também o mal conservamento do parque, aí é uma torneira que fica pingando água diariamente, e como a gente tem que preservar a natureza então eles deveriam consertar esta torneira aí que fica só pingando água.
 Figura 34. Parque bebedouro no Parque da Moóca

Page 98
						

98
 As questões que envolvem a interação humana com o ambiente natural passam
 a ser alvo de diversas pesquisas, em diferentes áreas de conhecimento a fim de
 compreender a trama subjetiva que envolve os conceitos de prevenção, bem como
 entender como o contato com a natureza pode contribuir para um estilo de vida
 sustentável, com maior participação ativa. Para Maria a saúde tem íntima relação com a
 preservação do meio ambiente, constituindo-se um perigo para toda a sociedade o
 descaso com ela.
 A necessidade de aprimoramento no que tange à transdisciplinariedade em educação ambiental, a qual favorece e amplia as reflexões sobre o corpo e as relações que o mesmo, mantém com a natureza, de forma a adquirir um sentido mais profundo, numa relação efetiva corpo e alma (RIBEIRO, 1998)
 Da fotografia ao Diálogo critico.
 O que realmente você vê aqui?
 Figura 34. Parque bebedouro no Parque da Moóca
 Nesta fotografia o que eu vejo é que é um desperdício, que eles podiam arrumar tem como é uma coisa tão simples que eles podiam arrumar ali que esta pingando a água né, eu acho que elas deveriam arrumar né, porque é um desperdício de água como o planeta vai precisar de água então devemos conservar.
 Ao perceber a potencialidade atribuída por Maria à fotografia, passei a dialogar
 com ela para que juntas refletíssemos sobre a imagem. Quando abordou a imagem
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 Maria se sentiu bem em reivindicar o conserto, pontuando novamente a relação do
 homem com o meio ambiente, como diria Freire, um compromisso com a pedagogia
 cosmopolita.
 Porque este problema existe?
 Figura 35. Pista de caminhada da Praça na Av. Sapopemba.
 Essa pista de corrida é da Prefeitura, então eles porque acham que lá eles consideram a periferia, não é um bairro mesmo assim, não é um bairro para eles conservarem, porque você pode ver em outros lugares, como a Zona Sul assim que o povo é assim mais, não o do povo do pobre, mas assim eles conservam, mas assim, também vai do povo, porque o povo também deveria se conscientizar e não jogar lixo, porque ali eles estão vendo que é uma praça que a pessoa faz a caminhada né, é mais para frente que tem o esgoto a céu aberto que a pessoa neste pedaço tem que passar pela a avenida pra poder... Isso é uma coisa que eles podem resolver a Prefeitura, a Prefeitura pode resolver né. Então eu acho assim este pedaço está mal conservado também, e o povo também né que joga o lixo né... se o povo não jogasse lixo estaria bem conservado né, tem bastante arvore nesta avenida ne, é uma coisa boa para fazer a caminhada só este pedaço que esta assim né.
 Como já pontuado por este trabalho, as ações de promoção ao exercício podem ser
 tanto benéficas como podem se configurar em armadilhas de controle social sobre os
 corpos dos indivíduos, e promover mais exclusões ao acesso e os bens de consumo.
 [...]e esse projeto eu achei muito importante para mim, porque aí foi a São Judas porque eu conhecei aqui na São Judas soube por intermédio da minha filha do projeto, aí fiz a inscrição e conhecei a frequentar o projeto, tô gostando muito do projeto, tô me dando bem
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 também ne, então eu achei uma coisa muito interessante o trabalho dos profissionais da São Judas né.
 Figura 36. Rampa de acesso da USJT.
 Aqui se faz uma ressalva, no momento da aula prática, em que a
 pesquisadora e idosos exploraram a câmera e o tema era livre, os idosos fotografavam o
 que lhes chamava a atenção, em nenhum momento foi perguntado a Maria sobre o
 projeto, mas como a pesquisadora é também educadora no Projeto Sênior, este fator
 pode ter colaborado para Maria atribuir significado positivo à sua participação no
 projeto Sênior, e também na pesquisa. Um fato também importante está na indicação de
 sua filha, aluna do curso de educação física e talvez possamos refletir sobre a interação
 que o projeto pode ter para alguns alunos, pois ao divulgarem-no colaboram para a sua
 disseminação.
 Os relatos dos idosos do projeto Sênior chamam atenção para as eventuais
 barreiras e facilitadores que se relacionam com o fazer ou não fazer as atividades no
 espaço público, fatores que podem contribuir para a atribuição de significados positivos
 ou negativos. Ressalta-se que esta atribuição perpassa sua visão de mundo, suas crenças
 e, principalmente, a relação que manteve com os espaços urbanos durante a sua vida.
 Todavia, foram atribuídos significados positivos à prática de atividade física em lugares
 públicos, principalmente em locais que propiciem o contato com a natureza. Os idosos
 percebem a importância das ações, entretanto, destacaram a violência, a insegurança, e a
 falta de manutenção das áreas verdes como principais barreiras percebidas que podem
 contribuir para a atribuição de significados negativos.
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 Cenário Clube Escola
 Além da descrição feita no item 1. Etapa de preparação, o Programa Clube Escola
 mantém o Programa Saúde no Esporte, sob a responsabilidade da SEME e da Secretaria
 Municipal do Verde e Meio Ambiente, em parceria como a Secretaria Municipal da
 Saúde e a Associação Paulista para o Desenvolvimento da Medicina (SPDM). O
 programa divide-se em três grandes campos de atuação: Centro Olímpico de
 Treinamento e Pesquisa, Quiosque da Saúde no Parque Ibirapuera e o Saúde no
 Esporte-Clube-Escola, definido pela SEME como:
 O Programa Oferecido no Clube Escola tem como objetivo
 oferecer avaliação e orientação aos usuários como parte
 importante na promoção e prevenção e prevenção à saúde,
 sendo uma ótima oportunidade para uma interação com as
 UBSs, a fim de melhorar a atenção à saúde da população de
 todos os segmentos sociais nas diversas faixas etárias (SEME,
 2010).
 O Programa também oferece um diagnóstico do perfil dos usuários das unidades
 do Clube Escola, pela iniciativa de palestras educativas nas diferentes áreas
 profissionais estabelecendo, assim, na sua concepção, o controle das condições de saúde
 dos usuários. O corpo de profissionais que faz parte do Programa é composto por
 médico coordenador, cirurgião dentista, enfermeiro, psicólogo, nutricionista, técnico em
 fisioterapia, auxiliar de escritório, que, para a SEME, 2010, formam uma equipe
 multiprofissional.
 Segundos dados da SEME em 2010, este Projeto está contribuindo
 significativamente para os cidadãos aderirem à proposta, participando das palestras, das
 atividades físicas, das orientações individuais e coletivas, ampliando a atenção à saúde
 integral dos cidadãos. No entanto, podemos perceber que na "equipe multiprofissional"
 do referido Programa não há a figura do profissional de Educação Física e o aspecto
 mais questionável se faz pela afirmação de que o Programa, dentre outras práticas,
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 também oferece o aconselhamento para os indivíduos aderirem à prática8 de um
 comportamento saudável.
 Nesta perspectiva, elucidada pelo Programa Saúde no Esporte, qual o papel do
 profissional de Educação Física, senão o de contribuir para a promoção das ações de
 adoção para a prática de AF e, progressivamente, levar os sujeitos a adotarem a
 manutenção da prática de ATF como um comportamento para a vida? Outro ponto a se
 ressaltar, é que a iniciativa atende atualmente a 42 Clubes Escolas, de um total de 95,
 sendo amparado pela a atuação de 10 equipes. Apesar de seus gestores enfatizarem que
 o programa ainda se encontra em fase de avaliação para sua expansão, o problema que
 se coloca não é a avaliação e sim, a demora na expansão. Quais os critérios para ter o
 Programa em um dado Clube Escola e excluir os demais? Podemos aludir que tal
 iniciativa, em conjunto com outras ações podem sim contribuir para a adoção de
 comportamentos saudáveis por um grupo especifico que frequenta determinadas regiões
 da cidade, sendo fundamental pensarmos que apesar de significativa a proposta do
 Programa Saúde no Esporte, essa pode ser uma iniciativa de exclusão de áreas
 especificas da cidade. Ressalto que todos estes dados foram fornecidos pela SEME em
 27/04/2012, sendo a carta de apresentação incluída no (Apêndice, 5) .
 Carolina: Eu tenho 73 anos, sou aposentada, eu fiz técnico de contabilidade, que era como se eu me formasse contadora, hoje você tem que fazer uma faculdade de contabilidade, [...] Moro na Moóca desde 1931, já mudei para diversas ruas tudo..., mas nunca sai da Moóca, um pouquinho mais para baixo um pouquinho mais para cima, mas sempre na Moóca, adoro aqui é como se eu tivesse nascido aqui, eu vim do interior mas é como se eu tivesse morado aqui, eu já vivi muito mais aqui do que no interior.
 Carolina faz questão de demonstrar o amor que sente pelo seu Bairro, e notável o
 sentimento que Carolina desenvolveu ao longo dos anos, em seu relato fica nítido o
 sentimento de pertencer ao bairro da Moóca, uma relação extremamente significativa,
 fator que pode ter contribuído para a busca da ATF em seu bairro.
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 [...] Então entre outras coisas, resolvi fazer alguma coisa para que fosse bom para a minha saúde, tudo isso porque até uns sessenta anos eu nunca tinha feito nada, mas depois do sessenta anos meu marido se aposentou eu também sou aposentada e então resolvi fazer alguma coisa, então fui para uma academia pra aprender a nadar, porque nem nadar eu sabia, fui apreender a nadar, eu achava que com sessenta eu não conseguiria, mas consegui apreender a nadar e fiquei 4 anos nesta academia, e depois ela teve que fechar por motivos dela.
 As atitudes em relação à velhice são socialmente construídas e apreendidas ao
 longo de toda vida, a partir da convivência com os idosos ou com a nossa própria
 velhice (experiências direta) (Neri, 2007). No relato de Carolina percebemos que a
 chegada dos sessenta anos foi o despertar para preocupar-se com a sua saúde.
 Carolina deixa claro no seu discurso que antes do sessenta anos a atividade física
 não fazia parte de sua vida, a aposentadoria trouxe o tempo livre que possibilitou
 vivenciar novas experiências, como aprender a nadar, e intensificou os cuidados com a
 sua saúde. Apesar de sua fala configurar um olhar preconceituoso para sua própria
 velhice, "eu achava que com sessenta eu não conseguiria, mas consegui apreender a
 nadar", esta visão que a velhice não é uma fase propícia para o aprender se relaciona
 com os estereótipos, o preconceito e, sobretudo, com uma visão fragmentada do ser,
 pois o ato de educar, em qualquer fase da vida, significa acreditar em seu continuo
 processo de desenvolvimento e nas possibilidades de sua construção como sujeitos.
 [...] então eu conhecei a passear aqui pelo parque da Moóca olhar tudo tal, e resolvi fazer uma ginástica de alongamento com a Bene, com a profa. Bene, isso foi em 2004, que eu fui, e fiquei maravilhada a Professora ela é maravilhosa, melhor do que da academia, e continuei e estou lá ate hoje, pretendo ficar até o tempo que der para a gente ir até lá;

Page 104
						

104
 Figura 37. Subprefeitura da Moóca
 O significado atribuído por Carolina à prática de AF se mostra positivo e
 significativo. Destaca-se que a atribuição dada por Carolina ao exercitar-se perpassa um
 conjunto de fatores que a faz manter o comportamento ativo há oito anos. Somam-se a
 este fato, os laços de amizade construídos que podem servir como fatores positivos na
 manutenção de seu comportamento. Carolina fala com carinho da professora e enfatiza
 o seu profissionalismo, fator que também pode ser um estímulo à manutenção da
 prática. Essa identificação com a professora e os laços de amizade, são preditores
 positivos para a permanência no programa. Podemos identificar este significado pela
 fala a seguir:
 [...] eu faço a ginástica com a Bene, com a Rosely, faço musculação, e adoro porque além de tudo lá nós temos amigos, fiz muitos amigos, e a gente quando vai para lá esquece de tudo, só tem alegria.
 Figura 38. Sala de Musculação Figura 39.Idosa experimentando 40. Aula de alongamento do Programa Clube escola o exercício de força dinâmico
 Em seu relato, podemos perceber que o significado atribuído ao fazer atividade
 física ultrapassa a visão biológica de ganho de saúde, e se configura como um conjunto
 de necessidades e estratégias, que a levaram a atribuir e perceber que a prática da
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 atividade física pode favorecer o convívio social e possibilidades de novas amizades.
 Podemos refletir que os programas direcionados a idosos não podem ver a prática do se
 movimentar como único objetivo, deve sim, favorecer e abrir espaços para a
 sociabilização dos envolvidos.
 Berger (1989) aponta que os benefícios da AF em idosos podem estar
 relacionados à melhora da autoimagem e da autoestima. Para o autor, a prática de AF
 está associada ao aumento da alegria, da auto eficácia, do autoconhecimento, da
 imagem corporal e, sobretudo, da qualidade de vida.
 A musculação é muito gostoso, não é uma coisa assim muito, é próprio para terceira idade ne, a gente se diverte muito, também não é só o que a gente faz de ginástica, é uma ginástica também para a cabeça né, porque a gente dá muita risada encontra amigos e faz aquela musculação que na nossa idade é muito necessária porque a gente tem uma....sabe que tem uma perda de massa de ossos de tudo, e precisa da musculação para poder repor tudo isso ne. Então a gente faz de tudo um pouco lá, faz muita.... Elas são muito atenciosas sempre tem uma menina que é estagiária que são muito dedicadas mesmo, eu tô muito contente lá, não tenho nada a me queixar.
 Figura 41. Painel autoexplicativo sobre os exercícios e aparelhos e musculação
 Ao relatar sua experiência com a AF, Carolina nos esclarece que foram diversos
 os fatores que contribuíram para ela atribuir um significado positivo à AF. Dentre eles,
 podemos notar a atenção e o cuidado com que os profissionais elaboram as atividades
 específicas para os idosos e o constante acompanhamento, que leva o idoso sentir
 segurança na hora de se exercitar. Carolina também evidencia em seu significado, o
 processo de conscientização e resignificação que deve fazer parte da ação docente nos
 programas de AF, fator que pode contribuir para o indivíduo perceber a importância da
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 AF, não como um comportamento estritamente relacionado ao ganho de saúde mas,
 sobretudo, a fatores que acompanham a adoção e manutenção deste comportamento.
 [...] a gente quando chega lá encontra os amigos dá risada, dança, porque ela mistura um pouquinho de dança com a ginástica e...fica muito, agradável mesmo agora temos também a avaliação física que eles medem a pressão... Medem a.... Querem saber... A gente também fica sabendo da nossa massa corpórea, se a gente está dentro do normal, se a gente tem que emagrecer um pouquinho né, então é feito uma coisa muito gostosa mesmo, temos até umas é... Conversas que vão ali o pessoal da saúde falar até de sexo! Hoje em dia é muito perigoso né! Com a AIDS por aí né, tudo isso, então elas procuram orientar a gente da melhor maneira possível, elas são muito atenciosas, elas estão todas de parabéns!
 Figura 42. Atuação dos profissionais na avaliação física dos participantes
 No relato de Carolina destacam-se- os significados atribuídos positivamente ao
 Programa Saúde no Esporte, mas é curioso perceber que isso está atrelado a uma
 imagem socialmente construída pela própria idosa, ao conceber como um fato natural e
 socialmente aceito (NERI, 2007). Podemos notar na seguinte expressão:
 [...] nós também temos lá o pessoal da saúde, tem o pessoal que toma conta da
 gente como se a gente fosse criança de novo, eles tomam conta mesmo da gente, é da
 alimentação, é da ginástica, eles vêm mede a pressão fazem uma porção de coisa ali,
 que a gente fica muito satisfeita com eles porque eles se empenham para que a gente
 tenha uma boa saúde, que a gente tenha uma nutrição adequada, é uma coisa muito
 gostosa mesmo, a gente sente que eles sentem prazer em ajudar a gente.
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 Figura 43. Intervenção dos Profissionais da Saúde
 Por quê os cuidados com a saúde devem ser intensos só na infância? E como fica
 a velhice? O que fazemos com a perspectiva da autocuidado na velhice? Ao refletir
 sobre esta afirmação é inevitável pensarmos qual modelo se adota para propiciar as
 ações: um modelo de intervenção focado nos resultados ou, um modelo educacional?
 Infelizmente, o acesso aos documentos da SEME não revelaram o modelo que a
 Secretaria adota para propiciar suas intervenções. Desta forma, não posso relatar
 nenhum posicionamento sobre qual modelo é adotado. No entanto, como Educadora de
 um programa Educacional, esta fala me mobilizou profundamente, pois um dos
 principais eixos de nosso projeto é estimular no idoso a desmistificação desta visão, de
 que o idoso deve ser tratado como uma criança, o que se tenta estimular é a percepção
 de que o idoso é sujeito de seu tempo e, portanto, os cuidados na velhice devem ser
 guiados pela conscientização do que é ser velho. Diante da reflexão podemos
 estabelecer dois caminhos: ou Carolina, percebe na abordagem do profissional um olhar
 estritamente vinculado à causa e efeito que o exercício pode propiciar aos idosos, ou as
 experiência que ela teve ao longo da vida a fazem atribuir este significado, daí a
 importância do educador propiciar maneiras do idoso perceber e resignificar a AF na
 velhice.
 Figura 43. Palestra sobre sexo e AIDS.
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 No entanto, percebemos iniciativas positivas, como as conversas propiciadas pelo
 pessoal da saúde9, o falar sobre sexo com os idosos, iniciativa que se propõem a
 desmistificar estigmas e preconceitos, construídos socialmente, em relação à vida
 sexual dos idosos, visão que deveria ser direcionada também, para as ações em AF.
 Carolina faz questão de enfatizar outras ações promovidas pelo Clube Escola, das
 quais chegou a participar, como a dança de salão e a Moócanda.
 [...] eu fiz durante um tempo, também lá aulas de dança de salão é muito bom! a
 gente passa uns momentos além de se exercitar, a gente conversa faz amizades, e é
 uma coisa que não só faz bem como ginástica como divertimento e para a cabeça
 também para a mente da gente, para que a gente não, não...fique assim com depressão
 com nada dessas coisas, o negocio é se divertir lá. Temos a MOÓCANDA que elas
 se esforçam muito para fazer com que as pessoas idosas se sintam bem, se
 sintam felizes, organizam festinhas passeios, ginásticas. Elas se reúnem para
 um chá para um pedacinho de bolo um cafezinho, sempre procurando agradar
 todo mundo, e o intuito delas é que as pessoas idosas não fiquem só em casa
 ficando com depressão se sentindo sozinhas lá ninguém se sente sozinha todo
 mundo se diverte, tem um acompanhamento também, porque lá também o
 pessoal da saúde toma conta de todos nós lá
 Figura 44. Dança de salão 45. Programa Moócanda
 Para Goggio e Morrow Junior (2001), as mulheres idosas têm maior probabilidade
 de frequentar programas supervisionados de atividade física, sendo a interação social 9 Esta fala evidencia o preconceito oculto sobre o profissional de Educação Física, afinal ele é ou não é um profissional de Saúde?
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 propiciada pelo convívio com o grupo a responsável pela adoção do comportamento.
 Para os autores, diferente das mulheres, os homens buscam, sobretudo os benefícios
 para a saúde. Estes achados corroboram com a fala de Carolina, quando enfatiza a
 preocupação da professora em oferecer atividades que ultrapassem o fazer AF, mas
 inevitavelmente atividades que favoreçam o convívio social próprio do ser humano.
 [...] Agora tem também, algumas coisas que não deveriam acontecer dentro de uma Prefeitura, por exemplo, deveria ser mais bem cuidada.
 Figura 46. Parque da Moóca: falta de manutenção nos aparelhos
 Ao falar da má conservação e descaso dos gestores do parque da Moóca, Carolina
 traz à tona um sentimento de raiva e comoção, pois para ela viver no Bairro Moóca é
 extremamente significativo, sendo este sentimento transportado para a denúncia e o
 apelo sobretudo de uma moradora e cidadã. Ao pontuar no seu relato [...] coisas que
 não deveriam acontecer dentro de uma Prefeitura, Carolina questiona o papel da
 Subprefeitura em propiciar bons exemplos aos seus cidadãos.
 O relato de Carolina, especificamente sobre os aparelhos que fazem parte da
 proposta de incentivar a adoção de hábitos positivos pela população, as Academias ao ar
 livre, é muito oportuno: [...] aqueles aparelhos que os idosos não usam porque
 geralmente estão quebrados! Sevem mais para as crianças brincarem do que para os
 velhos se exercitarem [...]. Na fala de Carolina podemos perceber o seu
 descontentamento e indignação pelo estado dos aparelhos e a tristeza, ao enfatizar que
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 os aparelhos servem mais para o divertimento das crianças, e não para a saúde dos
 velhos.
 Esta colocação de Carolina me remete a uma reportagem concedida à revista
 Época a respeito destes aparelhos, chamando a minha atenção especialmente o título da
 reportagem: Academia ao ar livre vale a pena? Além disso, a fala do Professor de
 Biomecânica da USP, Julio Cerca Serrão, foi impactante ao pontuar que não conhece a
 mecânica dos aparelhos da academia ao ar livre e não pode comentar sobre o assunto,
 mas entende a lógica mercadológica de popularizar o acesso à atividade física. Segundo
 ele, essas academias são muito populares na Europa, mas lá a população tende a ser
 mais bem educada para isso, com mais bagagem de atividades físicas. “No Brasil a
 maioria ainda não tem esse conhecimento. Se os equipamentos são limitados por não
 permitirem ajustes, que pelo menos haja orientação, o temeroso é que as pessoas façam
 de qualquer jeito” (REVISTA ÈPOCA, Ed. 2012).
 Essas colocações apontadas na reportagem expõem as fragilidades vinculadas à
 iniciativa da Academia ao ar livre num país como o Brasil, em que não há uma cultura
 de educar as pessoas para adotarem um comportamento ativo para a vida. Alguns
 questionamentos precisam ser feitos a respeito da Academia ao livre: como incentivar a
 prática de AF se não há um profissional capacitado para orientar os indivíduos? Será
 que a realização do exercício pode ser de qualquer jeito? Qual de fato é o objetivo da
 Academia ao ar livre? Propiciar um ganho à saúde ou incentivar a lógica mercadológica
 de popularizar o acesso a qualquer custo? Será que esta ação propicia a saúde dos
 indivíduos ou gera indignação?
 [...] eu acho que a Prefeitura deveria se interessar um pouco mais para que tudo fosse perfeito, na limpeza e manutenção, para que os aparelhos estivessem sempre em ordem pra que a gente pudesse ter um orgulho maior da nossa Prefeitura! Porque a gente vai em outros parques por aí e a gente nota, que são um pouquinho melhor bem cuidados do que o da Moóca, o da Moóca não está tão bem cuidado
 As palavras de Carolina expõem o sentimento de que a Subprefeitura da Moóca é responsável pelo estado de abandono e má conservação em que o parque atualmente se encontra. Carolina, no afã de procurar uma explicação ao descaso com o parque, o compara com outros alocados na mesma região, e dá pistas para uma possível solução

Page 111
						

111
 [...] precisaria de um pouquinho mais de atenção de todos ai da Moóca pra que a gente pudesse se sentir melhor lá dentro. Podemos perceber que ela clama por uma solução, mas não qualquer tipo de solução, em sua fala fica claro que todos da Moóca poderiam colaborar para a revitalização e melhoramento do parque, para que todos possam se sentir bem dentro dele. Ao fotografar esta realidade e relatar o seu significado, Carolina lança mão do que Freire chama de decodificação:
 A decodificação é análise e consequente reconstituição da situação vivida: reflexão, reflexão e abertura de possibilidades concretas de ultrapassagem. Mediada pela objetivação, a imediatez da experiência lucidifica-se, interiormente, em reflexão de si mesma e crítica animadora de novos projetos existenciais, O que antes era fechamento, pouco a pouco vai se abrindo; a consciência passa a escutar os apelos que convocam sempre mais além de seus limites: faz-se crítica (FREIRE, 1997. p.14)
 Ao criticar a realidade do Parque da Moóca, Carolina faz uma crítica animadora,
 pois vê a possibilidade de fazer alguma coisa e convida “todos ai da Moóca" para
 refletirem sobre a situação em que o parque se encontra.
 [...] Fui visitar também o museu da Ipiranga, porque eu de sábado e domingo eu sempre vou em algum parque para passear, ao mesmo tempo que eu faço uma caminhada e tudo isso, porque lá se respira um ar muito bom por causa das arvores e tudo isso, e também a beleza que existe, faz muito bem para a pessoa, porque a gente se sente bem em ver as coisas bonitas que tem por lá, um jardim muito bem cuidado, e é um passeio que quando você vem para casa você vem satisfeita porque é um lugar muito agradável[...]
 Figura 49. Fachada do Museu do Ipiranga Figura 50. Panorâmica da Pista de caminhada
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 As palavras de Carolina me levaram à seguinte reflexão: quando o individuo já
 está engajado com algum tipo de prática, é natural que procure outros ambientes que o
 fazem se sentir melhor. No caso dela, percebemos que o convívio com o parque
 ultrapassa as questões da AF e se estabelecem outros significados, dentre os quais se
 notam o lazer ativo no tempo livre, a necessidade do contato com a natureza para
 respirar um ar mais puro que gera para ela a sensação de liberdade e bem estar, que
 pode ser prolongada no resto do seu dia.
 [...] além da caminhada, tem alguns aparelhos que são muito bem cuidados, não tem nenhum quebrado, todos os que eu fui estão bons, não tinha nenhum quebrado, sinal que tem uma manutenção muito boa, as crianças aproveitam para brincar nos nossos aparelhos, mas também não quebraram nada, mas eles ocupam os aparelhos mais que as pessoas idosas, às vezes você quer usar e-precisa pedir licença para elas, elas se fizeram donas dos aparelhos.
 Figura 51. Painel explicativo da ATI Figura 52. Crianças brincando nos aparelhos
 Este registro feito por Carolina nos mostra que a iniciativa da AF se não é
 respaldada por uma infraestrutura física e, sobretudo, por profissionais qualificados para
 orientar a população sobre como se exercitar, pode tornar-se um risco para a saúde de
 outras faixas etárias. Novamente se coloca o problema de impor à população um
 instrumento que não faz parte de sua cultura, tampouco de seu cotidiano, como
 propiciar o acesso a algo que foi imposto, sem previa consulta dos maiores interessados.
 Infelizmente, esta iniciativa da forma como está sendo apresentada pode colaborar para
 percepções negativas e contraditórias do ato de exercitar-se, principalmente dos idosos
 que, ao fazer algum movimento em um equipamento e se machucar, naturalmente irão
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 atribuir ao exercício a sua dor e não à falta de orientação durante a execução do
 exercício.
 [...] gosto também muito de ir para o parque do Piqueri e muito bom lá, tem também algumas coisas que não deveriam acontecer, os aparelhos dos idosos também precisam de manutenção lá, mas no geral ele é muito bem cuidado e muito bonito a gente se sente bem, respira bem lá, você vai para passar uma hora lá você volta muito satisfeito para casa porque tem pássaros, o barulho dos pássaros e as árvores tudo isso da um conforto para a gente né, numa cidade como São Paulo que é muito poluída, lá você respira gostoso se diverte, passeia um pouquinho e depois ...já o seu domingo valeu, tem também a biblioteca que lá temos todos os jornais do dia, temos revistas, temos uma porção de coisas que a gente pode ler e ficar mais inteirada das coisas, tem um lago muito gostoso, onde os patos ficam para lá e para cá é uma alegria ver tudo aquilo e com isso a gente passa um domingo agradável.
 Figuras 53. 54.55- Parque do Piquiri localizado na Zona Leste de São Paulo
 As imagens falam muito mais do que as palavras, as imagens têm o poder de tocar
 o nosso íntimo, com esclarece Sontag:
 Em lugar de simplesmente registrar a realidade, as fotos
 tornaram-se a norma para a maneira como as coisa se mostram
 a nós, alterando por conseguinte a própria ideia de realidade e
 de realismo (2004. p. 104).
 Carolina em suas fotos quis demonstrar que o significado que atribui ao parque
 vai além de um espaço que pode propiciar a prática de AF e torna-se um território
 extremamente significativo para propiciar relações de aproximação entre ela e a
 natureza, sendo um ciclo constante de renovação e possibilidades de bem estar e
 satisfação. A figura do parque para o paulistano é muito mais o que uma opção de lazer
 ou lazer ativo sem dúvida é uma busca pela renovação e pela sensação de liberdade que
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 o contato com a natureza pode propiciar. Diante da importância atribuída à figura do
 Parque na vida e saúde de Carolina, trago o diálogo para a fotografia.
 O que a senhora vê realmente nesta foto?
 Figura 56. Falta de manutenção no Parque da Moóca
 Olha eu vejo que o lugar está mal cuidado, está como se fosse abandonado, agora eu espero que eles tenham tirado este tijolos essa terra para arrumar! Para arrumar melhor do que estava ou então aquilo caiu e aquilo ficou abandonado, como uma falta de cuidado para com o pessoal, porque qualquer um pode pisar lá e cair no chão quebrar uma perna é fazer qualquer coisa, como é que uma pessoa vai passar por lá, não dá. Então eu acho que é isso, é um abandono, um pouco de abandono, que poderia estar melhor porque a biblioteca foi todinha modificada, ela foi todinha arrumada e ficou uma gracinha, agora tá faltando arrumar na frente da biblioteca.
 Carolina em seu relato faz uma denuncia do descaso e abandono dos gestores do
 Parque da Moóca. Ao saber que o local fotografado encontra-se em frente de uma
 biblioteca recém inaugurada, que pretende atender aos frequentadores do parque e das
 imediações, este problema se torna mais grave, à medida em que o parque da Moóca
 tem em seu complexo instituições como a AACD, AMA, Escola para deficientes
 Auditivos e Visuais. Que acessibilidade é esta, que impede as pessoas de usufruírem do
 espaço educacional que uma biblioteca recém-inaugurada pode proporcionar aos
 frequentadores do parque? Carolina chama atenção para a falta de planejamento nas
 ações da Prefeitura e Subprefeitura, como elucidada na fala a seguir:
 Porque não adianta a biblioteca tá toda bonita e aquilo ali tá tudo feio, e
 oferecendo perigo a qualquer um que passe lá, uma criança passa correndo
 pode cair lá, não é?
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 A fala de Carolina sem dúvida é de uma usuária do parque, que se sente ameaçada
 pelo perigo que a falta de manutenção pode oferecer aos usuários. No caso dos idosos, a
 fratura pode representar um perigo silencioso com grandes repercussões na sua saúde
 física e mental. Fabrício. et al (2004), em estudo com idosos demonstraram que a
 queda pode levar a sérias consequências para os idosos, sendo as fraturas as mais
 frequentes. Para os autores, a queda tem grande impacto na vida do idoso no que se
 refere às atividades da vida diária, podendo causar maior dependência para a realização
 de atividades básicas como deitar, levantar-se, caminhar fora de casa, cuidar das
 finanças, fazer compras, usar transporte coletivo e subir escadas, sendo a queda uma das
 responsáveis pela perda de autonomia física e a independência do idoso (FABRÍCIO. et
 al, 2002).
 Como isso se relaciona com as nossas vidas?
 Figura 56. Falta de manutenção no Parque da Moóca
 Figura 57. Parque da Moóca falta de manutenção em aparelhos
 [...] Olha eu acho assim, quando você vai num lugar que tudo é bonito, você fica assim, satisfeita, contente de ver tudo aquilo bonito, agora se você vai num lugar que você vê tudo quebrado tudo mal conservado você fica indignada, você fala como que pode dentro da Subprefeitura ficar uma coisa tão feia assim, tão largada, tão sem...sem..... é um próprio assim....carinho pelas pessoas né, eu acho assim, que às vezes a gente se sente abandonada, que os governantes não estão nem aí para a gente, se aquilo tá quebrado, eu acho assim a gente acha que não tem importância para eles, porque aquilo é feito para os idosos mas tá tudo quebrado, tudo arrebentado, então para que fizeram? Ou você faz uma
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 coisa para funcionar, ou não faz nada, e de não fazer nada tá cheio de gente no governo, e os velhos se sentem desamparados deste jeito, eu acho!
 Na fala de Carolina, podemos perceber o sentimento de frustração e desamparo
 que sente ao ver o parque da Moóca no estado que se encontra, para ela parte deste
 abandono e desleixo é falta de humanidade dos governantes com os idosos, tendo
 graves repercussões na sensação de segurança e quando a população não se sente
 amparada pelos seus governantes, isto traz sérios riscos para o bem estar da
 coletividade. Ao fazer a última pergunta sobre as fotografias 33 e 40, Carolina expõe
 uma realidade que pode estar sendo vivida por muitos idosos.
 Figura 56 e 57: O que a senhora ou nós como sociedade, podemos fazer para resolver esta situação?
 [...] Olha a gente às vezes não faz nada, porque fica um pouco descrente e já vai sabendo de antemão que não vai ser atendida, porque às vezes a gente pede alguma coisa, e demora. Nestes anos todos que eu estou lá, tinha um espelho que quando eu entrei lá, o espelho era todo um borrão só, era todo borrado o espelho da aula de ginástica, em época de eleições ou porque vinham conhecer, porque lá vai muitos candidatos, ai a gente pedia, por favor, vê se vocês podem trocar o espelho pra gente....a gente nem consegue se ver direito, então passou 2004, 2005, 2006, sempre pedindo 2007, 2008, 2009, 2010, 2011 se eu não me engano foi em 2011 que foi trocado aquele espelho, nós esperamos todos esses anos, sempre pedindo...sempre pedindo, pedindo nunca conseguia nada, e aí se a gente tem um ventilador bom lá é porque a gente fez uma vaquinha e comprou, e assim é com algumas coisas que a gente tem! Então a gente pede, pede e ninguém ouve, então o que a gente poderia fazer, só se a gente fazer uma vaquinha e consertar estes aparelhos aí porque, como a gente pode fazer um negocio desses, a gente pede mas ninguém atende! Mais a gente sempre esta pedindo coisas! Mas não assim de chegar lá e falar, a gente pede mas não assim formalmente de fazer um papel alguma coisa ne. Sempre é pedindo assim, eu não vou citar político porque né, mas quando vão lá, a gente fala: vê se vocês dão um jeitinho, troca isso, troca aquilo, né. Mas é assim mesmo, enfim, como lá a gente também não paga nada, vamos dizer! Então a gente se sente satisfeita de poder colaborar com alguma coisa, pra que fiquem todos melhores né. Lá na musculação mesmo a gente tá fazendo uma vaquinha para pagar o conserto dos aparelhos porque a Prefeitura não se responsabilizou pela manutenção!
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 No desabafo de Carolina percebemos que a sensação de impotência, falta de
 diálogo e descrença imobiliza o sujeito a perceber as formas que estão disponíveis para
 reivindicar melhorias, formas que são direitos constituídos e não troca de favores entre
 os políticos e a comunidade. Para vermos a problemática no assunto trago Carvalho,
 2002:
 Não há indícios de que a descrença dos cidadãos tenha gerado saudosismo em relação ao governo militar, do qual a nova geração nem mesmo se recorda. Nem há indicação de perigo imediato para o sistema democrático. No entanto, a falta de perspectiva de melhoras importantes a curto prazo, inclusive por motivos que têm a ver com a crescente dependência do país em relação à ordem econômica internacional, é fator inquietante, não apenas pelo sofrimento humano que representa de imediato como, a médio prazo, pela possível tentação que pode gerar de soluções que signifiquem retrocesso em conquistas já feitas. É importante, então, refletir sobre o problema da cidadania, sobre seu significado no contexto brasileiro (pág.8).
 As colocações de Carvalho (2002) ressaltam a importância de refletirmos sobre os
 significados da cidadania no contexto brasileiro, para podermos entender como ela se
 estabelece e se desenvolve no cenário brasileiro, para o autor, entendê-la é uma das
 grandes possibilidades para desenvolver ações que propiciem a conscientização a
 respeito de sua necessidade para os rumos políticos do país.
 José: tenho 75 anos, moro na Moóca há setenta anos e sou aposentado, durante o período profissional eu trabalhei com finanças, fiz administração de empresas na faculdade Capital aí da Moóca e, como disse, sou aposentado.
 Bom eu praticamente comecei a me interessar por educação física ou prática da educação física aos 61 anos de idade, isso foi em 98, nós começamos numa academia que tinha na Moóca e ficamos alguns anos praticando a natação para perder o medo da água, e musculação e hidroginástica, depois esta academia acabou fechando e nós com alguns colegas que tínhamos nesta academia, a gente ficou sabendo da Prefeitura e derivamos aqui para o parque da Moóca, o antigo hipódromo da Moóca e aí conheçamos a fazer uma atividade que chama lian chu é uma prática asiática ou oriental como chamam, e interessante porque movimenta todo o corpo da gente e tal, e aí surgiu dentro do parque a ginástica da Bene (professora) que nos estamos até hoje, desde de 2003, 2004 que a gente faz a ginástica com ela, e graças a Deus a gente se sente muito bem . Depois daí já foi para musculação também fizemos um pouco de prática de dança de salão,
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 mas, pegamos firme mesmo é na musculação e ginástica ou alongamento, um pouco de dança que é muito feliz. E assim começamos a utilizar a Subprefeitura da Moóca e estão aí, esperamos que até por uns bons anos. José ao iniciar o relato de suas fotos conta um pouco da sua experiência com a AF
 e percebemos que aposentadoria foi o despertar para a prática, talvez durante a sua vida
 profissional não tivesse tempo suficiente para se dedicar ao exercício. Um ponto
 importante que José relata sobre a experiência com a academia é a superação do medo
 da água, seja pelo contato que a hidroginástica favoreceu com o meio líquido, ou
 simplesmente a experiência que o meio líquido pode propiciar mesmo aos indivíduos
 que apresentam horror à água.
 Na fala de José podemos perceber determinantes importantes que podem ter
 contribuído para adotar a prática de AF. Alguns elementos já são discutidos em estudos
 de comportamento, a exemplo, temos as variáveis sócio demográficas: idade, gênero,
 nível de escolaridade, estado civil e o estado de saúde percebido (FRIIS et al. 2003).
 No caso de José, chamo a atenção para a idade (61anos), o nível de escolaridade
 (superior completo), estado civil (casado) e o estado de saúde percebida (bom, pois já
 teve a iniciativa de procurar a academia). Estas variáveis, aliadas ao suporte social
 verificado, sobretudo, em estudos com idosos, quando José enfatiza [...] nós com
 alguns colegas que tínhamos nesta academia; é muito forte o suporte social dos
 colegas e também do nós, no caso José está se referindo à esposa, Carolina, cujo relato
 acabamos de vivenciar, por isso, alerto o leitor e a leitora, que eles viveram esta
 experiência juntos e, como casal, possuem algumas semelhanças nas opiniões,
 sobretudo porque participam juntos do programa do Clube Escola. Como pesquisadora,
 foi muito bom vivenciar os momentos com este casal, a cumplicidade e o carinho que
 ambos compartilham é de encantar.
 E aí esta a parte da nossa musculação que fazemos hoje que é muito interessante na idade músculo e... e...e nada de ficar com pelancas e etc., estamos aqui como eu disse há alguns anos e fazendo aqui a musculação, toda essa parte que a gente fotografou é o que a gente vive hoje, que diga-se de passagem a gente só faz de quarta e sexta, os outros dias a gente fica meio disponível né, e assim nós estamos vivendo estes momentos agradáveis da ginástica da Bene e tal.
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 Figura 58. Sala de Musculação Figura 59. Sala de Musculação do Clube Escola Moóca
 É interessante percebemos que José relata o que foi fotografado é o que ele vive
 hoje, vamos dizer nossos dias de educação física; para José a prática do exercício foi e
 está sendo tão significativa que enfatiza o que vive hoje, ressalta os nossos dias de
 educação física, novamente percebemos a figura da esposa, este caso o apoio social é
 mútuo.
 O significado de fazer a musculação para José, além de vincular-se à saúde, num
 segundo momento atribui primeiramente à estética, “nada de ficar com pelancas’’. Na
 sua fala podemos perceber a falta de conscientização sobre os efeitos da musculação
 sobre o envelhecimento, e poderia ser ressaltado com José, e com os outros idosos, um
 diálogo sobre o porquê quando se é velho não se pode deixar de ter a pele flácida, se
 esta é uma das consequências que esta etapa da vida nos traz. Este momento seria muito
 oportuno para discutir os estereótipos ocultos no imaginário dos idosos. Ressalto que
 em nenhum momento coloco as minhas reflexões como docente, em patamar superior
 ao dos docentes do Clube Escola, muito pelo contrario, só percebo na fala de José um
 potencial imenso para uma bela problematização. O que temos que ter claro, como
 professores que somos, é não permitir que nossos alunos tenham a sensação de que
 estão sendo enganados, isto é, a partir do momento que somos coniventes pelo silêncio,
 apontamos para o nosso aluno que aquilo pode ser verdade, precisamos ter claro que
 esta relação de omissão profissional prejudica a todos, principalmente o aluno que se
 ilude com algo que a prática isolada de AF não pode resolver.
 [...] Bom à prática da Bene toda ela a musculação é feita, e tem o acompanhamento da Secretaria de Saúde que anualmente eles fazem uma avaliação física dos alunos, enfim destas práticas, todo ano eles dão o relatório, eles medem a massa corpórea, peso altura e a gente tem muito, mensalmente a
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 própria secretaria avalia a pressão, também faz a nutrição também, indica o que comer para não ter uma pressão alta, e a gente graças a Deus, to indo ta seguindo tá tudo tranquilamente né.
 Figura 60. 61. Equipe de profissionais do Programa Saúde no Esporte Desenvolvido no Clube Escola
 Como já mencionado, todos os participantes do Clube Escola passam por
 avaliações especificas à(s) sua(s) condição(s) de saúde e à sua faixa etária, sendo um
 trabalho de atenção primária à saúde dos indivíduos. As orientações e aconselhamentos
 são seguidas para a eficácia nos resultados, José vê a iniciativa como positiva e atribuí o
 seu desempenho positivo ao seu esforço e a uma ajudinha divina.
 [...] esta semana fizeram uma palestra, uma demonstração dos perigos da AIDS né, porque parece que os velhos estão derivando pra prática do sexo sem a devida proteção, e estão adquirindo este problema todo de saúde né e demonstraram ali os métodos para evitar bem esta prática e a gente sabe porque lê e tal, mas, foram direto ao assunto...risos e agente entendeu bem graças a Deus estamos ai evitando tudo isso.
 Figura 62. Profissionais do Programa Saúde no Esporte palestra sobre AIDS.
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 Ao relatar certos momentos vividos, chama atenção o significado que idoso,
 velho, terceira idade, representam na fala dos próprios idosos; uma demonstração dos
 perigos da AIDS né, porque parece que os velhos estão derivando pra prática do sexo
 sem a devida proteção, ao pensarmos que só nesta frase há pelo menos quatro questões
 que são extremante estereotipadas e ocultas no processo de envelhecimento,
 percebemos a complexidade da questão na falta de diálogo sobre um assunto de saúde
 pública. Pudor, preconceito, que só contribuíram para percepções ainda mais negativas
 e hoje fazem parte da estatística de saúde pública, em que homens e mulheres idosos,
 excluídos das informações sobre o assunto, são alvos passivos das complicações e todo
 o grave problema que a AIDS representa ainda na saúde pública brasileira. Como será
 para este idoso enfrentar uma dose cavalar e sem piedade de incessantes preconceitos,
 será que estamos preparados para este cenário que nós mesmos ocultamos?
 A iniciativa do Programa Saúde no Esporte é muito positiva e agrega valores
 humanos e profissionais, à medida em que desmistifica crenças e agrega novos valores
 aos idosos sobre o risco da AIDS, bem como possibilita novos olhares para a prática de
 AF quando os profissionais abordam questões que extrapolam a prática de AF e
 abordam questões de risco que envolvem a saúde do idoso. Que esta iniciativa sirva
 como exemplo a ser adotado em outras ações de promoção da saúde com toda a
 população.
 [...]A parte de fotografias que nós tiramos praticamente a gente foi fotografar o dia a dia nosso na educação física vai, e fizemos então além da musculação da Bene, fizemos outras atividades que existem no parque como eu estava falando a Moócanda[...]
 Figura 63. 64 Aulas do Projeto Moócanda e do Clube Escola
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 [...] puseram alguns aparelhos para que os idosos praticassem e tal mas, infelizmente o povo usa muito e quebra e não há manutenção necessária a própria higiene do local também não é muito boa, a Prefeitura deve fazer a parte dela. É, a gente agradece porque participa, mas poderiam ter uma manutenção, um corpo de manutenção, profissionais de manutenção mais dedicados a manter estes aparelhos que é pra gente poder utilizar melhor[...]
 Figura 65. Equipamento ao ar livre no Parque da Moóca
 José traz em seu relato um dos tantos perigos apontados por este estudo sobre
 estes equipamentos, todavia, nos oferece mais uma, a função do equipamento não é
 propiciar o acesso ao maior número de indivíduos? Porque para José a afirmação:
 “infelizmente o povo usa muito e quebra"; esta colocação deve ser refletida com muito
 cuidado, a palavra povo, por exemplo, o que pretende significar, neste contexto
 apontado por José. É muito forte a sensação de que tudo no fim é culpa do povo,
 inevitavelmente José pode ter sido influenciado inconscientemente pelo fantasma da
 culpabilização, em que no final tudo é mesmo culpa do povo, a final o governo já
 permitiu o acesso, agora se o equipamento quebrar ou for saqueado, o problema é do
 povo que não é educado e não percebe o potencial do que está jogando fora. Aqui se
 percebe uma das muitas atribuições que são direcionadas a estes equipamentos, neste
 contexto relatado por José: a falta de manutenção tanto do equipamento como do
 entorno poder contribuir para o idoso encontrar outras possibilidades:
 [...] recentemente a Prefeitura através dos professores, ganharam ou ganhou
 alguns aparelhos de atividades físicas de musculação doados através da
 professora Rosely ela consegui trazer para a Prefeitura, mas estes aparelhos,
 por exemplo, vieram com algumas deficiências e aí foi obrigado a chamar os
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 fabricantes destes aparelhos pra que eles fizessem um orçamento, e foi feito este
 orçamento, mas, a Prefeitura se negou a pagar, então fizemos um rateio e
 parece que pagamos, e assim é com os aparelhos que estão fora, é a própria
 limpeza do parque em si, tem um pessoal que eles contrataram, mas é muito
 parque para pouca gente, mas, de um modo ou de outro, a gente esta
 aproveitando e esta fazendo, não é?
 Seria incorreto de minha parte, apontar deficiências administrativas na
 gestão do Clube da Moóca e do Clube Escola. No entanto, ressalto a falta de diálogo
 dos gestores para o problema apontado, como a Prefeitura aceita a doação dos
 aparelhos, mas não se responsabiliza pela manutenção e segurança, que o aparelho deve
 propiciar aos usuários? Os usuários, por sua vez, sabendo da precariedade dos
 equipamentos e, sobretudo, da demora que poderia ocasionar o embate entre Prefeitura e
 gestores, correndo o risco de perder o espaço que ora relataram (Carolina e José) como
 muito significativos, tomaram a iniciativa de lutar por este espaço, numa ação coletiva
 entre idosos e professores, que foi impulsionada pelo sentimento de pertencer àquele
 espaço, por isso investiram o seu próprio dinheiro com medo de ficar sem o espaço para
 se exercitar. Nas sutilezas das falas, podemos notar que a AF, quando passa a ser
 significativa para o indivíduo pode oferecer oportunidades que estão muito além de
 fazer ou não fazer, elas passam a permear os problemas da vida dos indivíduos.
 [...] Aí a gente foi em outros parques que tem aqui pela Região Leste, temos aí o museu do Ipiranga o parque da Independência que a gente utiliza é muito bem cuidado, diga-se de passagem, muito bem limpo e é um parque que realmente dá vontade, dá prazer em estar lá porque é administrado né, e a gente foi então dar aquela volta pela frente do Museu e a parte de trás existe ali a pista de caminhada um lugar muito bonito e muito arborizado e muito...um ar puro, muito bom né, a gente entra no meio do mato e faz ali a caminhada e agora recentemente a gente com as fotografias que nós fomos prazerosamente atrás demonstrar, nós vimos a academia da terceira idade que está dentro desta pista de caminhada, aparelhos modernos muito bem conservados, fotografamos aí todos praticamente além ali do painel, tem aí uma fotografia nossa dependurado para demonstrar o aparelho, que aqui na Moóca nós não temos, eu não vi! E outros aparelhos que tem também, enfim, gostamos muito do parque da Independência atrás do museu, essa pista de caminhada é muito boa
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 Figura 66. Jardins do Parque do Ipiranga Figura 67. Pista de caminhada atrás do Museu
 Pelas belas fotografias tiradas por José do Museu do Ipiranga e do Parque da
 Independência, podemos perceber o significado que ele atribui à conservação do
 patrimônio que é histórico para a cidade de São Paulo. Aqui podemos aludir à
 importância deste significado atribuído em uma era de globalização e consumo rápido
 como a atual.
 Para José, o patrimônio torna-se referência no momento em que acessa o seu
 consciente e inconsciente, fazendo-o relembrar de momentos ora vividos que de alguma
 forma foram significativos para ele e, na hora que sensibilizado para contribuir com o
 trabalho, por meio das fotografias e a problemática que a cerca, acessou o significado
 que o Parque e o Museu representam em sua trajetória, como um ser cultural (MOTTA,
 2002).
 [...] como eu disse nós partimos da Moóca para o Ipiranga e do Ipiranga nós
 fomos para o Tatuapé que é o parque do Piqueri, que a gente já participou muitas
 vezes, porque a gente morava no alto da Moóca e eu ia então para lá, mas era
 descômodo porque eu tinha que pegar o carro depois achar um lugar para
 estacionar e o flanelinha pra lá flanelinha pra cá, mas pelo menos de domingo
 a gente ia lá, voltamos lá, nós vimos que eles também colocaram aparelhos para
 a prática dos idosos, mas ficamos tristes porque aquilo está bem abandonado,
 muito triste mesmo! e pela fotografia a gente nota que...eu por exemplo estou
 numa fotografia que tem três esqui que eles chamam, mas dois estão quebrados
 só tem o do meio, e eu consegui fotografar .Mas graças a Deus nós vamos
 vivendo
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 68. Equipamento danificado Figura 69. Os usuários se exercitando
 Este pode ser um relato de multi-vozes, não somente de José, aqui ele pontua dois
 problemas: a crescente preocupação sobre a falta de espaço para muitos habitantes e o
 conhecido problema das grandes cidades, os flanelinhas. Os problemas relacionados à
 desigualdade, quando não resolvidos como caso de São Paulo, podem levar a ligações
 que desconhecemos. A figura do flanelinha divide muitas opiniões, positivas e negativas
 mas, ninguém discorda que, ao dar dinheiro para o flanelinha, muitos se arriscam a
 serem coniventes com estratégias que muitas vezes desconhecem. Na verdade o que
 falta para estes indivíduos são melhores oportunidades de vida. Mas a figura do
 flanelinha para José é extremamente negativa, fazendo-o se afastar das suas atividades
 de lazer e, principalmente, do seu comportamento frente à AF, a insegurança percebida
 no ambiente o fez frequentar o parque uma vez na semana, em vez do que estava
 acostumado. Este dado corrobora os estudos que relacionam o ambiente percebido pelo
 idoso, como a infraestrutura e a sensação de segurança, como componentes chaves para
 os idosos manterem um comportamento ativo (PITANGA; LESSA 2005)
 Da fotografia ao diálogo crítico:
 O que realmente o senhor vê aqui?
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 Figura 70. Equipamento ao ar livre no Parque da Moóca
 [...] A gente vê com tristeza, porque quebram e não é refeito, o que eu vejo que é um parque muito bonito, que era a chácara dos Matarazzo antigamente né, muito arborizado com muitas árvores que a gente vê, mas que poderia ser melhor , a parte que eu vejo é isso, porque tanto a pista de caminhada ela é boa é terra tem pedrinha, ela é boa mas ai o que eu vejo é isso eu olho para esse aparelho e vejo quebrado poderia ter aí em vez de um três, né.
 Novamente, José traz à tona sentimentos de suas idas e vindas cotidianas,
 representações e significados de um tempo já vivido impregnados de sentimentos bons.
 Todavia, ao se deparar com a realidade de hoje, atribui novas representações, apontadas
 no seu relato como negativas, afinal o Parque da Moóca, como apontado por José, faz
 parte da história viva da Moóca que poderia ser preservada como um patrimônio
 histórico, que teve a sua importância no desenvolvimento de São Paulo. Para José, o
 significado atribuído à imagem passa uma sensação de tristeza, mas regada com a
 esperança de dias melhores, pois o espaço do parque é muito bom, só necessita de um
 corpo de manutenção que dê conta das suas especificidades, principalmente as
 relacionadas à segurança e manutenção dos equipamentos.
 Figura 70: Como este problema se relaciona com as nossas vidas?
 [...] quando o serviço é publico ele infelizmente num dá ou parece que não tem prazer em deixar as coisas em ordem para que o povo possa usar, ele oferece, a gente procura não quebrar, a nossa parte mas, a população infelizmente também é um pouco desorganizada e abusa e não cuidam, abusam e fazem a sujeira e lógico que um limpa o outro suja, um limpa e o outro suja...chega uma hora que o que limpa para né, mas, o que eu vejo é isso com tristeza e com
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 alegria que eles põem estes aparelhos que a pessoa pode usar, hoje com tantos condomínios ao redor da Zona Leste especificamente, muita gente tem esta possibilidade dentro do condomínio, mas nem todos tem né, então era bom que tivesse estes aparelhos, é bom que tenha porque os aparelhos são úteis.
 Para José, os problemas apontados no Parque da Moóca são compartilhados entre
 as funções da Subprefeitura e as funções do povo. Em suas palavras, a figura do povo é
 a grande responsável pela sujeira, pois ao utilizar o espaço, abusam e não ajudam a
 conservar o parque. Em outras palavras, há muitos indivíduos que não tiveram
 oportunidades de participar de práticas de conscientização que os leve a perceber a
 gravidade do seu comportamento para com o parque e, no longo prazo, para o bem estar
 da coletividade. Apesar do estado dos equipamentos, José atribui valor à iniciativa de
 popularizar o acesso por meio destes equipamentos, sobretudo aos indivíduos que não
 poderiam pagar para exercitar-se.
 Figura 70. O que nós podemos fazer para resolver este problema?
 [...] olha da minha parte, por natureza eu procuro não estragar nada, eu procuro preservar muito se eu puder utilizar num parque publico, principalmente é muito bom, eu vejo isso com muita vantagem para mim, e é uma atribuição dos impostos que a gente paga, é que o governo pode por em nosso beneficio. Agora o que eu poderia fazer? É ser um contribuinte, uma pessoa que paga os seus impostos, que preserva o que está disponível, procurar até as vezes chamar a atenção de alguém que esta fazendo errado e...., por exemplo, eu sei que aqui na Moóca quando puseram estes aparelhos. Eles sumiram, porque teve gente que levou embora, é triste, então o que eu poço fazer! Não poço doar talvez financeiramente pra Prefeitura nem gostaria, mas eu poço pagar os meus impostos os meus IPTUS e procurar não estragar o que eles fazem, não sei se me falta alguma coisa. O que eu poderia fazer?
 José ficou tão intrigado com a pergunta que me questiona ao final do seu diálogo,
 O que eu poderia fazer?
 Quando volto ao diálogo, novamente faço a mesma pergunta, mas com outras colocações:
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 Quando eu me refiro a nós, estou me referindo a nós como sociedade, enquanto
 indivíduos inseridos em uma sociedade. O que nós poderíamos fazer todos juntos?
 [...] O que a gente poderia fazer? É lógico, através da imprensa no jornal de Bairro, você poderia, por exemplo, ligar pra lá e olha tá acontecendo, eu vejo de vez em quando a folha da Vila Prudente, ela vem aí e faz as reportagens fotografa mas, você nota que tá lá de novo, não é! O que a gente poderia fazer? Não sei é....
 O senhor acha que reclamar para a Subprefeitura ou buscar os seus direitos de cidadão, poderia ajudar?
 [...] Mesmo a gente reclamando, a gente vê que há um descaso, olha como eu moro aí na rua Itajaí esquina com a Bresser é um deposito de sucata da Prefeitura, eles agora pintaram a rua Itajaí, pintaram a fachada tudo direitinho, mas aí você vai na rua Bresser, você vê aquele reboco que é antigo, está tudo na calçada você passa lá tá sujo, é a porta da Prefeitura eles não vem retirar pro povo passar temos que desviar. Quer dizer é um exemplo, tá ali hoje, o que a gente poderia fazer é...pedir, O que eu poderia! A sociedade se unir, mas vê por exemplo, tem muitos destes pessoais que não tem onde morar que são sem teto, que se instalaram no parque , agora eles fecharam um pouco ali um pouco aqui para evitar, mas tem o pessoal que mora ali , fica ali o dia inteiro e parece que à noite vão para um albergue. Algumas coisas estão fazendo, fizeram estacionamentos para carros ali também, ultimamente tá meio abandonado, andaram jogando ali uns entulhos e tal , eu falo isso tudo porque eu gostaria de contribuir e não estar depreciando mais a coisa né que eu utilizo ne, eu utilizo desde meu tempo de menino eu utilizo esse parque, antes era o Jóquei e depois passou para Prefeitura e aí foi abertos muros que tinham fechado e tudo mais e, eu vejo ali ao redor mesmo da Prefeitura você vê sujeira, quando devia ser um exemplo né, o que eu posso contribuir é se eles permitem eu dizer o que está errado na minha opinião. Que mais que a gente pode fazer! Não é. Eu sei que pode ser que falte alguma coisa mais eu vejo desta forma!
 Durante o diálogo, várias vezes percebi que José se sentiu tocado com o
 questionamento, muitas vezes ao responder me questionava sobre o que poderia se
 fazer, na ânsia de encontrar uma resposta. Apesar do diálogo, José não se sentiu à
 vontade e a todo o momento buscava exemplos de intervenções equivocadas da
 Subprefeitura, bem como reclamações posteriores que foram feitas e não foram
 atendidas, como exemplo cita os jornais de bairro como veículo que representa a voz da
 comunidade e a Subprefeitura. Não obstante, menciona que sua fala não é para
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 depreciar, mas se for permitido a sua voz, ele poderá contribuir com sua visão sobre o
 que está errado. No final de sua fala, José dá indícios de saber que falta alguma coisa,
 mas no momento essa é a contribuição que ele pode dar.
 Novamente, percebemos a descrença do ato de reclamar, acompanhada de um
 sentimento de impotência e individualismo, “eu faço a minha parte, pago os meus
 impostos e contribuo, não depreciando o patrimônio se a Prefeitura quiser me ouvir
 estou às ordens para colaborar”. Será que queremos esta passividade política e cidadã,
 ou somos influenciados ao máximo para cairmos nesta armadilha neoliberal, que cega o
 individuo e o manipula? Para ilustrar a gravidade da situação trago os ensinamentos de
 Freire:
 Através dela é para todos os fins implícitos na opressão, os opressores
 se esforçam por matar nos homens a sua condição de "admiradores"
 do mundo. Como não podem consegui-lo, em termos totais, é preciso,
 então, mistificar o mundo. Daí que os opressores desenvolvam uma
 série de recursos através dos quais propõem à "admiração" das massas
 conquistadas e oprimidas um falso mundo. Um mundo de engodos
 que, alienando-as mais ainda, as mantenha passivas em face delas. Daí
 que, na ação da conquista, não seja possível apresentar o mundo
 como problema, mas, pelo contrário, como algo dado, como algo
 estático, a que os homens se devem ajustar (FREIRE, 1997. p. 187)
 O que está em jogo aqui é a consciência dos homens sobre a sua real existência no
 mundo, que só pode ser atingida quando os homens são conscientizados para estarem
 no mundo e com o mundo.
 [...] a São Judas proporciona estas atividades pra que a gente possa também fotografar e trazer para cá, espero que sirva para alguma coisa, e mais é agradecer aí o convite, esperamos tá sempre as ordens, agora a gente na terceira idade é mais de sossego, mas é bom que nos convoque pra que a gente se mexe um pouco mais, agradeço bastante. Enfim viva a Mooca, viva a São Judas que eu vi crescer aqui eu vivi aqui desde menino adolescente casei e moro na Mooca já fomos para 51 anos de casado sempre na Mooca, foi um prazer muito obrigado espero ter atendido o que vocês queriam.
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 O sentimento expresso por José ironicamente é reivindicatório, com relação às
 suas fotografias. Desta forma apresento ao leitor a última colaboradora do contexto do
 Clube Escola, Natureza com quem apreendi a significar o oculto.
 Meu nome é Natureza, eu sou professora de música, e aqui na Faculdade São Judas eu cursei, bastante tempo a Universidade da Maturidade , eu gosto muito do que eu faço, sou professora mas não leciono mais, o meu piano é só para mim mesmo, as vezes quando vai alguém e pede para eu tocar eu toco, o meu piano é para mim mesmo, é meu lazer. Minha idade é 74 anos e eu moro na Mooca desde que eu nasci eu nasci aqui na Mooca mesmo, casei em 1962 tive duas filhas e tenho quatro netos e sou muito feliz. Eu gostei muito do curso de fotografia, apreendi bastante e eu espero que o que eu fiz sirva para alguma coisa!
 Estas primeiras fotos da violeta, eu tirei porque eu queria apreender como lidar com a máquina, então eu queria saber como eu ia fazer para que elas ficassem nítidas. Essa violeta tem um significado grande porque foi desde de uma folhinha só, era uma folha ai eu fui cultivando para ficar deste jeito que está, eu sei que ela esta muito linda...risos. Aqui, eu tenho na parte de trás que são sementes que eu ponho na terra, o que nasce eu acho ótimo, porque eu sei que elas dão. Inclusive eu peguei no clube escola uma cereja, que eles tem aquele pé de cereja, então eu peguei e plantei e ela deu, mas ficou grande, ficou uma graça, eu gosto de todas essas coisas, e para mim me faz bem, para minha saúde.
 Figura 71. Violetas cultivadas pelo intenso cuidado de Natureza.
 Natureza ao relatar o seu registro, esta bela fotografia, afirma que foi para
 apreender a manipular a máquina. No curso de fotografia ela era a aluna que mais
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 perguntava, sobre a nitidez, foco, enquadramento enfim, os componentes para uma boa
 fotografia. Ao perceber que isso poderia gerar uma situação problema, enfatizei a
 importância do contato com a máquina, e pontuei que eles poderiam tirar fotografias dos
 que eles quisessem para treinar e, depois nós apagaríamos, se fosse do desejo dos
 fotógrafos. Mas a fotografia, como nos lembra de Sontag (2004), tem um poder de
 revelar o oculto na realidade fotografada. Para nos ajudar a compreender o oculto e
 acessar o significado da fotografia, compartilho com os leitores a reflexão de Emmet
 Gowin.
 A fotografia é um instrumento para lidar com coisas que todos sabem, mas a que não prestam atenção. Minhas fotos tencionam representar algo que não se vê (EMMET GOWIN apud SONTAG, 2004. p. 216)
 As palavras do autor perpassam a fala de Natureza [...] essa violeta tem um
 significado grande porque foi desde uma folhinha só, era uma folha ai eu fui
 cultivando para ficar deste jeito que está eu sei que ela está muito linda. Para alguns
 indivíduos olhar esta violeta não representaria mais que uma flor, ou um esplendor de
 beleza, em todo caso, Natureza vai além, e nos traz a essência da vida, o cultivo, o
 semear, o germinar. O significado atribuído à violeta não poderia ser outro senão a vida,
 o mais importante é que Natureza o reconhece e atribui um constante relacionamento
 entre a sua Saúde e a essência de propiciar a vida.
 [...] Aí é na musculação, eu quis pegar os cartazes que estão atrás. Tem todas as atividades neles, e é muito bom, as aulas são muito boas, ai tem o espelho que a gente fica para olhar a postura, aí são todas amigas que frequentam, eu gostou muito, aí há bicicleta, é o que eu mais gosto de fazer.
 Figura 72. Ilustração dos exercícios Figura 73. Panorama da sala Figura 74. Aparelho no cartaz. e a importância do espelho predileto à Bicicleta
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 Natureza descreve o ambiente em que realiza a prática de AF, e a importância que
 atribui à estrutura física e visual, que a possibilita se auto-corrigir durante o movimento.
 Dá ênfase ao cartaz autoexplicativo por significar o conhecimento dos aparelhos, bem
 como dos músculos que estão sendo trabalhados durante o movimento. No entanto, em
 seu relato não fica clara a relação deste material com as aulas direcionadas pelos
 professores. A esse respeito Gerez (2006) acentua:
 Ensinar nas aulas de Educação Física, por exemplo, os nomes dos principais músculos do nosso corpo, ou então o que acontece com eles devido ao processo de envelhecimento caracterizaria o ensino de fatos. No entanto, pouco sentido teria ensinar o nome dos principais músculos, sem relacioná-los com as funções que eles exercem em nossas atividades cotidianas, assim como ficaria descontextualizado ensinar sobre os efeitos do processo de envelhecimento sem considerar a heterogeneidade desse processo, ou seja, sem levar em conta que a experiência de envelhecer é bastante individual, pois a mesma será influenciada por inúmeros fatores, como hereditariedade, comportamentos, ambiente, etc. e que, portanto, cada um irá percebê-lo de maneira bastante diversa (GEREZ, 2006.p.72).
 Como pontuado por Gerez (2006), se o uso do cartaz não é contextualizado com
 a prática, qual a função dele senão ilustrar regiões do corpo, e nomes esquisitos difíceis
 de entender? O perigo silencioso destes cartazes é o profissional se utilizar da ilustração
 como uma muleta, como a figura da bola representa na Educação Física Escolar.
 [...] Aqui é a aula de solo né, não é na sala de musculação é na outra sala a de
 alongamento, aí é uma dança que uso o alongamento e vários ritmos, aí é outro
 ângulo, é uma técnica que a professora faz para levantar o pé para trás então você
 levanta o pé e bate na mão, então quando eu bati eu não consegui pegar o pé, mas
 dá para saber o que é. Você vê que, conforme vai dançando andamos os quatro
 pontos da sala então são: um, dois, três, quatro e vira, um, dois, três, quatro e vira,
 então é muito interessante esta aula, essa é a mesma coisa em outro ângulo.
 Figura 75.76.77. Aula de Dança com alongamento com auxilio de material.
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 Natureza salienta em seu relato as aulas de alongamento e dança como práticas
 diferenciadas que possibilitam o estímulo de várias capacidades de forma prazerosa e
 estimuladora. Estudos que relacionam dançam e idosos, como de Ângelo e Arantes
 (2003), evidenciam mudanças significativas na consciência e percepção do próprio
 corpo, o que propiciou alterações positivas no senso de autoconfiança e no
 estabelecimento de relações sociais.
 [...] Aí são os doutores do esporte, eles fazem uma avaliação, normalmente, eles medem a pressão, eles escutam o coração, eles pesam e medem a gente também né, para ver se a pessoa não está muito gorda, se está no ponto certo né. Então tudo isso eles avaliam, esse é o doutor, inclusive eles são muito bons.
 Figura 78. Equipe Multiprofissional do Programa Saúde no Esporte
 Novamente podemos perceber que os idosos atribuem significados positivos ao
 Programa Saúde no Esporte, vinculam sua ação aos cuidados de diagnóstico e
 prevenção aos cuidados primários à Saúde. São fatores que podem ter contribuído para
 os idosos do Clube Escola atribuírem significado positivo frente à prática de AF no
 parque da Mooca.
 Um dado se faz muito relevante no processo de análise das fotografias de
 Natureza. Ao leitor devo explicar que Natureza não trouxe nenhuma fotografia com
 caráter de reclamação, ou que possibilitasse o diálogo crítico dos procedimentos da
 etapa da fotografia. Intrigada, perguntei à Natureza se o tempo de permanência com a
 máquina tinha sido adequado, ou ela necessitaria de mais tempo, ou ainda, se ela não
 teve a oportunidade de registrar alguma coisa que chamou sua atenção.
 Natureza prontamente começou a falar da seguinte situação:
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 [...] Olha um dos dias que eu frequentei não tinha água nos banheiros estava quebrado, e nós pegávamos água da piscina para jogar no banheiro, nós não temos obrigação disso! Mas a gente fazia, porque nós queremos que esteja bem o parque, não é verdade?
 Este relato sem dúvida chama atenção pela gravidade da situação. Como os
 administradores e professores permitiram que as aulas continuassem e, pior, como
 permitiram que o idoso se abaixasse para pegar a água na piscina? Esta situação a que
 os idosos foram expostos é desumana e poderia ser enquadrado facilmente em muitos
 incisos do Estatuto do Idoso e da Constituição Cidadã. Infelizmente, Natureza não quis
 falar mais sobre o assunto, pois ao perceber que de alguma forma as professoras
 poderiam ser prejudicadas, optou por falar sobre outra situação. Natureza percebeu
 minha indignação, pois apesar de eu não ter falado uma palavra, meu corpo naquele
 momento falou por mim. Ainda estou indignada com a postura do Parque, muitas vidas
 foram colocadas em risco, em função da falta de profissionalismo e respeito pelo ser
 humano.
 No relato dos idosos frequentadores do Clube Escola Mooca, podemos perceber o
 quanto a iniciativa se mostra promissora e agrega significados positivos frente à prática,
 e o idoso se sente bem em participar do programa. As atividades mais citadas pelos
 idosos do Programa foram: a musculação, o alongamento e a dança, que se fazem
 presentes no cotidiano de suas práticas; há uma unanimidade dos participantes pela
 figura das professoras e a competência para ministrar as aulas. Ressalta-se que os
 idosos, além de frequentar o Clube Escola, dizem estar cientes de outros locais como
 parques e ATI, onde também podem exercitar-se. De uma maneira geral, os três idosos
 do Clube Escola consideram positivas as políticas públicas de Promoção da Saúde,
 especificamente o contexto da atividade física. Foram percebidas circunstâncias em que
 os idosos apontam a falta de manutenção e a sensação de não segurança, como grandes
 indicadores que podem contribuir para o afastamento dos idosos dos programas.
 Ressalta-se que para os três idosos deste cenário, a prática de AF ultrapassa o exercitar e
 se configura como um espaço para manter e fazer amizades na velhice.
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 Cenário GARMIC
 Rafael: tenho 67 anos incompletos, eu sou aposentado trabalhava anteriormente, no período anterior à minha aposentadoria como representante comercial.
 [...] eu registrei essas fotos principalmente no ambiente da cidade de São Paulo numa área central, e essa área central, é onde nos temos uma concentração muito grande da população, também de pessoas idosas, eu digo isso pela experiência que nós temos , em atendimento à população em vulnerabilidade através do movimento de moradia, agora eu sinto que no centro da cidade é muito oportuna a presença destes equipamentos para a atividade física.
 A região que eu registrei, a primeira delas foi o largo do Arouche, que tem um passado de um lugar de muitas flores que eu conheço já há bastante tempo, mas no entorno desses aparelhos se repete a falta de manutenção. Aí nós podemos ver a placa indicativa de atividade para a terceira idade, mas, não tem muitas pessoas da terceira idade utilizando, não é mais a população de uma forma geral.
 Figura 79. Praça no largo do Arouche
 No relato de Rafael percebe-se que no ambiente em que os equipamentos da
 Academia ao ar livre foram instalados não há uma manutenção específica, a vegetação do espaço e os belos jardins do largo do Arouche estão se acabando por falta de manutenção. Ao se referir aos aparelhos Rafael esclarece que não encontrou problemas com a manutenção do aparelho e, sim, de seu entorno.
 Aí é mais uma vista da falta de manutenção em torno dos aparelhos, de novo a falta de manutenção, a visão geral, aí nós vamos presenciar a Praça Marechal Deodoro, detalhe que eu me esqueci de dizer é que essas primeiras fotos foram registradas no período da tarde, no final da tarde, é um reduto, uma praça é uma praça muito antiga, muito conhecida e de novo nós temos uma utilização
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 pequena dos aparelhos, especialmente pela pessoa, pelos idosos, tem muito jovem que vai ao lugar de idosos, também na praça Marechal Deodoro não tem qualquer pessoa que dê uma orientação a respeito do uso dos aparelhos
 Figura 80.81 Praça Marechal Teodoro
 Para Rafael, incentivar e popularizar o acesso aos equipamentos se faz muito
 oportuno na região central devido à demanda de pessoas e idosos em situação de
 vulnerabilidade que moram no centro da cidade. No entanto, como aponta nos seus
 registros, os idosos são minorias na Praça Marechal. Ressalta, ainda, a falta de
 orientação de um profissional e a má conservação da Praça Marechal Deodoro.
 Eu tive oportunidade também, de registrar os aparelhos da Rua Maria Paula (Viaduto Maria Paula?) em frente às dependências da câmara municipal, é um lugar que serve uma região tradicional da cidade de São Paulo, que é o Bexiga que poderia receber de novo um trabalho de manutenção do entorno melhor, são jardins que precisariam ser melhores tratados e novamente não se tem a presença de orientadores, estas imagens eu registrei ao final da tarde a partir das 15h00min, 16h30min mais ou menos.
 Figura 82. Equipamentos da Rua Maria Paula.
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 Rafael em seu relato até o momento deixa clara a falta de manutenção nas
 praças que têm os equipamentos, principalmente nas áreas de vegetação. Para ilustrar
 isso, ele sempre enfatiza a tradição do bairro, para evidenciar o descaso na manutenção.
 Nitidamente, podemos notar que Rafael relaciona os equipamentos à figura da
 orientação e passa a procurá-lo nos locais da região central.
 [...] essas são as fotos dos aparelhos que registrei um dia de domingo, por volta de oito horas da manhã, tinha apenas uma, ou duas pessoas usando os aparelhos num horário que seria conveniente a utilização destes aparelhos, porque o sol não esta incidindo muito severamente né, mas não tinha utilização de academias para aquele horário, eu acredito que seja por causa do feriado....essa já é na praça marechal Deodoro ninguém usando, são diversos ângulos , aí já é a praça no largo do Arouche um pouco mais de pessoas mas é subutilizado no horário que seria adequado.
 Figura 83.84 A subi utilização dos espaços na região central
 Rafael não conseguiu fazer o registro que desejava com relação aos aparelhos,
 vê-los serem usados. Em sua opinião, os equipamentos estão sendo subutilizados pela
 população da região. No entanto, como afirmado por Rafael, os registros foram feitos no
 domingo após um feriado prolongado, e isso pode ter colaborado para as pessoas não
 estarem usando o espaço, como também a falta de orientação.
 Figura 85. Pistas de caminhada em torno dos equipamentos Região Central.
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 [...] eu costumo destinar algum tempo do meu dia para atividade física de caminhar, eu não uso os aparelhos porque eu prefiro esta prática de me locomover, mas eu percebo que eles são eficientes, se bem utilizados, como no caso dos idosos que utilizar como está acontecendo com frequência sem orientação de professores de Educação Física, ou técnicos, não tão graduados é um risco, os professores precisariam estar presentes para uma orientação e otimização do uso dos aparelhos
 A fala de Rafael mostra, sem dúvida, a incoerência do Programa da Academia ao
 ar livre, como propiciar a prática, sem orientação. Como levar o individuo a adotar um
 comportamento positivo frente à ATF se é excluída a orientação do profissional?
 Da Fotografia ao diálogo Crítico
 O que realmente esta acontecendo nesta foto?
 Figura 86. Falta de Manutenção na vegetação das Praças
 Falta de uma manutenção preventiva nos itens de vegetação, a vegetação é empobrecida, e se percebe que não houve, se é que existia ali quando foi implantado os aparelhos, até parece que os aparelhos estão atrapalhando a vegetação. Se for uma praça ela teria que estar conciliando o lugar dos aparelhos com a praça conservada.
 Na fala de Rafael podemos notar que, muitas vezes, a instalação dos aparelhos nas
 praças e canteiros espalhados pela cidade pode prejudicar a vegetação do lugar. Na
 fotografia podemos perceber que o chão é de terra batida, em épocas de chuva, a terra
 pode ser uma armadilha para o escoamento das águas da chuva. A questão que se coloca
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 aqui é como é feito o planejamento para as instalação do equipamento, qual a
 infraestrutura mínima é propiciada para popularizar o acesso à ATF.
 Figura 86. O que o senhor ou nós como sociedade podemos fazer para que este problema se resolva?
 [...] Denunciar e exigir que as autoridades, que a Prefeitura proceda a uma conservação destas áreas, acionar a Subprefeitura do Bairro e cobrar providências, caso o problema persista mudar a instância, o local onde foi reclamado.
 Rafael prontamente articulou com os conhecimentos que desenvolveu ao
 longo dos anos, trabalhando em prol dos idosos em situação de vulnerabilidade para
 mostrar que é fácil, é só você ter a vontade de reclamar e não desistir nas primeiras
 tentativas frustradas.
 Esperança: Sou Chilena, moro no Brasil há mais de 40 anos, tenho 76 anos,
 moro no conjunto habitacional Jardim Celeste que fica no Jardim Sansaveiro.
 Sou aposentada como professora e trabalho no GARMIC como voluntária. E
 quando a Bruna professora de Educação Física fez o convite pra nós, a gente se
 sentiu assim muito lisonjeada pelo convite, porque como idosa ninguém convida a
 gente para nada, porque a mentalidade, de muitas pessoas e que o idoso já não
 raciocina mais, não tem o dom da fala, temos dificuldade para raciocinar, eu
 digo que não é verdade. A gente ficou muito feliz quando ela convidou, tivemos
 alguma dificuldade quando ela convidou, porque a maioria das pessoas tem
 muito medo de ser fotografada, não quer realmente ser fotografada, então isso
 dificulta a coisa que a gente quer fazer.
 Esta fotografia aí dos moços jovens, em lá quadra, porque eu a deixei, porque foi importante foi interessante, quando nós estamos vindo, três colegas e eu, descemos do ônibus, e vem estes jovens na rua fazendo chacota, brincando, e mexeram com a gente, a gente mexeu com eles, que estavam cabulando aula tudo, e eles falaram que é mesmo, que eles gostavam de cabular aula, que a cabulação de aula deles era uma coisa sadia que era bom para a saúde, bom para a cabeça, bom para tudo, e aí quando a gente sai com a máquina , para fotografar as coisas interessante que a gente achou , a gente reconheceu os jovens que para nosso entender está cabulando aula, que não era verdade eles vinham jogar aqui no parque da Mooca, aí a gente se encontrou..aí eles brincando falaram assim: vocês estão vigiando a gente é, sai do pé da gente, risos. Então eu acho
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 muito legal, porque a gente faz, às vezes, o pensamento da gente é muito rápido, e a gente pensa coisas que realmente não são e o que eles mostraram realmente, que vinham fazer esporte uma coisa que, sobretudo para o jovem faz muito bem para a cabeça, e para o corpo, então por isso que eu deixei ela
 Figura 87. Jovens jogando uma pelada no Parque da Mooca
 Esperança em seu relato nos permite refletir sobre dois pontos importantes:
 Primeiro menciona, que seus amigos e ela, só de olhar os jovens na rua, formaram um
 pré-conceito de que eles estavam cabulando a aula, este fato chama atenção para as
 ideias equivocadas que, por vezes, fazemos dos indivíduos devido a uma única situação,
 [...] o pensamento da gente é muito rápido, e a gente pensa coisas que realmente não
 são e o que eles mostraram realmente, que vinham fazer esporte uma coisa que
 sobretudo para o jovem faz muito bem para a cabeça, e para o corpo, então por isso
 que eu deixei ela. No reencontro com os jovens, Esperança fica aliviada por ver que os
 jovens ao em vez de "confirmarem suas suspeitas", estavam se divertindo jogando
 futsal, com seus colegas no Programa Clube Escola no Parque da Moóca. No final da
 fala, podemos notar o significado que a prática do Esporte representa para Esperança,
 sobretudo na vida dos jovens. Esta sua colocação "faz muito bem para a cabeça, e para
 o corpo", nos aponta a visão de Esperança para o Esporte, o desenvolvimento físico,
 psicológico e mental, que para ela, o Esporte pode contribuir com a formação integral
 dos jovens.
 Isso daí eu deixei para mostrar como é importante, um professor de educação física, como é importante este moço aí o Marcos, professor de Educação Física, trabalha na vila dos idosos lá no Pari, ele nos recebeu muito bem, nós somos
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 representantes de um grupo de moradia para o idoso, o GARMIC, e esta vila teve que ver conosco, porque através do GARMIC que esta vila foi construída, e lá moram 200 idosos, e o professor foi muito receptivo nos recebeu muito bem, nos explicou como é que ele fazia, qual que era o projeto dele dentro da vila, então eu achei muito importante, e como é bom ter uma pessoa que realmente faz educação Física pra melhorar a saúde do idoso a saúde do corpo, da alma da mente, porque mexe em tudo, eu gostei muito dele.
 Figura 88. Marcos Professor de Educação Física
 e os Representantes do GARMIC na Vila dos Idosos no Pari - São Paulo.
 Esperança, ao fazer este registro, quer chamar atenção para a importância que o
 professor de Educação física pode desempenhar no trabalho com idosos, atribuiu
 importância sobretudo à dedicação e profissionalismo do professor Marcos aos idosos
 da Vila, fazendo um trabalho de sensibilização da importância da ATF e propondo
 atividades variadas para atender ao perfil do público da Vila. Ressalta-se a frase de
 Esperança: "como é bom ter um profissional que realmente fez educação Física, pra
 melhorar a saúde do idoso a saúde do corpo, da alma da mente".
 A fala de Esperança quer salientar o quanto são necessárias intervenções que
 garantam ao idoso estratégias de ensino e aprendizagem, com vistas a possibilitar o seu
 constante desenvolvimento humano, e uma prática consciente e libertadora, sobretudo
 para o corpo e para a vida. João Freire (2001) nos remete à seguinte reflexão:
 compreender que é pela corporeidade que existimos e pela motricidade nos
 humanizamos. E que a motricidade não é um movimento qualquer, mas sim a própria
 expressão humana (FREIRE, 2001).

Page 142
						

142
 [...] é a comunidade, onde eu moro, lá no Jardim Celeste, no jardim Sansaveiro, essas são todas senhoras donas de casa, a maioria já são avós, bisavós, que vão até este espaço aí, que tem as agentes de saúde que faz exercícios com elas de manhã, elas caminham das 8 da manhã até as nove, aí depois das nove, mais ou menos umas nove e quinze, tem umas instruções do que elas vão fazer, e depois fazem exercício até umas 10:30, depois vão para suas casas cuidar dos netos. Aqui também são elas, a gente conversando com uma líder comunitária a Maria Barbosa, do lado de cá de agasalho azul, é a dona Rosa que também é da comunidade uma das primeiras a morar lá, e é muito interessante este grupo, porque elas falam diferentes assuntos não só, a saúde, o exercício, mas outras coisas que elas querem saber, a agente é interessante, porque é uma pessoa muito bem informada, porque às vezes o idoso quer saber aonde ir para pegar aquela bolsa família, ela informa, perdeu documento, ela informa, então são coisas que saem do momento dela, que ela é uma agente de saúde mais ela faz um trabalho comunitário, isso para mim é muito importante.
 Figura 89. 90. Trabalho da Agente de Saúde com as moradoras no Jardim Celeste
 Esperança registra o contexto em que vive, e atribui significado positivo ao
 trabalho do Agente Comunitário de Saúde, o qual faz parte das estratégias de
 reorientação do modelo assistencial de atenção básica à saúde, de acordo com os
 princípios de integralidade, universalidade e equidade do Sistema Único de Saúde
 (SUS). Cabe aos Agentes de Saúde desenvolver ações individuais ou coletivas, por
 meio de atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, sob a supervisão de
 um gestor local do SUS (BRASIL, 2006).
 Desta maneira ao relatar a fotografia, Esperança descreve as ações desenvolvidas
 pela agente de saúde de sua comunidade, enfatiza a prática de atividade física aliada a
 outras ações frente ao aconselhamento de saúde, no que se refere à prática de ATF, a
 estratégia mais utilizada é o uso da caminhada, por suas características flexíveis,
 dirigida tanto ao um indivíduo como a um grupo.
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 Esperança ressalta a importância da figura do agente de saúde como um porta voz
 das ações desenvolvidas para o beneficio dos indivíduos e da comunidade, pois se
 apoia em princípios norteadores de vida e pretende agir nos determinantes da saúde.
 Esperança salienta que o significado atribuído às ações da agente de saúde é
 significativo na medida em que, além de sua função, faz uma extensão para o beneficio
 comunitário.
 Aí é todo o grupo, eu fotografei o grupo e eu falei com elas todas, porque elas perguntaram pra mim: para onde vai esta foto ai eu falei assim:- vou mandar para a Playboy... Risos, elas riram, elas gostaram e me cobraram, eu tenho que levar uma copia pra elas. Como vocês vêm aí são pessoas muitos simples, mais com um coração muito lindo um coração muito grande, é importante porque, tudo que elas fazem é comunitário, elas não sabem trabalhar de forma individual, que isso é muito importante, porque o individual permanece esquecido, e quando se trabalha assim em grupo em união uma coisa comunitária sempre alguém vai continuar isso, não vai deixar morrer.
 Figura 91. Grupo de Moradoras e Agentes de Saúde do Jardim Celeste.
 A narração de Esperança ecoou tão densamente em meus pensamentos, sobretudo
 pela dúvida em ousar. Visto a teoria ora narrada por Esperança, a minha única e
 genuína atitude foi perceber que, por mais que apresentasse lirismo para problematizar a
 narração, só contribuiria para imprimir a falta de dialética na reflexão. Desta forma,
 opto por esclarecer a minha ousadia, em perceber na narração de Esperança a própria
 Teorização freiriana:
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 A liderança revolucionaria comprometida com as massas oprimidas, tem um compromisso com a liberdade. E, precisamente porque o seu compromisso é com as massas oprimidas, para que se libertem, não pode pretender conquista-las, mas conseguir sua adesão para a libertação. Adesão conquistada não é adesão porque é aderência do conquistado ao conquistador através da prescrição deste àquele. A adesão verdadeira é a coincidência livre de opções. Não pode verificar-se a não ser na intercomunicação dos homens, mediatizados pela realidade (FREIRE, 1997. p. 228).
 A imagem tem o poder de eternizar um momento ora vivido em uma
 representação, a fotografia. No caso do grupo de moradoras e das agentes de saúde, esta
 imortalidade fotográfica nada irá representar perante a boniteza ora conquistada por
 estas mulheres, na luta cotidiana de manter viva a intercomunicação dos homens e
 mulheres mediatizados pela realidade.
 Esta senhora vocês podem ver ela está fazendo exercício, este aparelho aí está lá na nossa comunidade, foram colocados lá, a gente não sabe por quem, porque nós somos uma comunidade organizada e ninguém veio falar com a gente para colocar o aparelho, e aí o aparelho a cada dia se degradando mais porque o aparelho está em uma parte que logicamente é publica, mas este público, como é dinheiro publico também deveria ser cuidado, deveria ser dentro de uma praça tudo que tivesse em segurança, tudo, para poder ajudar a conseguir que os aparelhos não sejam deteriorados.
 Figura 92. Senhora se exercitando em equipamento
 do Conjunto Habitacional Jardim Celeste.
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 Na fala de Esperança percebemos que na comunidade onde mora há a iniciativa de
 popularizar o acesso à AF, por meio dos equipamentos ao ar livre. No entanto, os
 moradores do conjunto habitacional se sentiram prejudicados pela falta de diálogo entre
 a Subprefeitura e a associação do bairro, como podemos notar na fala de Esperança: [...]
 foram colocados lá, a gente não sabe por quem, porque nós somos uma comunidade
 organizada e ninguém veio falar com a gente para colocar o aparelho, e aí o aparelho
 a cada dia se degradando mais [...]. O questionamento de Esperança é muito oportuno
 para refletirmos sobre o significado que estes equipamentos podem despertar nos
 indivíduos e na comunidade quando, de uma hora para outra, são instalados sem prévio
 aviso e esclarecimento para a sua utilidade. Será que a comunidade perceberá aquele
 espaço como um incentivo para possibilitar a prática de AF? O ambiente em que foram
 alocado os equipamentos favorece a utilização adequada pelos moradores? Há uma
 infraestrutura mínima para que o morador se sinta seguro durante a prática?
 Esperança deixa claro em seu relato que os equipamentos não atendem a todos os
 moradores, e muitos já estão quebrados, quer pelo uso, ou pela falta de orientação na
 sua utilização, o que em curto prazo, contribuiria para a sua deterioração.
 [...] Ai são as mulheres caminhando, vocês vêm estão todas bem gordinhas, elas são persistentes, elas gostam do que fazem, elas tem tempo de caminham, e elas todos os dias fazem a mesma coisa, todo o dia vão caminham.
 Figura 93. Pista de caminhada do conjunto habitacional Jardim Celeste
 [...] seria muito melhor se a gente tivesse um professor de educação física, porque a agente comunitária mede a pressão, vê se a gente está bem, mas tem alguns exercícios que deixam o corpo muito dolorido, então eu acho que isso, a gente teria que rever, é realmente a nossa comunidade é muito simples falta tudo,
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 só que a gente tenta melhorar a vida de todos nós, por nosso próprio meio, mas se a gente tivesse um professor de educação física, seria muito melhor.
 A fotografia e o relato de Esperança pretendem chamar atenção, para os
 problemas que as moradoras enfrentam para a prática de AF. As moradoras não fazem
 uso dos equipamentos instalados, e preferem realizar a caminhada todos os dias.
 Esperança ressalta a importância do professor de educação física aliado ao trabalho da
 agente de saúde, isto porque, após o exercício dirigido pela agente de saúde, as
 moradoras têm a percepção tardia de dor, associada à execução do movimento. De fato,
 o relato de Esperança é muito revelador, pois a sensação de dor pode levar o idoso a
 deixar de frequentar o programa, por achar que o exercício em vez de contribuir para a
 sua saúde a está prejudicando. A este fato, não podemos deixar de refletir sobre a
 importância do diálogo e a visão interdisciplinar que deve estar presente entre o
 Educador Físico e o agente de saúde no planejamento e avaliação das atividades
 desenvolvidas para os moradores da comunidade. É fundamental para este processo um
 olhar para as questões educacionais que favoreça a formação de espaços de diálogo e
 reflexão entre os moradores, agentes e educadores a fim de possibilitar uma construção
 coletiva frente às possibilidades de prática de AF.
 Figura 94. Moradoras e Agentes de saúde
 [...] Aqui são elas conversando, com o agente de saúde, que eles participam, fazem listas de presença pra saber quem vai quem não vai, e também quando uma pessoa falta uma duas vezes, elas vão até a casa deles para saber o porquê que eles não estão participando, a maioria dos problemas lá é as nossas
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 crianças, porque as nossas crianças, a gente tem neto, bisneto, e a gente cuida muito de nossas crianças, e por isso que às vezes a gente não participa.
 Esperança traz à tona um dos grandes desafios enfrentados por muitas famílias de
 baixa renda, que não têm assistência integral de creches ou escola para atender aos seus
 filhos, e muitas vezes a única opção é deixar a criança com os avós, que mudam a sua
 rotina em prol do cuidado dos netos. Isso não é um problema quando os avós
 apresentam uma boa saúde, no entanto esta mudança de rotina pode ser um fator para o
 idoso deixar de frequentar programas e ações destinadas ao cuidado com a sua saúde,
 como os programas de AF.
 Essa daí é a enfermeira do posto, a enfermeira vai uma vez por mês lá, conversa
 com todos nós e, também quando agente tem alguma dificuldade, quando a gente
 não sabe, a gente se consulta, pergunta e ela faz palestra, para o nosso
 esclarecimento. Ela sempre está explicando e falando sobre o controle de
 colesterol, diabetes, pressão alta e isso é muito legal, a gente tem a devolutiva,
 não fica sem resposta, por isso eu sou uma defensora do SUS. Eu acho que o
 SUS, e um dos melhores programas de Saúde do mundo, mas a gente não
 valoriza, não dá valor, eu percebi isso quando fiquei no Conselho Municipal de
 Saúde, e uma vez por mês vinham pessoas de outros países para conhecer a
 proposta do SUS, para implementar lá no país deles. E a gente não valoriza, e
 quando a gente não valoriza, a gente não defende, a gente perde, e isso é o
 pior...eu fico muito preocupada com isso, quando as pessoas só reclamam não
 participam, e não dão valor pra aquilo que a gente conseguiu com tanto
 esforço, com tanta luta do movimento popular de saúde a gente pode perder...se
 a gente não cuida.
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 Figura 95. Enfermeira do Programa Saúde da Família com moradoras
 do conjunto Jardim Celeste.
 Esperança novamente cita a estratégia do Programa Saúde da Família, como
 fundamental para propiciar a prevenção de doenças e a promoção ao comportamento
 ativo na comunidade. No relato também podemos perceber que Esperança atribui
 significados positivos ao SUS e à conquista que ele representa para os cidadãos
 brasileiros. O que Esperança realmente enfatiza com tristeza é o desconhecimento de
 grande parte da população sobre os princípios e diretrizes que tornam o SUS um dos
 grandes exemplos a serem seguidos por países da América Latina. A fala de Esperança
 também quer chamar atenção para a necessidade de conscientizar os indivíduos a
 conhecerem o SUS, para poderem saber o quê e como reivindicar melhorias no Sistema
 e, sobretudo, zelar pela continuidade e aperfeiçoamento do SUS, bem como de suas
 estratégias.
 Da fotografia ao Diálogo Crítico
 O que realmente você vê nesta Fotografia?
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 Figura 96. Senhora se exercitando em equipamento
 do Conjunto Habitacional Jardim Celeste.
 [...] eu acho primeiramente a postura da pessoa não está adequada, segundo
 vocês podem ver que o aparelho falta duas partes no aparelho, porque o
 aparelho não é assim, o que me chamou a atenção é que ela, pra ela, ela estava
 muito cômoda, mas eu vendo a postura que ela estava sentada, eu inclusive falei
 para ela: olha a postura! Porque depois vai doer tudo, aí ela ficou brincando
 comigo, eu acho que é isto, e nesta coisa eu insisto a gente precisa de um
 professor de Educação Física porque eu acho, que até para sentar a gente tem
 que saber sentar, porque se não depois a gente vê a consequência, não do
 momento, depois, porque uma má postura não ajuda em nada, por isso que eu
 acho que é essencial um professor de Educação Física, e também um alerta,
 porque não trabalhar com a comunidade da periferia, porque eu acho que a são
 as que mais precisam.
 As colocações de Esperança expõem novamente o perigo de popularizar o acesso
 à AF sem propiciar as mínimas condições para os indivíduos se exercitarem. Todavia,
 não podemos ser ingênuos, e fechar os olhos à ausência do professor neste programa da
 "Academia ao ar livre", porque popularizar o acesso e incentivo sem a figura do
 profissional de educação física é esperar que os indivíduos adotem um comportamento
 ativo sem orientação. Será que ao longo da vida os indivíduos foram educados para
 serem autônomos, ou o papel do profissional foi substituído pelos painéis
 autoexplicativos? Além disso, parece ser incoerente propor um programa que é norteado
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 por diretrizes da Promoção da Saúde se a Educação Física não é vista como uma área
 eminentemente educacional.
 Infelizmente, pelo relato de Esperança, as políticas públicas de incentivo à prática
 de AF não chegaram à comunidade de Esperança, o que demonstra as desigualdades de
 acesso entre as regiões de São Paulo.
 Figura 96. O que realmente está acontecendo nesta fotografia?
 [...] o que está acontecendo! É que as senhoras poderiam estar usando o aparelho e não usam, porque como ela não tem noção de como se usar, elas têm medo de usar, e muito difícil você ver uma pessoa lá, você vê mais adolescente criança, brincando com o aparelho, mas as pessoas que realmente precisam não estão utilizando ele, também as pessoas de minha comunidade ficaram muito chateadas, porque a gente não foi comunicada, não chamaram a gente para dizer que vai fazer um beneficio para você não! Chegaram lá colocaram é bum tchau acabou, ninguém sabe quem colocou, a gente evita que as crianças estraguem, mas as mulheres preferem andar a usar o aparelho para se exercitar. Eu sei que foi uma coisa...um dinheiro que foi gasto e não está sendo aproveitado.
 Esperança expõe a percepção negativa que as moradoras atribuíram aos
 equipamentos da Academia ao ar livre, atribuição que perpassa a ausência de
 significado e utilidade dos equipamentos, pois a falta de conhecimento e o medo
 afastaram as moradoras do que deveria ser o acesso à prática de AF. Ao pensarmos as
 atitudes positivas frente à prática de AF, é inevitável refletirmos sobre a trajetória de
 vida dos sujeitos e as oportunidades a que foram expostos ao longo de suas vidas.
 Assim, o que talvez tenha sido o primeiro contato para algumas moradoras, que nunca
 tiveram oportunidade de frequentar academias e vivenciar atividades de musculação
 com o auxílio de equipamento, explique porque não utilizem os aparelhos por elas, pois
 não o percebem como um equipamento do qual podem fazer uso.
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 Como isso se relaciona com as nossas vidas?
 Figura 96. Grupo de Moradoras e Agentes de Saúde do Jardim Celeste.
 [...] como isso se relaciona com as nossas vidas? O momento que a comunidade entende como funciona tem mais facilidade para o acesso certo, porque a gente cai nesse negocio: há que não é bom, que não presta, que demora tanto só que a gente tem que pensar que assim como diariamente morrem pessoas, nascem outras pessoas e aqui tem muita gente, muita gente, o maior pais da América Latina é o Brasil, 194 milhões de habitantes. Agora o Brasil é muito grande, então para atender a todos e a tudo, e ainda que tudo é gratuito, tem tudo de graça, aqui o que nós temos que fazer...nos conscientizamos a nossa comunidade a fazer, a agir, a não criticar, quando vem uma critica a gente discute e chega em um consenso, é isso que nós fazemos dentro de nossa comunidade, na nossa comunidade o maior trabalho que nós fazemos é de conscientizar as pessoas, e tudo...tudo nós temos direito que nós tudo somos seres humanos, e que nós vivemos melhor se nós conseguimos enxergar o outro como ele é, nós não podemos querer mudar a cabeça dos outros, é claro que com paciência e tudo é trabalhando em grupo, a pessoa por si só entende que elas não são as donas da verdade, que alguma coisa está errada entende. E uma comunidade que tem tudo porque quando nós começamos com o movimento de moradia, o movimento de moradia viu que sem a saúde ele não vive, então já foi para o movimento de saúde, lá quem faz parte do conselho gestor, faz do de saúde, do de moradia as pessoas que conseguiram sua moradia que vão, através da preparação que a gente faz, e agora o conselho gestor estão dando cursos para as pessoas se conscientizarem. Ai quando elas vão fazer o curso chegam cheias de novidades, isso que é importante para nós. Quanto mais a comunidade aprende mais cresce, e cresce, e quando cresce junta, beneficia muito mais gente, claro que tem alguns que são contras, mas se tem um contra e cem a favor e como se este não existisse, então eu acho assim, que o que foi mais legal para a gente foi isso, conseguir trabalhar com família para conscientizar, a gente traz o pessoal da unidade básica de saúde até o grupo, até o pessoal da comunidade e eles se encarregam de passar a informação direitinho. Eu falo
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 para elas que elas são a minha família, porque se elas não existissem eu não tinha motivo para fazer nada, por isso elas que me incentivam a ir saber a coisa para levar para elas, porque elas me cobram, isso que é legal, entende? Ensinar o caminho eu falo assim a gente ensina o caminho das pedras, como ir tirando as pedras para chegar lá. Este é o trabalho, e nisso a gente tá ajudando a unidade básica, tá ajudando o agente e tá ajudando o SUS crescer.
 Esperança lindamente relata a relação que a sua comunidade mantém com SUS e
 os significados positivos atrelados ao trabalho de conscientização desenvolvido com os
 moradores da associação de bairro. Esperança ressalta que para o sucesso e crescimento
 das iniciativas do SUS é necessário este trabalho, pois quando o indivíduo conhece as
 "burocracias" do sistema o acesso ao serviço é maior. No relato de Esperança, podemos
 perceber o quanto a comunidade é unida e trabalha coletivamente para que os problemas
 sejam resolvidos por meio do diálogo e da troca, as pessoas procuram se conscientizar,
 participando de iniciativas de descentralização do SUS, para poder aprender e ensinar os
 demais membros da comunidade.
 Foco dos Olhares: O que vi, ouvi e resignifiquei.
 Durante o processo deste estudo procurei compreender como os idosos atribuem
 significados às políticas públicas de Promoção a Saúde, especificamente às direcionadas
 à Atividade Física. Nesta perspectiva, não poderia optar por outra forma que não
 defendesse a interação do saber científico com o saber popular, um movimento de dupla
 ruptura que enseja as bases da existência e da integração do pensamento e das ações
 humanas. Para tanto, adotei o uso da metodologia Photovoice, a fim de propiciar aos
 idosos a participação ativa na construção deste trabalho.
 Desta forma, todo o conhecimento construído ao longo desta Dissertação foi
 propiciado pela ativa participação e interesse dos idosos em contribuir para a construção
 do conhecimento, a fim de compreendemos os significados atribuídos à Saúde e à
 prática de AF no espaço urbano. Sendo assim, as imagens e narrativas propiciaram a
 voz dos idosos e me permitiram compreender os significados ocultos na atribuição de
 significados.
 Os significados atribuídos pelos idosos à Saúde se fazem na essência da vida, pois
 a Saúde para o idoso é condição vital para cada ser humano desfrutar das coisas da vida,
 sendo fundamental o seu constante desenvolvimento e cuidado nas diferentes etapas da
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 vida. A saúde para o idoso perpassa o estar no mundo e com o mundo, é o relacionar-se
 do indivíduo com seus valores, crenças, opções políticas e visões de mundo e as formas
 com que lida com estes significados nas relações de sua vida. Neste contexto, a Saúde
 constitui a vida, o direito primordial que se projeta como essência para a garantia de
 todos os demais direitos. Mas a vida não pode ser assegurada sem que, à condição vital
 de cada ser humano, seja garantido o direito à saúde. Um dos grandes achados que as
 vozes dos idosos contribuíram para minha compreensão é exatamente esta, a Saúde é
 essência e por isso não deve ser negada nem violada aos diferentes segmentos etários e
 sociais.
 Os idosos que colaboram para a reunião do conhecimento ora apresentado, de
 maneira unânime percebem a prática de AF como um fio catalisador para a promoção
 do bem estar na velhice e atribuem significados positivos aos benefícios relacionados à
 saúde. No entanto, a forma como o idoso atribui significado às políticas públicas de AF
 varia de acordo com a situação de vida e o contexto que a sua comunidade oferece,
 contudo, os idosos me permitiram resignificar e compreender que o significado das PP
 não se restringe à ação do Estado, mas se faz sobretudo pela luta constante, no que tange
 à participação ativa dos cidadãos nas decisões políticas e na efetivação de seus direitos.
 Sendo assim, os idosos chamam atenção para as eventuais barreiras e facilitadores
 que se relacionam com o fazer ou não fazer as atividades no espaço público, fatores que
 podem contribuir para a atribuição de significados positivos ou negativos. Ressalta-se
 que esta atribuição perpassa a relação que mantiveram com os espaços urbanos durante
 a sua vida. Todavia, foram atribuídos significados positivos por eles à prática de
 atividade física em lugares públicos, principalmente em locais que propiciem o contato
 com a natureza. Esses idosos percebem a importância das ações de incentivo à prática
 da AF. Entretanto, evidenciaram a violência, a insegurança e a falta de manutenção das
 áreas verdes como principais barreiras percebidas que podem contribuir para a
 atribuição de significados negativos em relação a se exercitar em locais públicos.
 Todavia, o significado atribuído ao Programa Clube Escola, exposto nos relatos
 dos participantes, demonstra o quanto a iniciativa se mostra promissora e agrega
 significados positivos frente à prática, pois o idoso se sente bem em participar do
 programa. As atividades mais citadas pelos idosos deste Programa foram: a musculação,
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 o alongamento e a dança, que se fazem presentes no cotidiano de suas práticas. Houve,
 também, uma unanimidade dos participantes pela figura das professoras e a
 competência para ministrar as aulas. Ressalta-se que os idosos, além de frequentar o
 Clube Escola, dizem estar cientes de outros locais como parques e ATI, onde também
 podem exercitar-se. Foram percebidas circunstâncias em que os idosos apontam a falta
 de manutenção e a sensação de não segurança como grandes indicadores que podem
 contribuir para o afastamento dos idosos dos programas. Ressalta-se que para os três
 idosos deste cenário, a prática de AF ultrapassa o exercitar e se configura como um
 espaço para o sociabilizar-se, a figura do professor de educação física esteve presente a
 todo o momento, como o responsável por propiciar o acolhimento profissional e a
 sensação de segurança e prazer na realização das atividades.
 Os significados atribuídos pelos idosos em seus relatos trazem significados às
 experiências de luta, de reivindicações que fazem parte de sua história como sujeitos
 culturais que lutam por melhores condições de vida, de saúde. A contribuição dos
 idosos me possibilitou perceber como a Saúde para este grupo é verdadeiramente a
 essência que conduz o homem à ação. Para os idosos, as Políticas Públicas de Saúde,
 especificamente as direcionadas à prática de AF, estão um momento de transição,
 devido à inserção do profissional de Educação Física no NASF, sendo um fator muito
 positivo para a proliferação das iniciativas do SUS. Mencionam a expansão da
 Academia ao ar livre como uma iniciativa positiva para popularizar o acesso, mas
 ressaltam o perigo e o risco que pode vir a reboque desta iniciativa, pois os
 equipamentos são alocados em dadas regiões sem um prévio diálogo com os lideres
 comunitários, simplesmente são largados num espaço qualquer, causando a revolta da
 comunidade ao invés de trazer outras possibilidades. Contudo, a caminhada foi
 apontada como a prática mais significativa para os colaboradores do estudo.
 O que pode ser compreendido nesta pesquisa é que o significado que o sujeito
 atribui a uma circunstância não pode ser resumida, muito menos exposta na sua
 totalidade, pois os significados são fenômenos subjetivos e muito suscetíveis. Acho que
 este trabalho contribuiu para compreender não o significado como algo mutável, mas
 sim em constante transformação.

Page 155
						

155
 Como todo o método de pesquisa tem suas limitações e pontos frágeis é prudente
 esclarecer que o referido estudo pode ter sido influenciado por fragilidades no decorrer
 do processo de construção. Ressalta-se o papel ativo dos participantes na escolha do que
 deveriam fotografar, pois apesar de terem sido orientados, as escolhas foram deles, a
 isto somam-se as considerações éticas do processo de fotografar, o que pode ter levado
 os participantes a optarem por tirar ou não tirar as fotografias, o que influenciou na
 interpretação do pesquisador sobre os resultados desta pesquisa. Um fato também
 importante se refere ao volume de material produzido durante a etapa de coleta de
 dados, o que pode ser um problema para a análise dos resultados, devido ao tempo
 dedicado à análise e à interpretação dos dados. Todavia estas fragilidades podem ser
 minimizadas com o planejamento das etapas da metodologia Photovoice e o olhar atento
 do pesquisador para estas questões.
 Ressalta-se o papel da Photovoice como uma metodologia de sensibilização e
 capacitação dos indivíduos para perceberem os problemas de sua comunidade e terem
 voz para reivindicar melhores condições de vida que afligem a sua Saúde. Cabe
 destacar que se faz necessário realizar outros estudos que possibilitem ampliar as
 perspectivas da metodologia Photovoice, a fim de contribuir para o aperfeiçoamento das
 ações no campo da Promoção da Saúde e da Educação Física.

Page 156
						

156
 REFÊRENCIAS
 BAUER, Martin W; GASKELL, George (Ed). Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. 3. ed Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 516 p.
 BRASIL. Presidência da República, Casa Civil, Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei N. 10.741, de 1ºde outubro de 2003 (Estatuto do Idoso). Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.741.htm. Acesso em: 10.06.2011.
 BRASIL. Conselho Nacional de Secretaria de Saúde. Atenção Primária e Promoção da Saúde/ Conselho Nacional de Secretários de Saúde.- Brasília: CONASS, 2011.
 BERNSTEIN, E. Empowerment Forum: A dialogue between guest editorial board members. In: Health Education Quarterly, (Special issue. Community empowerment, participatory education and health – Part II) VOL 21, 3: 281-294, 1994,
 EILH, J., 1991. Epidemiologia: Economia, Política e Saúde. São Paulo: Unesp/Hucitec
 BORGES, C.M.M. “Gestão participativa em organizações de idosos: instrumento para a promoção da cidadania”. In: FREITAS, E. V. de. et al. Tratado de geriatria e gerontologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 2002. Cap.124, p.1037-1041.
 BOBBIO, N. Dicionário de política. Brasília: Editora da UNB, 1993 ________. et al. Dicionário de Política, 12ª ed. BSB: UnB, 2002. p. 954-963
 BOGDAN, R; BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Rio de Janeiro: Porto, 1994.
 BOSI, E. Memória e sociedade: lembranças de velho. 9. Ed. São Paulo: Companhia da letras, 2001. BUSS, P. M. “Uma introdução ao conceito de Promoção da Saúde” In: Czeresnia, D. & Freitas C. M. (ONGs) Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2003.
 _________ Promoção da Saúde e qualidade de vida. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, 2000. CAMARA, C.M; GEREZ, G. A; MIRANDA, J. L. M, VELARDI, M. Educação Física na Promoção da Saúde: Para além da prevenção multicausal. Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte – 2010, 9 (2): 101-110. CANÔAS, C.S. A condição humana do velho. São Paulo: Cortez, 1995.

Page 157
						

157
 CASTIEL, L.D. Promoção de saúde e a sensibilidade epistemológica da categoria 'comunidade'. Rev. Saúde Publica, v.38, n.5, p.615-22, 2004.
 COHN, Amélia. Mudanças econômicas e políticas de saúde no Brasil. LAURELL, Asa Cristina (Org.). Estado e políticas sociais no neoliberalismo. 2. Ed. São Paulo Cortez, 1997. COSTA, M. F. F. L; GUERRA, H. L.; BARRETO, A. S. et al. Diagnóstico da situação de saúde da população idosa brasileira: um estudo da mortalidade e das internações hospitalares públicas. Informe Epidemiológico SUS, v.9, n.1, p. 43-50, mar. 2000. CZERESNIA, D. O Conceito de Saúde e a Diferença entre Prevenção e Promoção. In: CZERESNIA, D. (Orgs.) Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendência. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2003. p. 39-53. DEBERT, G.G., 1999. A Reinvenção da Velhice. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo – Edusp: FAPESP
 DENZIN, NORMAN. K. O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens/ Norman K. Denzin, Yvonna S. Lincoln; tradução Sandra Regina Netz. – Porto Alegre: Artmed, 2006. 432p; 25 cm.
 EDMONDS, A. Pretty Modern: Beauty, Sex, and Plastic Surgery in Brazil. Duke University Press all rights reserved. Library of Congress cataloging in publication data appall on the least printed page of this book. 2010. FARINATTI, P.T.V. Autonomia Referenciada à Saúde: Modelos e Definições. Motus Corporis, v.7, n.1, p.9-45, 2000 FOUCAULT, Michael. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. São Paulo: Editora Martins Fontes, 1987.
 FREIRE, Paulo e Ira Shor. Medo e Ousadia – O Cotidiano do Professor. 5a edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. _________, P. Pedagogia do Oprimido/Paulo Freire. – 50. Ed.rev.e atual. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 254 p. FLICK, Uwe. Uma introdução à pesquisa qualitativa. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2004. x, 312 p. GATTI, Bernadete Angelina. Grupo focal na pesquisa em ciências sociais e humanas. Brasília: Líber Livro, 2005.
 GEREZ, A. G. A prática pedagógica em educação física para idosos e a educação em saúde na perspectiva da Promoção da Saúde: um olhar para o Projeto Sênior para a Vida Ativa da USJT. 2006. 255f. Dissertação (Mestrado) - Faculdade de Educação Física - Universidade São Judas Tadeu, São Paulo, 2006.

Page 158
						

158
 GIDDENS, A. Sociologia. 4. Ed. Fundação Calouste Gulbenkian, 2004. GOLDMAN, S.N. “As dimensões sociopolíticas do envelhecimento”. In: PY, L. et al. Tempo de envelhecer: percursos e dimensões psicossociais. Rio de Janeiro: Nau Editora, 2004. Cap.3, p.61-81. GONZÀLEZ REY, F.L. A pesquisa e o tema subjetividade em educação. Revista Psicologia da Educação, v. 13, p. 9-16, 2001. GAURESCHI, P. e Biz, O. Mídia, Educação e Cidadania. Petrópolis: Vozes, 2006. DE LORENZI. D. R.; BARACAT, E. C. Climatério e qualidade de vida. Femina, v.33, n.12, p. 809-903, dez, 2005. HERZLICH, Claudine. A problemática da representação social e sua utilidade no campo da doença. In: Physys: Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 15 (Suplemento): 57-70, 2005. HOLLOWAY I, WHEELER S. Qualitative Research in Nursing. 2 ed. Oxford: Blackwell Publishing; 2002.
 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Projeção da população do Brasil, por sexo e idade: 1980 - 2050. Revisão 2008. Coordenação de População e Indicadores Sociais - Estudos e Pesquisas Informação Demográfica e Socioeconômica número 24, Rio de Janeiro, 2008. [acessado 2012 fev 21]. Disponível em: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf
 _____________ Perfil dos Idosos responsáveis pelos domicílios no Brasil. Coordenação de População e Indicadores Sociais - Estudos e Pesquisas Informação Demográfica e Socioeconômica número 20, Rio de Janeiro, 2000. [acessado 2012 fev 10]. Disponível em: http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf
 MATOS, Maria Izilda Santos de. Cotidiano e cultura: história, cidade e trabalho. Bauru/SP: EDUSC, 2002.
 JARRÍN, A. Cosmetic Citizenship: Beauty, Affect and Inequality in Southeastern Brazil. Department of Cultural Anthropology Duke University. Dissertation to Doctor of Philosophy in the Department of Cultural Anthropology in the Graduate School of Duke University, 2010 KAHWAGE, Claudia; RUGGERI, Sandro (Orgs.) Imagem e pesquisa na Amazônia: ferramentas de compreensão da realidade. Belém: NAEA; Alves, 2007. 224p. Il
 http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf
 http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf
 http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf
 http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/projecao_da_populacao/2008/projecao.pdf

Page 159
						

159
 LABONTE, R., 1994. Health Promotion and Empowerment: Reflections on Professional Practice. In: Health Education Quarterly: (Special issue. Community empowerment, participatory education and health – Part I) vol. 21, 2: 253-268, Summer LINHARES, C. F. S. “Memórias e narrações como instrumento de Esperança”. Rio de Janeiro. Correio 3 a 16 de abril, 1999. __________. Compartilhando o mundo com Paulo Freire/ Célia Linhares, Maria de Nazaret Trindade, (org.). – São Paulo: Cortez: Instituto Paulo Freire, 2003. – (Biblioteca Freiriana; v.7) LUPTON, D. The imperative of Health: Public Health and the Regulated body. London: SAGE, 1995. 195p.
 MAZO, G. Atividade física, qualidade de vida e envelhecimento/ Giovana Zarpellon Mazo. – Porto Alegre: Sulina 2008. 160 p.
 MINAYO, M. C. S. A vida e a saúde do idoso na sociedade global e pós-industrial. Arquivos de Geriatria e Gerontologia, v. 4, n. 2, 2000.
 ______________. “A vida e a saúde do idoso na sociedade global e pós-industrial”. Arquivo de geriatria e gerontologia, v.4, n.2, p.169-181, 1997.
 _______________. COIMBRA JÚNIOR, Carlos E. A. (Org.). Antropologia saúde e envelhecimento. Rio de Janeiro: Fio Cruz, 2002.
 MIRANDA, M. L. J. Auto-Avaliação de estados subjetivos. In: MATSUDO, S. M. M. Avaliação do idoso: física & funcional. 3ª. ed. São Paulo, 2010, 103-117. PALMA, A. Educação Física, Corpo e Saúde: uma reflexão sobre outros “modos de olhar”. Rev. Brás. Cienc. Esporte. v.22, n. 2, p. 23-39, 2001 PETERSEN, A. & LUPTON, D. The new public health: health and self in the age of risk. London: Sage, 1996. PITANGA, F. J.; LESSA, I. Ministério da Saúde (MS). Fundação Oswaldo Cruz. Escola Nacional de Saúde Pública. Prevalência e fatores associados ao sedentarismo no lazer em adultos. Cadernos de saúde pública, v. 21, n. 3, p. 870-877. maio/jun. 2005.
 PORTAL DA PREFEITURA/ Brasil. São Paulo, Coordenadoria do idoso/ Secretaria de participação e parceria, Nov 2007. Disponível em < http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/participacao_parceria/> Acesso em agosto 2011
 ROCHA, C. L. Políticas públicas: um olhar sobre a realidade Brasileira. Rev. Diálogos Possíveis, p.190-199, 2000.
 http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/participacao_parceria/

Page 160
						

160
 SECRETARIA ESTADUAL DE ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL. Elaboração do Plano Estadual para Pessoa Idosa – Futuridade. São Paulo, 2008.
 SÍCOLI, J. L., NASCIMENTO, P. R. Health promotion: concepts, principles and practice, Interface – Comunicação, Saúde, Educação, v.7, n.12, p.91-112, 2003.
 SILVA, I. R. e GUNTHER, I. A. "Papéis Sociais e Envelhecimento em uma Perspectiva de Curso de Vida". Psicologia: Teoria e Pesquisa, Jan. vol.16, nº.1, p.31-40, 2000.
 SILVA D.G.V, TRENTINI, M. Narrations as a nursing research technique. Rev Latino-Am enfermagem 2002 maio-junho; 10(3): 423-32.
 STOTZ, E.D.; DAVID, H. M. S.; U.M, J. A. W. Educação Popular e Saúde: trajetória expressões e desafios de um movimento social. Revista de Atenção primária em Saúde. V.8,n.1. p.49-60, 2005.
 TEIXEIRA, M. B. Empoderamento de idosos em grupos direcionados à Promoção da Saúde. 2002. 144f. Dissertação (Mestrado) - Saúde Pública, Escola Nacional de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 2002.
 TELLES. R. A. Envelhecimento, Saúde, Diabetes e Risco Cardiovascular. In: nvelhecimento, saúde e políticas públicas/ Org. Vania B. M . Herédia, Alcindo Antônio Ferla. Dino Roberto Soares De Lorenzi. -Caxias do Sul RS: Educs, 213p. 2007.
 TOUSO, M. F. S. A incapacidade para o trabalho e suas repercussões sobre a vida cotidiana: interpretações pelo método Photovoice / Maíra Ferro de Sousa Touso; orientador: Rosalina Carvalho da Silva. – 2008 190 f. : 30 cm. UCHÔA, E; VIDAL, J. M. Medical Anthropology: Conceptual and Methodological Elements for an Approach to Health and Disease. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 10 (4): 497-504, 1994.
 _________. Contribuições da antropologia para uma abordagem das questões relativas à saúde do idoso. Cadernos de Saúde Pública, v.19, n. 3, p. 849-853, jun. 2003.
 VASCONCELOS, E. M., 2001. “A proposta de empowerment e sua complexidade: uma revisão histórica na perspectiva do Serviço Social e da saúde mental” In: Revista Serviço Social & Sociedade: seguridade social e cidadania. Ano XXII; 65:5-53.
 ______________. Educação Popular como instrumento de reorientação das estratégias de controle das doenças infecciosas e parasitárias. Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 14, supl. 2, p.39-57, 1998.
 ______________. Educação Popular: de uma prática alternativa a uma estratégia de gestão participativa das políticas de saúde. PHYSIS: Revista de Saúde coletiva, Rio de Janeiro, v. 14, n.1, p.67- 83, 2004.
 VELARDI, M. Pesquisa em Educação Física para Idosos. Tese (Doutorado em Educação Física) – Faculdade de Educação Física Universidade de Campinas, Campinas, 2003

Page 161
						

161
 VERAS, R. A novidade da agenda social contemporânea: a inclusão do cidadão de mais idade. A Terceira idade, v.14, n.28, p.6-29, 2003.
 YAZBEK, M. Estado e Políticas Sociais. Revista Praia Vermelha, América do Norte, 110 01 2008.
 WANG, C.; BURRIS, M.; XIANG, Y. P. Chinese village women as visual anthropologists: a participatory approach to reaching policymakers. Social Science and Medicine, v. 42, p.1391-1400, 1996.
 WANG, C.; CASH, J.; POWERS, L. S. Who knows the streets as well as the homeless? Promoting personal and community action through Photovoice. Health Promotion Practice, v.1, n.1, p. 81-89, 2000.
 WANG, C.; REDWOOD-JONES, A. Photovoice ethics: perspectives from flint Photovoice. Health Promotion Practice Health Educ. Behavior, 28(5):560-572, 2001.
 WANG, C.; YI, W. K.; TAO, Z. W. & CAROVANO, K. Photovoice as a participatory health promotion strategy. Health Promotion International, v. 13, p. 75-86, 1998.
 WANG, C.; BURRIS, M.A. Photovoice: concept, methodology, and use for participatory needs assesssment. Health Educ. Behavior, 24(3): 369-387, 1997

Page 162
						

162
 APÊNDICE 1

Page 163
						

163
 Você sabia que a fotografia é o processo de obter imagens através da ação da luz. A primeira fotografia de que se tem registro é de 1826, e o seu autor foi o francês Joseph Nicéphore Niépce.
 Desde então, nota-se um constante e gradual avanço no aperfeiçoamento das câmeras fotográficas, equipamentos, processos de revelação das imagens e, principalmente, da qualidade das fotografias. O avanço tecnológico propiciou grandes melhorias ao ato de fotografar, a exemplo, temos o grande advento da câmera digital, e a valorização da fotografia como uma forma de produção do conhecimento humano. Assim, a fotografia passa a ser utilizada como uma maneira de registro importantíssimo na história da humanidade.
 “Arte ou processo de reproduzir imagens sobre uma superfície fotossensível (como um filme),
 pela ação de energia radiante - a luz.” (Houaiss, Ed. Eletrônica - 2007)
 Para uma boa fotografia você precisará:
 1. Conhecer a máquina: entender os recursos disponíveis, e explorá-los
 ao máximo.
 2. Iluminação do ambiente: elemento essencial da fotografia: a luz.
 Desta forma, para um bom registro se certifique que a claridade está
 adequada para realizar a fotografia.
 3. Uso do flash: mecanismo que deverá ser utilizado quando o ambiente
 fotografado não possuir luz solar, o flash é responsável pelo disparo de uma
 luz mais intensa no momento em que a máquina é acionada, em ambientes
 pouco iluminados ou durante a noite.
 4. Atenção com sobras e superexposição da luz: do mesmo modo que a
 luz é indispensável para a fotografia, não se esqueça de que ela em excesso
 pode acarretar em sombras e clarões nas imagens capturadas. Assim, não é
 O que é Fotografia?
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 recomendável tirar fotos contra o sol e em ambientes com excessiva
 claridade.
 5. Foco da fotografia: elemento responsável pela nitidez da imagem
 capturada. Para sua fotografia não ficar desfocada certifique-se da
 distância em relação ao objeto fotografado. Lembre-se o ideal é manter
 uma distância de um metro do objeto a ser fotografado. Outro problema
 que pode interferir no foco da imagem reside na ausência de firmeza ao
 segurar a máquina no momento do registro da imagem. Para evitar estes
 eventos recomenda-se segurar a máquina com as duas mãos, apoiar a
 máquina em uma superfície rígida ou fazer um tripé como cotovelos e,
 finalmente, procurar não se mover enquanto o disparo for acionado.
 6. Composição da fotográfica:
 É o elemento chave para organizar os significados sobre a imagem
 fotografada. Dependendo de como os objetos são dispostos na fotografia,
 esses são capazes de transmitir, por exemplo, mensagens e sentimentos de
 seu autor. Abaixo, seguem alguns exemplos:
 Para transmitir uma ideia alegre, feliz e amena distribuímos todos os
 componentes do assunto no espaço da foto harmoniosamente. Esta técnica
 demonstra uma estabilidade entre o que se pretende fotografar, e pode
 ser desenvolvida fotografando os assuntos de baixo para cima.
 Quando desejamos demonstrar situações de intranquilidade, medo e
 pavor, exageramos no contraste; propiciando áreas negras extensas e
 desequilíbrio no peso dos componentes. Para adquirir este feito de
 instabilidade deve-se fotografar o objeto de cima para baixo.
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 Pode-se criar “molduras” para amenizar grandes espaços em branco e
 enriquecer a imagem a que se deseja fotografar.
 7. Enquadramento:
 Uma boa fotografia necessariamente requer um bom enquadramento, o qual
 é responsável pela orientação dos objetos no plano a ser fotografado, de tal
 forma que seja capaz de transmitir uma ideia do que se deseja fotografar.
 8. Fotos de paisagens
 Para capturar fotos de paisagens não podemos esquecer-nos da demarcação
 do horizonte, ou seja, a linha onde a terra e o céu parecem se encontrar.
 Esta demarcação divide a foto em duas áreas e as proporções de cada uma
 delas darão o foco da fotografia. Se o horizonte ficar mais próximo da
 parte superior do quadro, a terra será o principal foco, caso contrário, o céu
 ficará em primeiro plano. A visão do horizonte dá impressão de
 profundidade, infinito; enquanto a ausência de horizonte dá impressão de
 restrição, confinamento.
 Lembre- se:
 "FOTOGRAFIA É UMA ARTE E É ASSIM QUE DEVE SER ENCARADA".
 "UMA FOTOGRAFIA BEM COMPOSTA EXIGE PLANEJAMENTO E
 PACIÊNCIA”.
 O QUE DEVO FAZER PARA OBTER UMA BOA FOTOGRAFIA:
 Explorar o ambiente nos seus aspectos positivos e negativos, capturar
 o realmente chamou sua atenção;
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 Fique tranquilo, você encontrará a melhor forma para expressar o que
 seus olhos capturaram;
 Cuidado para não invadir a privacidade de terceiros, quando
 necessário certifique-se que a pessoa deseja ser fotografada.
 Abuse das “molduras imaginárias” elas ajudam a imagem a ficar
 harmônica
 Seja espontâneo, suas fotos devem representar fielmente o contexto
 ou o fenômeno que deseja fotografar;
 Lembre-se a fotografia é uma arte, por isso não tenha pressa, seja
 paciente e espere o melhor momento para realizar seus registros.
 EXPRESSE TODA SUA OUSADIA E CRIATIVIDADE, AFINAL O
 ARTISTA É VOCÊ.
 O QUE NÃO DEVO FAZER:
 Cortar braços e pernas, principalmente joelhos e cotovelos, não
 cortar pedaços da cabeça, cabelos ou acessórios, em caso de paisagens
 procurar enquadrar e focar em uma parte especifica da imagem;
 Colocar a mão na lente e no flash;
 Ficar muito próximo do que deseja fotografar;
 Movimentar-se no momento em que esta fotografando;
 Ficar nervoso, tenso, ansioso e preocupado com os resultados das
 imagens.
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 O QUE VOCÊ PRECISA SABER SOBRE A CÂMERA:
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 PARA MAIS INFORMAÇÕES CONSULTE:
 http://www.dicasdefotografia.com.br
 www.fujifilm.com.br/comunidade/dicas/index.html
 A fotografia tirada por você representa um testemunho de sua existência”.
 (PAUL STRAND) “.
 http://www.dicasdefotografia.com.br/
 http://www.fujifilm.com.br/comunidade/dicas/index.html

Page 170
						

170
 APÊNDICE 2
 TERMO A AUTORIZAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
 Título da Pesquisa
 "SIGNIFICADOS ATRIBUÍDOS POR IDOSOS ÀS POLÍTICAS PÚBLICAS DE
 PROMOÇÃO DA SAÚDE DESTINADAS À ATIVIDADE FÍSICA"
 Eu, __________________________________________________________ , nascida
 em ____ /____/____ , portador(a) do RG n°_____________________________________, Coordenadora
 do Projeto Sênior para a Vida Ativa da Universidade São Judas Tadeu, localizado na
 Rua Taquari, 546 Moóca - São Paulo, e e-mail ____________________________,
 abaixo assinado, autorizo a realização do projeto de pesquisa supracitado, sob a
 responsabilidade dos pesquisadores Bruna Gabriela Marques e pela Profª. Dra. Maria
 Luiza de Jesus Miranda nas dependências de nossa Instituição, como também me
 responsabilizo pela oferta de condições de infraestrutura e programação de reuniões que
 garantam a execução do referindo projeto.
 São Paulo, _____de_____________ de 2012.
 __________________________Assinatura
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 APÊNDICE 3
 TERMO DE CONSENTIMENTO E LIVRE ESCLARECIMENTO
 PHOTOVOICE: OLHARES DE IDOSOS SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS ÀS ATIVIDADES FÍSICAS
 Eu, ________________________________________________________________,
 nascida (o) em ____ /____ /____ , portador (a ) do RG n°_____________________,
 abaixo assinado, aceito participar da presente pesquisa, sob responsabilidade do
 pesquisador.
 Assinado este termo de Consentimento estou ciente de que:
 1. O objetivo desta pesquisa é compreender os significados atribuídos frente às
 políticas públicas e privadas de Promoção a Saúde, direcionadas à prática de
 atividade física por idosos.
 2. Ao participar serei submetido a um breve curso de capacitação para aprender a
 manipular a máquina fotográfica, a qual, terei duas semanas para realizar
 registros fotográficos que representem para mim os significados das políticas
 publicas de saúde, especificamente as direcionadas à atividade física para
 idosos. Estou ciente que poderei tirar até 10 fotografias, com o material cedido
 pela pesquisadora. Concordo ainda, com a gravação da entrevista individual e as
 rodas de conversa em grupo, após ter tirado as fotografias. Concordo com a
 gravação de áudio dos encontros dos quais participarei e em ceder os materiais
 fotográficos e direitos de imagens produzidos para os fins da pesquisa.
 3. Considera-se que não serão esperados prejuízos físicos e emocionais para as
 pessoas participantes da pesquisa, nem tampouco gastos de ordem financeira.
 Entretanto, há um risco mínimo de ocorrer, por exemplo, algum
 constrangimento durante a pesquisa, seja de ordem emocional ou psicológica.
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 4. Consideram-se possíveis benefícios ao participar desta pesquisa, por exemplo,
 refletir sobre os significados que atribuem às políticas publicas de saúde, bem
 como opinar sobre os aspectos que envolvem a participação, opiniões e
 interesse no que tange à sua saúde e os aspectos sociais que envolvem a sua
 ação política.
 5. Tenho total liberdade para interromper a qualquer momento minha participação
 na pesquisa.
 6. A minha contribuição para a pesquisa (entrevista) será mantida em sigilo, as
 conversas gravadas, após terem sido transcritas, serão arquivadas pelo
 pesquisador até o termino da pesquisa. Os resultados obtidos ao final da
 pesquisa serão utilizados apenas para alcançar os objetivos da pesquisa,
 expostos acima, incluindo sua publicação na literatura científica especializada.
 7. Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente
 sobre minha participação na referida pesquisa.
 8. Poderei contatar a pesquisadora Bruna Gabriela Marques pelo telefone (11)
 65592922, ou contatar o Comitê de Ética em Pesquisa da USJT para apresentar
 recursos ou reclamações em relação à pesquisa, por meio do telefone (11) 2799-
 1944.
 9. Este Termo de Consentimento e livre Esclarecimento possui duas vias,
 permanecendo uma via em meu poder e outra com o pesquisador responsável.
 São Paulo,_____de ____________ de 2012.
 __________________________________
 Assinatura

Page 173
						

173
 APÊNDICE 4
 TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO (de permissão para uso e publicação do direito de imagem)
 Eu, ________________________________________________________________
 RG, _____________________, aceito ser fotografado e afirmo ter sido informado de
 que minha imagem será utilizada para os fins da pesquisa: Significados atribuídos por
 idosos às Politicas Públicas de Promoção da Saúde destinadas à prática de atividade
 Física, sob a responsabilidade das pesquisadoras Bruna Gabriela Marques e pela Profª.
 Dra. Maria Luiza de Jesus Miranda. Garanto ter sido orientado (a) de que minha
 imagem foi escolhida para ser fotografada por ter um significado de interesse para um
 fotógrafo/ participante desta pesquisa. Concordo ainda, com eventuais exposições de
 minha imagem em eventos que pretendam divulgar os resultados obtidos pela pesquisa
 e promover debates sobre os mesmos. Também autorizo o uso de minha imagem em
 publicações referentes a esta pesquisa.
 São Paulo _____ de ___________________ de 2012.
 _____________________________
 Participante
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 APÊNDICE 5
 TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO (armazenamento de material e publicação das imagens)
 Eu, ________________________________________________________________
 RG, _____________________, participante da pesquisa: Significados atribuídos por
 idosos às Políticas Públicas de Promoção da Saúde destinadas à prática de atividade
 Física, sob a responsabilidade das pesquisadoras Bruna Gabriela Marques e pela Prof.ª.
 Dra. Maria Luiza de Jesus Miranda, afirmo ter cedido o material fotográfico por mim
 captado (negativos e fotografias) para fins de armazenamento. Concordo ainda, que este
 material seja utilizado em exposições e publicações que pretendam divulgar os
 resultados obtidos pela pesquisa, bem como debates em grupos para discussão das
 fotografias.
 São Paulo, _____ de __________________de 2012.
 ______________________________ Participante
 _____________________________
 Pesquisadora
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